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Monseñor 
Bereciarlúa, 
nombrado 
Obispo de 

San Sebastián 
A c t u a l m e n t e o c u p a b a 

| a s i l l a e p i s c o p a l d e 

S i ' l i e n z a 
MN S E B A S T I A N , 7. - E l S a n -

radít, según una noticia <tt-
10 1 / la Radio Vaticana, en 
f í S s ^ n en l e ^ u a e spaño la , 

hombrado obispo de San Se
bastián a monseñor Lorenzo B e -

fado sacerdote el 19 de diciembre 
de 1919 y regido titular de A n -
deda en 22 de íebrero de 1 9 ^ 
Fué consagrado obispo el U de 
aíoíto de 1946- En Ia ^ & ^ á ' 
monseñor Bereciartúa Qs obispo 
de Sig^enza (Guadalajara). C i f ra . 

SATISFACCION E N L A 
DIOCESIS 

S\N SEBASTIAN, 7— Ha cau
sado muy favorable impres ión en 
esta diócesis el nombramiento de 
monseñor L o r e n z o B e r e c i a r t ú a 
para ocupar esta Silla Episcopal, 
vacante desde el fallecimiento de 
monseñor Fonl y Andréu , hace 
varios meses. 

La noticia d̂ el nombramiento 
del nuevo obispo había circulado 
dia? antes en los medios allega-
ío? a la Curia diocesana y l a 
Agencia Cifra la recogió como r u 
mor bien fundado, que ahora aca
ba de tener confirmación. 

Monseñor Bereciartúa es natu
ral de Vidania un pueblecito de 
esta provincia de Guipúzcoa, y se 
encontraba en su villa natal des
de el pasado 12 de julio, siendo 
allí donde recibió la noticia de su 
nombramiento para obispo de San 
Sebastián. 

D' Lorenzo Bereciar túa nac ió 
en Vidania el 28 de febrero de 
1895. Estudió Humanidades en el 
Seminario Diocesano de Vitor ia y 
Pasó a cursar Filosofía y Teolo
gía a la Universidad Pontificia de 
Comil las , donde se o rdenó de 
presbítero el 18 de diciembre de 
1919. a la edad de 24 años . 

En la diócesis montañesa fué 
profesor de Teología Dogmát ica , 
turector espiritual y prefecto de 
Estudios en el Seminario Diocesa
no de Monte Corbán Desempeñó 
también los cargos de consiliario 
diocesano de la Rama de Hom-
Dres de la Acción Católica y de 
« Asociación de Padres de F a 
milia; de la Asociación de Maes. 
jros y de la Institución Teresia-

S l á t .la j ^ ^ c i ó n Nocturna y 
presidente de la Junta Provincia l 
rio h l i a n z a ; consilia-
Montañeses5 AgríCalaS 
i í v ^ S S ? ' 1 3 Rea l He.r. 
de NuesL Q f c - d l a de Nazarenos 

" di p L ^ A ? n d r é s E l 
do c a n E ^e 1944 fué nombra
ba metrnnoi0tCtoral de la Cate-
y en eTpn0P01 tana de Zaragoza 
^ febrS0nS1?0rÍ?nSecreto d^l 22 
obispo tu ° d e 1946' nombrado 
üar d e z ^ f , de Andela y a u x i -

En h- r'Qraioza. 

dortde c o n t r í b u S ^ " 2 3 ' y es allí 
r^onstruccirt ^ eficazmente a la 
c ^ t i t u c ¡ - í 0 " de t ^ P l o s , a la 
"Postólicas n o r g a n i z a c i o n e s 
2in"io Meno StrUCCÍÓn del So! frente0deMJt0nr/.otras obras. A l 
fraba c"' edsta dl^esis se encon
g o ^ .^do nombrado ;Po de «ía n ¿ Iv 1 9 nombra de 

ue ^an Seba^ián .— c i f r a 

siNATRAhiio, cantante L o s i n v a s o r e s d e H a i t í s e 

a p r o x i m a n a l a 

El ataque está siendo llevado con 
éxito y encuentra poca resistencia 

H A S I D O A I S L A D O E L 
N O R T E D E L P A I S 

N U E V A Y O R K . — Ante cerca fie 17.000 personas F r a n k S lna -
t ra , l i l jo, h a cantado en el M M í son Saca re Garden d e N u e r a 

Y o r k con l a orquesta Dorsey , E l programa fistáfta constituido P*1 
viejas canciones de su padre. L a orquesta estaba dirigida por 
Sam Donaghue, y a que Dorsey fa l lec ió hace tiempo. F r a n k S I -
nat ra , hijo, tiene ahora 19 a ñ o s . E n l a foto Slna t ra , J r . , en nn 

momento de su a c t u a c i ó n . - - (Foto E . P . ) 

^^i iasiasi iai i ia ís iasi iasi i i is i ia i is is is 

N U E V A Y O R K , 7. — S e g ú n las 
ú l t i m a s informaciones aue se re 
ciben en esta ciudad, algunas de 
las tropas rebeldes quo desembar-
carom en l a costa norte 3e H a i t í 
con objeto de enfrentarse a l r é g i 
men del presidente Duval ier , h an 
llegado a unoa 145 k i l óme t ro s de 
l a capital . 

S e g ú n Radio N u e v a Y o r k e l pre
sidente Duva l i e r h a enviado u n a 
fuerza de unos 160 hombres a l a 
zona de Puerto Pr incipe, para de» 
fender l a capital, — E f e . 

B U Q U E S D O M I N I C A N O S E N 
E S T A D O D E A L E R T A 

S A N T O D O M I N G O , 7. — L a 
R e p ú b l i c a Dominicana no h a pu
blicado ninguna dec l a r ac ión ^ o ñ -
c ia l sobre ]a Invas ión de Ha i t í , pe
ro cree qtio e l presidente ffcíiv' 
nicano Bosoh se h a reunido con 
los principales jefes mil i tares y 
miembros del Gobierno pa ra discu
t i r l a delicada s i t uac ión en e l vec i 
no pa í s . 

A l mismo tiempo se sabe que e l 
Minis t ro de las Fue rza s Armadas 

Peregrinación de Barcelona recibida 
por Su Santidad Pablo VI 

"Recibís del Papa el honor que la Iglesia 
Católica reserva a los hombres del trabajo" 

C A S T E L G A N D O L F O , 7. — A 
las nueve y media de l a m a ñ a n a 
y en su residencia veraniega de 
Castelgandolfo. S u Sant idad el 
Papa Pablo V I ha recibido en au 
diencia a una p e r e g r i n a c i ó n de l a 
d ióces is de B a r c e l o n a , presidida 
por el arzobispo-obispo, m o n s e ñ o r 
Gregorio Modrego Casaus . 

E l Santo Padre p r o n u n c i ó con 
este motivo el siguiente discurso: 

Dir ig imos un saludo especial a l 
arzobispo de Barce lona , m o n s e ñ o r 
Gregorio Modrego y Casaus, a 
quien nos cabe la suerte de co
nocer desde hace muchos a ñ o s y 
que hoy no,s ofrece una nueva 
prueba de su celo trayendo a R o 
ma una p e r e g r i n a c i ó n diocesana, 
que a q u í vemos presente y que 
recibimos con mucho gusto. 

A todos vosotros, queridos h i 
jos, os damos la bienvenida pen
sando en el significado par t i cu la r 
que una p e r e g r i n a c i ó n r e v i s t e 
cuando es tá integrada, en su m a 
y o r í a , por personas del sector 
obrero y del trabajo y se enca
mina hacia l a C á t e d r a de S a n 
Pedro. Nosotros debemos, en efec
to, reconocer que este t í t u l o de 
« t r a b a j a d o r » pone en evidencia l a 

c a t e g o r í a sociafl, a l a que vosotroa 
p e r t e n e c é i s y que os consti tuye, 
en estos momentos, e n represen»-
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Submarino 
turístico 

tantea de vuestros c o m p a ñ e r o s de 
í e , de P a t r i a y de tareas . Y como 
a ta les os recibimos, reconociendo 
e n vosotros a los í i i jos fieles de 
l a Ig les ia Ca tó l i ca , a los c iudada
nos de l a t i e r r a de C a t a l u ñ a y de 
l a n a c i ó n e s p a ñ o l a , a 1°* compa
ñ e r o s de tantos tralbajad.ores hon-
rados. va l ientes y modernos. 

H a b é i s venido j*a \ a da r y r e c i 
b i r honoir. Q u e r é U , en efecto, p re-

^Pasa u segunda p á g i n a ) 

do l a Repúb l i ca Dominicana, ge
neral Víc tor E . V i ñ a s R o m á n h a 
inspeccionado ayer las tropas esta
cionadas en l a frontera con H a i t í . 

Buques dominicanos pa t ru l lan 
por l a costa norte do l a i s l a en 
estado de alerta . — E f e . 

S E G U N D A P R O T E S T A D E 
H A I T I A L A O . E A . 

P U E R T O P R I N C I P E ( H a i 
t í ) . 7- — E l G o b i e r n o de H a i t í 
h a p ro t e s t ado , P o r s e g h n d a 
v e z . c o n t r a l a i n v a s i ó n q u e 
d e n o m i n a " a g r e s i ó n d o m l - i i c a -
n a " e n u n a n o t a q u e h/a p r e 
s e n t a d o a l a O r g a n i z a c i ó n de 
E s t a d o s A m e r i c a n o s e n l a que 
p ide q u e este o r g a n i s m o e m 
p r e n d a u n a a c c i ó n i n m e d i a t a 
p a r a p a r a r l a . 

L a n u e v a p r o t e s t a c o i n c i d e 
c o n e l d e s p a c h o de t r e s a v i ; -
n e s de t r a n s p o r t e , c o n r e fue r 
zos m i l i t a r e s , de P u e r t o P r í n -
cii>e a C a b o H a i t i a n o , c i u d a d 
e s t a J t i m a s i t u a d a e n e l á r e a 
n o r d e s t e del p a í s y d e c l a r a d a , 
o f i c i a l m e n t e , " z o n a de gue
r r a " . E s t a s f u e r z a s a e r o t r a n s 
p o r t a d a s v a n d o t a d a s de g r a n 
c a n t i d a d de m a t e r i a l b é ü c o . — 
E f e . 

P O T E N T E S A T A Q U E S D E 
L O S I N V A S O R E S H A I T I A N O S 

S A N T O D O M I N G O , 7.— L a s 
fuerzas de exi l iados hait ianos que 
h a n invadido e l norte del p a í s 
e s t á n efectuando ( S o s potentes 
ataques con e l apoyo de deserto
res de l F^jército y de los campe
s inas , s e g ú n h a info imado u n 
portavoz (je los ex i l iados en esta 
capi tal . 

P a u l Venas coordinador gene
r a l de l a U n i ó n D e m o c r á t i c a N a 
c iona l de H a i t í que apoya l a 
i n v a s i ó n h a declarado que los « r e 
beldes h a n aislado e l norte del 
p a í s del resto con e l í i n de derro
t a r a l presidente Duva l i e r» . 

T a m b i é n a g r e g ó que hay ind i -

( P a s a a segunda p á g i n a ) 

MOTíTHEY ( S u i z a ) . — E l submarino t u r í s t i co del profesor Jaeqnes P lccard , capaz pa ra 40 pasa
jeros, e s t á p r ó x i m o a ser concluido en u n a fac to r ía de esta ciudad. E l "Mesoscaphe" como h a sido 
denominado, e s t a r á listo pa ra l a Expos ic ión Nacional Suiza de 1964. E f e c t u a r á viajes tu r í s t i cos bajo 
las aguas del lago de Ginebra. T i e n e 25 metros de largo por 5,40 de alto. L l e v a r á un piloto y una aza
fata y los 40 pasajeros p o d r á n v e r las marav i l l a s submarinas por 40 ojos de buey. L a s potentes h i c« i 

de que I r á dotado I l u m i n a r á n e l fondo del mar . — ( F o t o E u r o p a P r e s s ) . 

Satélite «Symcon» 

C A B O ' C A Ñ A V E R A L . ••• F o t o g r a f í a antes dé su lanzamiento en 
Cabo C a ñ a v e r a l del sa té l i t e de comunicaciones " S y n c o m " que, 
operando en u n a ó rb i t a de 39 000 k i lóme t ros y con movimiento 
sincronizado con l a T i e r r a f ac i l i t a r á las comunicaciones mun
diales las 24 horas del día. E n l a íotv el sa té l i t e " S y n c o m " junto 
a l a bata, gorro y guantes requeridos para todos los que trabajan 

en el proyecto. - - (Foto E . P r e s s ) . 

A c t i v i d a d cTe l o s e x i l i a d o s c u b a n o s 

Preparan nuevas 
operaciones contra el 

régimen castrista 
M I A M I , 7. — A u m e n t a n los r u 

mores acerca de que l a ac t iv idad 
de los ex i l iados cubanos es cada 
vez mayor contra el Gobierno de 
F i d e l Castro . 

Muchos cubanos es ' tán siendo 
reclutados por organizaciones an -
t icas t r is tas en puntos secretos de 
Nueva Y o r k , Chicago, Nueva J e r 
sey y M i a m i . 

L a v i s i ta a Nicaragua de var ios 
dirigentes cubanos a n t i c a s t r í s t a s 
h a dado pie a estos rumores y se 
af irma que se p reparan nuevas 
operaciones mi l i t a res contra l a 
i s l a . 

S o c a n r á s , antiguo presidente, ha 

regresado de Managua y d e c l a r ó 
a los periodistas «que todo mar 
cha bien pero que no interesa ha
b la r d e m a s i a d o » . 

Fuentes dignas de c réd i to ase
guran que los di|rlgentes exiliadog 
cubanos han conferenciado o n 
agentes del Serv ic io de Intel igen
cia norteamericano con r e l a c i ó n a 
estas operaciones que ge cree es
t a r á n dir igidas principalmente a 
producir infi l traciones por medio 
de guerr i l leros y saboteadores. 

Manuel Ar t ime , otro dirigente 
ant icastr is ta , se cree se encuen
t r a en Nicaragua , cuyo Gobierno 
es abiertamente anticomunista.— 

LUMINOSOS O E P L E X I O L A S 
L U C E N D E D I A V D E N O C H E 

S I N A V E R I A S — C O N S U M O M I N I M O 

P I D A P R E S U P U E S T O A : 

P U B L I C I D A D « R E C L A M » 
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DEAN RUSK: «EL TRATADO 

N U C L E A R S E R A B I E N 

ACOGIDO E N A M E R I C A » 
El Secretario de Estado norteamericano llegó a Leningrado 

M O S C U . 7. — E l Secretario de 
Estado norteamericano, Dean Rusk 
ha dicho hoy que e l tratado de 
p roh ib i c ión p a r c i a l cU» pruebas 
nucleares, firmado en Moscú, ^ 1 
lunes «será acogido con u n gran 
apoyo en Amér ica» . 

Rusk h i z o estas declaraciones 
cuando cinco senadores norteame
ricanos se d i spon ían a part i r de 
Moscú, llevando consifío el h i s tó r i 
co documento. L o s senadores ex-
presaron su creencia de que ios 
intereseo norteamericanos «es tán 
bien protegidos» por el tratado. 

E l gruoo de senadores, de am
bos partidos Tiorteamericanos, i n 
cluyendo a A d l a i Stevenson. fué 
despedido en el aeroDuerto por e l 
Secretario de Estado y funciona
rios soviét icos. 

Pocos momentos después , R u s k : 
p a r t í a en av ión hacia Leningrado 
para real izar una vis i ta a esta c iu
dad. A los periodistas les d^lu: 
«Las audiencias (en el Senado) es
toy seguro que a c l a r a r á n las du
das suscitadas en var ios sectore?. 
E l tratedo recibirá e l apoyo de 
los senadores» . — (Efe) , 

D E A N R U S K . E N 
láBKnCNíGEADO 

M O S C U , 7. — E l secretario nor
teamericano de Estado, Dean R u s k 
y su esposa han llegado a L e n i n 
grado, 

M i muner y ^o —dec la ró R u s k 
« b eü aeropuerto-— estamos m j v 
complacidos lo mismo que tod<-.5 
los miembros de m i de legac ión de 
veni r a esta ciudad. — ( E f e ) . 

A D H E S I O N D E T A I L A N D I A 
A L A C U E R D O 

B A N G K O K . 8. — Oficialmente 
se anuncia que e l Gobierno de 
Tai landia ha decidido adherirse y 
f i rmar e l tratado de p r o h i b i c i ó n 
parc ia l de pruebas nucleares. 

T A M B I E N C A N A D A 

O T T A W A , 7. C a n a d á f i r -

Venganza de 
ia « la to» 

P A L E R M O , 7. — U n a exp los ión 
que l a Po l ic ía a t r ibuye a una 
venganza personal entre miem
bros de l a «Mafia» se ha regis
trado l a pasada noche en u n co
che estacionado en una calle de 
esta ciudad. 

E n l a s ú l t i m a s veint icuatro ho 
ra s han sido detenidos var ios f a 
mosos gangstetr*.. 

Por otra parte, otros tres .gangs-
l e r s sicil ianos que h a n sido en
tregados por l a Pol ic ía norteame
r icana en v i r t u d de una pe t i c ión 
de e x t r a d i c i ó n , provocaron u n i n 
cidente a su llegada a l aeropuer
to de F iumic ino cuando se enca
r a r o n con los fo tógra fos de Prensa 
y fué preciso pedir refuerzos de 
Pol ic ía para dominarles. — Efe . 

N E ^ Ü C R E E P O m E 

U O T A Q Ü E J H I N O 
«SE HAN APROXIMADO 
A NUESTRAS FRONTERAS» 

N U E V A D E L H I , 7.— «Es po
satole que los chinos tengan i n -
ten-caoines de ataoar nuestras re-
güones í ran terdzas» , h a cleciaratio 
2u | e l P r i m e r Minis t ro inidiio, 
Keuitna, «¡ate e l Consejo igeoiiíta-
vo de su partido del Conigreso. 

E l Fr inaer Minis t ro Ixindú p re 
cisó:: «Los calinos se h a n apro
ximado a nuestras fronteras., hian 
testalado depósi ' tos de aiviífcuaiUa-
miento y otras bases. T a m b i é n 
h a n reforzado recdentemente, de 
f ó r r a a considerable, s u s posicio
nes f ronter izas» .— E f e . 

« P B A V D A » A T A C A A C H I N A 
B O J A 

M O S C U , 7,— L a U n i ó n S o v i é 
t i ca prosigue, como de oostunílbre, 
sus ataques diarios a l a C b á n a 
comunis ta , en respuesta a los 
lanzados, pin cesar, por esta. E l 
p e i U á d i t » g u b e m a í m e n t a l «ÍPrav-

da» en su edi tor ia l de hoy acu
s a .¡al Gobierno de P e k í n de pro
vocar conflictos armados en to
das las zonas de A s i a «s in n i n g ú n 
respeto para l a v i d a y hacienda 
•de l a s .sencillas genfeesn. 

E l dliaiúo anoscoivita e s c t í b e 
que, a l actuar i b esta fo rma , los 
cbaflicís e s t á n comprometiendo y 
hundiendo e n e l fracaso los i n 
cipientes mowimáen tos nac iona l i s 
tas y revolucionarios de los d i 
ferentes p a í s e s a s i á t i c o s . 

«Las provocaciones y ataques 
mi l i ta res chinos —prosigue <{Prav_ 
•da»— no pueden conducir m á s 
cpe a l Jieforzamiento de l a u n i -
áaH nacional v a u n movimiento 
tíV.ciario í la c o d d e » a ¡hacia e l 
agresor chino, a i mismo t iempo 
que a una ayuda ma te r i a l y m i -
iffear decidida a los p e q u e ñ o s .paí
ses que sufren esta nueva y c í 
n ica forma de inmperial ismo y 
colonialismo amari l lo.— E f e 

Los invasores de Haití... 
¡ V i e m de pr imera pág ina ) 

cios de que una de l a s columnas 
puede alcanzar l a costa Oeste de 
H a i t í . 

L a otra columna e s t á sitiando l a 
zona cercana a i Cabo Hait iano, 
l a ciudad m á s e s t r a t é g i c a del nor
te del p a í s con e l f in de ais lar la , 
s e g ú n af i rma Venas, 

T a m b i é n dec ia ró que no h a b í a 
informes acerca de s i se h a b í a n 
producido bajas. S e ñ a l ó que los 
rebeldes « e n c o n t r a b a n alguna r e 
s i s t enc i a» en las c e r c a n í a s de l a 
c iudad de F o r Liber te , situada 
cerca del punto donde se efectuó 
l a i nvas ión e l pasado lunes. Los 
invasores a í i r m a r o n que !Port L i . 
berte y l a s cercanas localidades 
de Derec y T r o y h a b í a n sido ocu
padas e l p r imer d í a de l a inva 
s ión , pero esto no h a sido con
f i rmado. 

U n antiguo d ip lomá t i co hait;a 
no ha declarado Que todos los i n 
dicios «seña lan que el ataque de 
los invasores e s t á siendo llevado 
con é x i t o y encuentra posa resis
tencia. T a m b i é n ag regó que mVIo 
unos 300 hombres invadieron H a i 
tí , pero que su n ú m e r o ha aumen
tado considerablemente porque se 
l e unen desertores del e jérc i to del 
presidente Duval ie r y n ú m e r o s 'S 
campesinos. Se cree Que el grueso 
de las fuerzas e tá compuesto en 
la actualidad oor 500 hombres. 

Todav ía no se sabe desde que 
base fué lanzada la invas ión pe
ro los funcionarios haitianos M n 
afirmado que los invasores oroca-
d í a n de Santo Domingo. 

Los rebeldes e s t án mandladiS 
por e l general León Cantave. de 
52 años , antiguo jefe del e jérc i to 
haitiano. Sus principales ayudan
tes son el dirigente polí t ico P i e r r e 
R i c a r d y el ex-coronel René León . 
( E f e ) . 

P R O T E S T A S D E H A I T I 
W A S H I N G T O N , 7.— L a s protes

tas d e l Gobierno de H a i t í s e r á n 
sometidas a l a comis ión de en
cuestas y conc i l iac ión del orga
nismo consultivo provisional de 
i a O r g a n i z a c i ó n de Estados Ame
ricanos. L a decis ión h a sido adop
tada esta tarde por el ci tado or
ganismo consultativo, d e s p u é s de 
haber quedado suspendidas l as 
deliberaciones por espacio de m á s 
de u n a hora. 

L a indicada comisüón que v o l 
v e r á a reunirse m a ñ a n a por l a 
m a ñ a n a fué creada en el mes de 
abr i l del a ñ o en curso. 

E s t á presidida por el embaja-
dor colombiano Alberto Zulueta e 
integrada por los representantes 
de C h i l e , Ecuador y e l Salvador . 
B o l i v i a formaba par te asimismo 
de l a comis ión antes de adoptar 
l a dec is ión de re t i rarse del C o n 
sejo de l a O . E . A . E f e ) 

C A M I L O B E L A C A P I T A T i 
H A I T I A N A 

W A S H I N G T O N , 7. — L a s t n v 
pas invasoras de H a i t í se encuen
t ran y a camino de l a capi tal ha i 
t iana. 

M exiliado haitiano que se ca -
J iñca a sí mismo do contacto de 
loa rebeldes de H a i t í con Wasih-
ington, Car i Ducena, dec laró — a 
primera hora de hoy— que el g ru 
po de invasores h a b í a capturado y a 
Cabo Haitiano. 

L a Organizac ión d o Estados 
Americanos ha ordenado a su co

mis ión especial encargada die ija 
disputa haitiano-dominicana el es
tudio de las acusaciones de H a i t í 
respecto a que los invasores pro
cedían de su nac ión vecina. 

E l ex ministro haitiano del I n 
terior y de Defensa, Roger R igua rd 
ílesicribió a las fuerzas invasoras 
como un conjunto de "ex-oñc ia les , 
e« tud ian te s , campesinos y perso
nas alistadas que h a b í a n huido de 
la» "ma taMas <5« DuvaMer".—THI». 

m a r á m a ñ a n a e l t r a t a d o de 
M o s c ú , se a n u n c i a o f i c i a l m e n 
te . — E f e . 

B E L G I C A F I R M A R A E L 
A C U E R D O 

B R U S E L A S , 7- — B é l d c a f i r 
m a r á e l t r a t a d o de M o s o ú e l 
d í a 8 de agosto . L o s e m b a j a -
r e s de B é l g i c a e n L o n d r e s , 
W a s h i n g t o n y M o s c ú , s e r á n 
e n c a r g a d o s de s u s c r i b i r e l t r a 
t ado e n n o m b r e de s u G o b i e i -
n o . b a a n u n c i a d o of ic ia : imente 
e l M i n i s t e r i o be lga de A s u n 
tos E x t e r i o r e s — E f e , 

D E A N R U S K S E E N T R E V I S T A R A 
C O N A D E N A U E R 

B O N N . 7. — U n portavoz del 
Minister io a l e m á n de Asuntos E í c -
teriores anuncia que Dean Ruste 
se r e u n i r á en esta capital con el 
Canci l le r a l e m á n y el Ministro 
Fede ra l de Asuntos Exter iores . 

E l v ia je de R u s k a Bonn fué 
sugerido e l pasado s á b a d o a M o r 
hee. Embajador norteamericano en 
Aleman ia por e l propio Minis t ro 
F e d e r a l a l e m á n de Asuntos E x t e 
rioras. — (Efe ) . 

19 N A C I O N E S F I R M A R O N E L 
T R A T A D O . E N W A S H I N G T O N 

W A S H I N G T O N , 7. — Represen
tantes de 19 naciones f i r m a r á n 
m a ñ a n a e l tratado de suspens ión 
parc ia l cU pruebas nucleares, en 
Washington. U n portavoz del De^ 
partamento norteamericano de E s 
tado h a b í a recibido indicaciones 
de qup los 56 pa íses , aparte de 
G r a n B r e t a ñ a , Estados Unidos y 
Rus ia , p r e s t a r á n su a d h e s i ó n a l 
acuerdo. 

L a s naciones aue í i r m a r á n ma
ñ a n a el tratado, en Washington, 
son l as siguientes: Aus t ra l i a , M é 
jico, C a n a d á , India , Nueva Ze lan
da, F i l ip inas , M a l a y a . Liberia, , 
Thai landia . I r ák , Polonia, Bélg ica , 
B u l g a r i a , I ta l ia . Rumania , H u n 
g r í a . Yugoslavia , F in l and ia y •Che
coslovaquia. 

U n grupo de prominentes ciuda -
danos norteamericanos ha visitado 
hoy al Presidente Kennedy en l a 
Casa Blanca para brindar su apo
yo a l a ra t i f i cac ión senatorial del 
acuerdo nuclear. Este g r u ñ o esta
ba encabezado oor James Wods-
worth , ex-Dresidente en l a s Na
ciones Unidas y negociador de un 
acuerdo anterior de d e s a r m e y 
suspens ión de pruebas nucleares 

E l .grupo aue vis i tó a Kennedv 
Inc luyo a 13 ganadores del pre
mio Nobel, dirigentes religiosos, 
hombres d« negocios representan
tes laborales, c ient í f icos y otros 
Srombres y mujeres representati
vos. — ( E f e ) . 

muertos 

orna 
V A J I S O V I A , 7.— V e i n t i t r é s nue

vos casos de v i rue la se han ¡de
clarado en Polonia, donde h a es
tallado en l a localidad de W r o -
claw —¡hace tres -semanas— una 
epidemia. E l médico que h a b í a 
atendido a las primeras v í c t i m a s 
ha muerto, con lo que el n ú m e r o 
•de fallecimientos por -causa de l a 
enfermedad so eleva hasta ahora 
a siete. 

Sg-ún un comunicado del minis 
terio polaco de sanidad, l a v i rue la 
const i iure siempre un peligro en 
la región de Wroc law y en l a de 
Opole ( B a j a B i l e s i a ) . (Etfe), 

En e s t a d o de a l e r t a ; las 

Fuerzas Armadas de Colombia 
H A S I D O D E S C U B I E R T A U N A 
C O N J U R A C O N T R A E L G O B I E R N O 

Los encartados son partidarios del ex presidente Rojas Pmilla 
B O G O T A ^Colombia) , 7. — E l 

Gobierno colombiano ha ordena
do e l estado de a le r ta a l as f u é r 
zate a b a d a s , y las tropas pe rma-

El tiempo, en España 
Chubascos en el 
Norte de Galicia 

M A D R I D . 7. — E l t i e m p o . 
I n f o r m a c i ó n g e n e r a l . D u r a n 
te l a p a s a d a n o c h e se r e g i s t r a 
r o n c h u b a s c o s e n e l C a n t á b r i 
co , r e c o g i é n d o s e 20 l i t r o s e n 
S o n d i c a ( B i l b a o ) y e n p u n t o s 
de l e e n t r o . P i r i n e o s y c o s t a • 
v a n t i n a . D u r a n t e e l d í a de hu.y 
l a s p r e c i p i t a c i o n e s se h a n 1> 
m i t a d o & C a n t á b r i c o y p u n 
tos de C a t a l u ñ a , r e c o g i é n d o s e 
s i e t e l i t r o s e n G e r o n a y c a n 
t i d a d e s m e n o r e s e n o t r o s p u n 
tos . 

L a s t e m p e r a t u r a s h a n c o n t i 
n u a d o i n f e r i o r e s a tes n o r m a 
les . 

P R E D I C C I O N P A R A E C 
D I A 8 

A u m e n t o de 3a n u b o s i d a d , 
a l t a v m e d i a , e n l a m i t a d d e l , 
N o r t e . P o r l a t a r d e l l o v i z n a s 
o ehutoascos e n l a c o s t a van tÉ .» ; 
b r i c a , N o r t e de G a l i c i a , c a 
b e c e r a s d e l E b r o y m á s t a r d e 
t o r m e n t a s e n los P i r i n e o s . E n 
el r e s t o , b u e n t i e m o o c o n vie- • 
tos m o d e r a d o s de c o m o o n e n t e 
Oes te . T e m p e r a t u r a s s u a v e s . 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s de 
E s p a ñ a : M á x i m a de 36 g rados , 
e n S e v i l l a y H u e l v a M n í i -
m a , de 5 g r a d o s e n L e ó n . — 
C i f r a -

EISENHOWER 
visita las playas 

de Normandía 
C A E N ( F r a n c i a ) , , 7- ~ - E l e x 

p r e s i d e n t e E i s e h h o w e r h a 
v u e l t o a v i s i t a r e n F r a n e l a l a s 
p l a y a s de N o r m a n d í a . d o n d e 
d e s e m b a r c ó e o n tos E j e p e i t o s 
a l i a d o s c o n d u c i é n d o l e s a i a 
v i c t o r i a e n l a S e g u n d a G u e i r a 
M u n d i a l -

E i s e n h o w e r se, e n c u e n t r a e n 
C a e n , c o n u n a c o m p a ñ í a no r 
t e a m e r i c a n a é e t e l e v i s i ó n p a r a 
f i l m a r u n d o c u m e n t a l s o b r e e l 
h i s t ó r i c o d í a * d e joaalo de 
1944. e n q u e t u v o l u g a r e l des 

e m b a r c o a l i a d o e n B m r o p a . 
A y e r se h a l l a b a e n e l p u e r t o 
b r i t á n i c o de Por smout to . d o n d e 
v i s i t ó T o u t h w g k H o y s e l , pues 
t o d e maaadíO desde e l c u a l o r 
d e n ó e l c o m i e n z o d e J a i a w a -

s i ó n . h a c e a h o r a 1*9 . a ñ o s . 
A l e x p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r 

le a c o m p a ñ a n e n s u v i a j e oon-
m e m o r a t i v o a F r a n c i a e I n g l f a 
t é r r a , s u h i j o J o h n y s u he r 
m a n o M i l t o n - ta l rededor de 
2.000 p e r s o n a s a c o g i e r o n c a l u 
r o s a m e n t e a E i s e n h o w e r e n 
P o r t s m o u h , a l e n t r a r e n e l 
A y u n t a m i e n t o d e l a c i u d a d 
p o r l a p u e r t a p r i n c i p a l , r e s e r 
v a d a c o m u n m e n t e p a n a i a r e a 
l e z a . — E f e . 

S i l a O . E . A . n o r e s u e l v e l a s i t u a c i ó n 

Haití se reserva el derecho 
por si misma» 

Mensaje dd Ministro haitiano de 
Asuntos Exteriores a la ONU 
W A S H I N G T O N , 7.— E l -Con

sejo de l a Organ izac ión de E s 
tados Americanos h a decidido gue 
u n c o m i t é formado por represen
tantes de Colombia, Chi le , E c u a 
dor y e l Salvador realce u n a 
oomipleta i nves t i gac ión sobre l a 
invas ión y s i t u a c i ó n en l a R e p ú 
bl ica de Ha i t í , l a cual acusa a 
la R e p ú b l i c a Dominioada de ser 
l a instigadora y soporte de los 
invasores. E l representante domi
nicano h a negado Sormalmente 
esta a c u s a c i ó n y , por su parte, 
R e n é Ohalmers, Min is t ro ha i t i a 
no ule Asuntos Bxiteriores, h a 
•enviado un mensaje a las Nacio
nes Unidas en e l que adviente 
que s i l a O . E . A . no resuelve r á 
pidamente l a s i t uac ión , H a i t í se 
xeseitva e j derecho de « a c t m u 

po7. s í m i s m a » . 
Mient ras tanto informes pro

cedentes de u n tal C a r i Luoena, 
que se dice representante en W a s 

hington del gmpo invasor h a i 
tiano, aseguran que los « c o m b a 
tientes por l a l ibertad de H a i t í 
s t h a n apoderado de Cap H a i -
tien, y h a n recibido l a a d h e s i ó n 
de l a potolación y de muchos sol
dados gubernamentales enviados 

a comba t i r l e s» . 
L o s informes a ñ a d e n que los 

invasores, a l mando del general 
L e ó n Cantave, no proceden de 
n i n g ú n p a í s extranjero, sino de 
i s las cercanas a H a i t í , que son 
ciudadanos de H a i t í y que se 

proponen establecer u n Gobierno 
rebelde que fuerce elecciones U -
Ifcres generales « n «1 pa ís .— K e . 

necen acuar te ladas y sobre l a s 
a rmas , t ras haberse descubierto 
que se h a b í a t ramado una con» 
j u r a contra e l ac tua l R é g i m e n de 
es ta R e p ú b l i c a sudamericana. 

E l comandante en jefe de l a s 
fuerzas armadas de Colombia, m a 
yor general Gabr i e l Reveiz I z a -
r ro , ha anunciado que se ha pro
cedido a l a d e t e n c i ó n de siete 
personas. E l comandante en jefe 
ha notificado t a m b i é n que l a r e 
vuel ta u rd ida por los conspirado
res contra el Gobierno d e b í a es
t a l l a r en esta misma s e m a n a . 
Af i rmó, asimismo que todas lais 

p e r s o n a s comprometidas en el 
complot pertenecen a l a misma 
o r g a n i z a c i ó n pol í t ica ; pero sos layó 
c i t a r l a poir s u nombre. 

De fuente fidedigna, 'empero, 
cree que los encartados en el pro
puesto golpe insurreccionista son 
par t idar ios del ex p r e s i d e n t e 
Gustavo Ro jas P i n i l l a . 

R o j a s P i n i l l a p r e t e n d i ó ayer 
promover una m a n i f e s t a c i ó n po
l í t i ca en el centro de Bogo tá , en 
tanto que e l vicepresidente de l a 
R e p ú b l i c a , J o s é Antonio Montai-
vo, prestaba juramento ante el 
Congreso Nacional . — C i f r a . 

O M s t r i m o n i o e n g r a v e e s t a d o 

Se alinieiitabafl deficianteiMnte 
eufiipiir «el testamento uíiiversal» 

Z A R A G O Z A . % — E n e l p a 
b e l l ó n de e n f e r m o s m e n t a l e s 
del H o s p i t a l p r e y i n c i a l l i a i n 
g resado e l m a t r i m o n i o c o m 
pues to p o r P a b l o C e a m a ñ o s 
C a s t i l l o v C a r m e n J d m e n o 
m í r e z . a m b o s d e 45 a ñ o s de 
e d a d , e n g r a v e e s t a d o p o r a n e 
m i a a g u d a y p s i cos i s m m É a c o -
d c p r o s l v a . L o s esposos y a e s 
t u v i e r o n o t r a v e z e n t r a t a 
m i e n t o e n e l m i s m o p a f e e i l ó n . 

E l m a r i d o y l a m u j e r s o n l a 

b r a d o r e s d e l p u e b l o d e T & b e á 
y h a n p e r m a n e c i d o m u c h o s 
m e s e s e n e e r r a d o s e n l a v i v i e : « 
d a a l i m e n t á n d o s e s ó l o de 
a r r o z , f ideos y a g u a , e n c a n -
í á J a d e s m e n o r e s e a d a dia> 

h a s t a q u e d a r e n e l e s t a d o de 
g r a v e d a d e n c u e se h a l l a n . S u 
e x t r a ñ a c o n d u c t a l a b a s a b a n 

e n s u deseo d e c u m p i i r l o a u e 
e l i o s l l a m a n " e l t e s t a m e n t e 
u n i v e r s a l " . — C i f r a » 

# ¡Ya es mucha cencerrada! 

POR NO PAGAR EL VINO A 
DEL PUEBLO 

tíAKCELONA. V. — ha. curiosa 
noticia de una cencerrada, per
fectamente organizada aue desde 
hace siete d ías se mantiene en i a 
v i l l a de Monistrol es publicada 
ayer en el «Diar io de B a r c e l o n a » , 
por el periodista Enr ique Rubio. 

L o s casados, don R a m ó n Caía la 
y doña Koisa Barges —él era v i u 
do—. asisten cada noche desde e l 
ba lcón de su casa v vestidos de 
fiesta para corresponder a ios 
honoers de la murga que les dan. 
L a cencerrada ha sido autoriza 
da oor el alcalde, de nueve a -hez 
de la noche. A las jaueve en pun
to toda l a v i l l a lorma en u n ex 
tremo de l a poblac ión , a m a a á a de 
cacerolas, eeocerro-s y tascasegaas W 
avanza por las estrechas calles 
produciendo un infernal ruido has
ta l a casa de los «homenajeados» , 
pemnanecienada en activi-da-d íhasia 
l as -diez en punto, en «aue cesa l a 
a l g a r a b í a y cada persona marcha 
a su casa, y as í hasta la noche 
siguiente. 

S e g ú n cuenta el diano, va acu
den forasteros de Manresa. Cas-
tesréll V i l a r . San Vicente Cas-
t e ü e t w otras poblaciones cerca
nas llevados oor él divertido, e»: 
pectácuikL 

L o s r e c i é n casados tienen como 
cues t ión de amor propio no pasar 
el acostumbrado convite en vin? . 
que es tradicional ofrecer cuandn 
contrae nupcias un viudo. Af i rma 
<sue éii&si se casaron e l día 13 r e í 
mes pasado y la cencerrada no se 
«aarar» '^ basta el treinta o el t rein 
ta y uno. 

Falleció en 
La Habana 

i 

£ 1 dia de la boda h a b í a n com
prado el vino pa ia cumplir con ia 
t r ad ic ión , pero como la v i l l a esta
ba de fiesta mayor, no se presen
tó nadie- S e g ú n dice e l señor C a -
ta lá , qup. es na tura l de L é r i d a y 
t r á b a l a en una fábr ica t ex t i l de 
Monistrol, desde hace años , cuan
do se a c a b ó la fiesta^ pensaren 
inventar otra para divert irse y ello 
no lo o o n s i d e r ó justo; por eso 
dice: «Por m i que toquen hasta 
e l dia del i u i d o » . 

Una de las pasadas noches, el 
matrimonio fué a l cine y cuando 
se enteraron los organizadores de 
la cencerrada, como no p o d í a n 
ñsaSa a l a tmerta del c ine sin 
«aoJestar a 3©s ©tros «speetaclores . 
esperaron a que salieca Ta .pareja 
y le a c o m p a ñ a r o n hasta su casa 
a la una €e la madrugada, con el 
ruido ;de -costuirífere. 

Según los r e c i é n casados, no hay 
ninguna probalidad de que pa
guen e l vino a l a pob ' ac ión y ellos 
es®eran que el vecindaTio se can
se de darles l a serenata. — íCif ra) 

Clausura de pozos» 
minas, en la cuenc 

del Halón 
O V I E D O , 7. — w 

inas noticias r ecoe^ f n tlit, 
k s i tuación l a S ^ ^ ^ 

tades ^ i n ^ r ^ ^ 
de las cuencas del ^ 0 ^ « ^ 

ves o el viernes, la L?^1110 K ¿ 
do normalizada. Sltuaci0n qu¿; 

E n la cuenca del \ t „ 1 a 
fiisten^ia de l a falta rt! "' la W n 
manifiesta a pesar de f ! ^ ^ 
mes y de los buenos Líl̂  
zados por los m a í ^ s ^ ^ ^ 
tantos laborales s i n d U ' ^ ^ -
terminado que «i GoK-.. ' ^ ^ • 
T i i de la provincia W f 0 ' * 
do los siguientes p ^ ^ ^ ^ i » . 
Mosquitera, F o n d ó n ^ I t ^ * 8 * 1 

« a de l a Duro F e l g U a ^ ^ 
bule, de Langrco v s t ' Umar̂  

IsTespraI Compañía. - o J ° a e ^ 

Llegó a 
San Sebastián 

el Vicepresidente 
del Gobierno 

' I R U N , 7. - Procedente de \f. 
d n d ha llegado a l aeropuerto 
vmc ia l de San Sebasto, ^ £ 1 
presidente del Gobierno, C a S 
General M u ñ o . Grandes a = 
nado de su esposa ^ ^ m -

A l descender del'avión fué curo, 
plunentado por ei Capitán Genmi 
do l a V I Región Militar y ^ 
meras autoridades provincialer* 
locales. ' 

E l Capi tán General Muñoz Gran
des cont inuó en automóvil ilate * 
San Sebast ián. — Cifra. 

E L M I N I S T R O SECRETARIO GE. 
N E R A L . D E L MOVIMIENTO 
S A N S E B A S T I A N , 7. — El M¡. 

nistro Secretario General del Moví-
miento, señor Solís, recibió ^ 
m a ñ a n a a una comisión de fabri
cantes de máquinas herramientas 

. Luego sé trasladó al Club Guipad 
coa, donde, en un acto de carácter 
ín t imo, el alcaide de la ciudad le 
e n t r e g ó l a medalla conmemorativa 
de los centenarios que este año ce
lebra l a capital donostiarra.—Ci
fra. 
E L M I N I S T R O D E L A GOBER

N A C I O N DESPACHO EN EL 
G O B I E R N O CIVIL 

S A N S E B A S T I A N , 7. — £i mi
nistro de la Gobernación, tenienía 
general D. Camilo Alonso Vega, 
despachó en el Gobierno Civil de 
Guipúzcoa con el Secretario Ge
neral Técnico de su Departamerií) 
y con los directores genérale»; do 
Adminis t rac ión local v Sanidad. 

También recibió, entre otras vi
sitas, la del Gobernador civil de 
Patoncia, D . Vicente Asuero, 
(Cifra) . 
L A C A S I T O T A L I D A D DE LOS 

MINISTROS. EN 
S A N S E B A S T I A N 

S A N S E B A S T I A N , 7. — Se en
cuentran en esta ciudad la casi 
totalidad de ios ministro del ^ 
t i e rno . — (Cifra). 

E L M I N I S T R O D E OFORMA-
C i m Y TURISMO 

B I L B A O . 7 — Procedente 
Madrid ha llegado a Bilbao, «n 
avión el ministro de InÉormadón 
y Turasmo, ¡señor F iaga Iribarne. 
B b e l mismo aerofMaerto le ene
raba un automóvil , en el qne ««-
p rend ió waje a San Sebastián BU 
entrar en l a capital — Cifra. 

Peregrinación de 

L A H A B A N A , 7, — L a -
ñ o r a L i n a R u i z . v i u d a de C a s 
t r o y p a d r e de l p r i m e r m i n i s -
tno c u b a n o y de R a ú l C a s t r o , 
m i n i s ' t r o de l a s F u e r z a s A r m a -
m a d a s . l i a f a l l e c i d o a y e r , s e 
g ú n n a a n u n c i a d o l a r a d i o c u 
b a n a -

L o s r e s t o s m o r t a l e s de l a d;o 
í u n t a s e r á n t r a n s p o r t a d o s h o y 
a M a r c a n o . e n l a m u n i c i p a l i 
d a d de M a y a r i ( p r o v i n c i a de 
O r i e n t e ) , donde s e r á n i r t i u -

m a d o s e n l a s e p u l t u r a donde y a 
r e p o s a n los r e s to s d e l p a d r e de 
F i d e l C a s t r o , A n e e C a s t r o - — 
E f e . 

ÜLTIS 
F A L L E C I O E L C A P I T A N H E R I 

DO E N E L A C C I D E N T E D E 
A V I A C I O N O C U R R I D O E N 

S A N T A N D E R 

S A N T A N D E R , 7. — E l cap i t án 
don Angel M a r t í n e z Peinado, heri
do g r a v í s i n m m e n t e en e l acciden
te de av iac ión ocurrido esta tarde 
en San Pedro del Mar, h a falleci-
flo a las once de l a noche en l a 
Oasa de Salud de Valdecil la .—Cifra. 

(Viene de primera pagina) 
sentar vuestro homenaje filial a l 
Papa y en é l venerar a l sucesor 
de S a n Pedro, a l V i c a r i o de C r i s 
to. Y por t a n t o , a Jesuaristo, 
Nuestro S e ñ a r , a quien se dir ige 
vuest ra piedad, que E l no dejairá 
de p remia r l a con «us grabas . 

A l mismo tiempo vosotros rec i 
b í s del Papa el honor que la Ig le 
sia Ca tó l ica reserva a los hom
bres de l Ijrabajo. Conocé is c ier ta
mente c u á n t o in t e ré s , c u á n t o amor, 
dedica l a Iglesia a los trabajado
res y cómo en estos ú l t imos a ñ o s 
el la ha mult ipi icado sus e n s e ñ a n 
zas para proclamar y defender 
vuestros derechos, para asistiros 
en el cumplimiento de vuestros 
deberes, paxa conservar en la c la 
se obrera su patrimonio religioso 
y moral , para tutelar l a dignidad 
de l a persona humana cualquiera 
que fuere su profes ión, para d a í 
a l a fatiga mater ia l su vaioo: es
p i r i tua l , para disipao- las ideas 
faisas especialmente difundidas en 
el mundo obrero, esa, sobre todo, 
de que la Iglesia de Cristo no es 
amiga del pueblo trabajador. H a 
béis oído hablar de l as grandes 
enc íc l i cas p o n t i ñ e i a s de c a r á c t e r 
soteial y conocéis cómo dentro del 
c o r a z ó n de l a Igles ia se desea la 
e levac ión de las clases t rabaja-
doras. Bas te citar, concretamen
te, a este respecto unas palabras 
de l a enciclica « M a t e r et Ma.gis-
t r a » , de nuestro Venerable prede
cesor el Papa J u a n X X I I I , que 
dice as í : 

¡«Dado que en nuestra época las 
e c o n o m í a s nacionales evolucionan 

r á p i d a m e n t e . . . , consideramos opor
tuno l l amar l a a t e n c i ó n de todos 
sobre un proyecto g rav í s imo de 
l a jus t ic ia social , a saber: que el 
desarrollo económico y el progre
so socia] deben i r juntes y aco
modarse mutuamente, de forma 
que todas •la 5 c a t e g o r í a s sociales , 
tengan p a r t i c i p a c i ó n adecuada en 
el aumento de l a riqueza de l a 
nac ión» . 

O s hemos recordado es'tas pala-
bras, — y R o d r í a m o s c i tar t a n t í s i -

• 

mas m á s - a &n f * . ^ V ' S Í ! 
m^-ho que la Iglesia, lo ^ 
que e l Papa os q^eren F de** 
vuestra .prosperidad, ^ 
por al como espiritual. L i e ^ " 
siempre en el corazón k ^ 
dad de ser ainados P o r ¿ 
conservaos unidos y d i ^ P 
bajo l a guía de vuestro arzobjpo 
y de vuestros dirigentes; a 
vuestras familias, . y 
bendic ión apostólica ^ 
vamos a impartir a todos 

en el nombre del Señor». -

ETasijnto-Waríl-
frofumo-KefileP 

N u e v o i n t o r m e 

s o b r e « L u k y ^ o o r d o » 

terros'atorio a ^ J L ^ con ¿ 
veinte años r e l a c i o n a d a ^ 
gunos encartados en ¿a ha ^ 
W a r d - P r o f o m o - K e e l « . pu-
fesado dedicarse a ia 
blica». . „ ,70 a ser eiei 

A l mismo tiemoo ¿ a a de 
vado un nuevo mforme a c ^ 
cantante .iamaicano ^ Kef 
Gordon. «ue fue novio f ^ ^ pü. 
ler. a l director de la r 

prueba' 
^ cree aue ^ Ward 
e imolicacienes d^1 .ansuya en P?' 
Profumo-Keeler obran ^v.s.ó ^ 
der del . i e f e % % c 0 ü a n á ^ ¿ 
agentes secretos de ^ ^ ^ 
rama especial de ¿a D ,de M 
se encarga ^ «crimen 
portancia e ^ a ^ o E WARD 

L A S E X E Q U I A S P ^ e qUi^ 
L O N D R E S . 7 - - O b r a r á n f Dor el D r W a ^ se f e de 

l a tarde del viernes el 10 
la encuesta realizad, 
rense. - (Efe> 
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g^jojo^camiones llegan, los precios bajan 

ra Comisaría de Abastecimientos 
lucha contra la inflación 

C t M U N D O t N L A P L A T I N A ^ 8 ~ V I I I = - 63 T E R C E R A 

L o s j a r d i n e s de P i t t 

Tomando como principio los de Babilonia, la ciudad 
americana levantará un complejo de edificios colgantes 

Cuando los camiones - l i en das l legan, los precios bajan* ( F o t o E U R O P A P R E S S ) . 

E n l a actiuaMdad hay tres camio
nes-tiendas destinados e l a s pobla
ciones de los barrios extremos de 
Madr id . Estos camiones t ienen 
Iguales c a r a c t e r í s t i c a s que los a n -

Un reportaje Europa Press, 
vor Luis J . G O N Z A i m . po-
fa E L C O R R E O G A L L E G O . 

Cuando llegan los meses de ve
rano los pueblos de la S ie r r a ma
drileña multiplican su población. 
Esta gran afluencia de forasteros 
Induce a los comerciantes a au
mentar los precios de sus mercan-
das Los precios de las legum
bres la carne, el caíé. y otros' ar-
íiculos de primera necesidad, se 
guben a las nubes. 

Para combatir esta a l t e r ac ión 
Brllíicial da precios, l a Comisa r í a 
General de Abastecimientos ' y 
Transportes, a t ravés de su Dele
gación Provincial de Madrid, inau-
ró, a partir de 19c'9, u n eficaz 
slstíma de defensa contra l a eler 
vaclón artificial: de Camiones 
Tienda. 

MERCADOS A N D A N T E S 

Desde el verano de 1&59, se l i an 
puesto en servicio en l a S ie r r a tres 
camiones-tienda. Estos vehículos 
tienen una capacidad de transpor
te de tres toneladas y media y son 
verdaderos morcados andantes. E s 
tán coitótriúdos especialmente pa
ra las labores de este tipo, y ven-
tien sus artículos al precio normal 
establecido en Madrid consiguien
do, de esta manera, contener l e 
elevación do precios. Los camiones 
tienen mostrador, desde donde se 
expenden los productos a l púb l i co . 
Los articules alimenticios, y de p r l -
roer» necesidad, están almacena
dos en estanterías; existe t a m b i é n 
un frigorífico en cada camión, pa
ra guardar productos como l a car-
tw. el aseado y la mantequilla. 

M camión es casi un supermer
cado, por la cantidad de a r t í cu los 
que lleva. E l listín de precios, com
prende 170 artículos, entre los' que 
l iaran los de primera necesidad, 
asi como una cantidad de otros 
Productos diversos como, rosqul-
tAmS;fhau^irguesas' « ^ a c Han, 
wnate helado, queso holandés , 

TRECE M I L K I L O M E T R O S D E 
R E C O R R I D O 

D Í J e a S a a i r Í a m p a ñ a es t^a l de l a 
S ? ^ ? 0 " ^ ^ * Abastecl-
S c o r S r ^ J ^ ^jOTenzo de E l 

^ a T d a S r 611 V€Írite p,Ue-

c¿%ívlí>r.1<lea-COntención de PW-
« t r a S a r nanT0 PaSado an éx i to 
^ 1Í0S e j i o n e s - t i e n 
tos, trec; mI1 k l lóme-
^ ^ o t o ' ^ s e t l f ^ 5 Val0r 

N' L 0 S P R E C I O S B A J A N 

úi<i de 2 Í a siifJ,ier?n l a hostill-
tia.s de k ^ F ^ ' a n t e s de las zo-
^ m i m ü a í & Los ^ ^ f i c í o s 
^ c i a entre l S a l'n.a Srari 
^ los camioníf ?T?C10S normales 

clantes; lmPonían los comer-

cl05 ^ • • S x l T f v ^ a los pre-
!a coIaboraHAny ahora trabajan 
S ^ d a S ^ e o n los "merca-

t Precios S 5 - ^ mHchos sitios, 
S l ^ r c i a m e s v 'f1?1^11 e n t ^ 
5ínaf cimiento? v } i n & ^ O T de 
iendas tachan t . J los ^miones-

P a r i d o Sas ZOnas del plano 

é ^ á S ^ ^ c o n . 

S ; t a 1 ^ ha sido 
do, ^ m i e n ^ de í L . r ^ C o n a l 

l ^ t ^ ^ l S t . . ' f " ^ - Allí, 

teriores y empezaron s u traea en 
noviembre de 1959. 

E l a ñ o pasado vendieron mer
c a n c í a s por valor d^ 14.150.336 de 
[pesetas^ sirviendo a m á s de ciento 
cincuenta m i l clientes. 

U n reportaje de Manu*l 
M I N G O T E , p &.r a E u r o p a -
Press , especial p a r a E L C O 
R R E O G A L L E G O . 

Pittsburgo, con sus 2,5 mil lones 
de habitantes, tiene en su l imi tada 
á r e a .1.642 indusitrias, en su mayor 
par te pesada, l a s cuales producen 
27 millones de toneladas de ace
r o anualmente. E s t a concentra
c i ó n indus t r i a l ahoga a l a ciudad. 

Carente de jardines su ambiente 
es i r respi rable . Pero desde ahora 
v a a u n i r su t í t u lo de «meca del 
acero m u n d i a l » a l m á s sugestivo 
de l a « M o d e r n a B a b i l o n i a » . 

S i no tan decorativos, con cer
teza m á s eficientes que aquellos 
otros que son considerados como 
u n a de las marav i l l a s del un ive r 
so, se p o d r á hablar desde ahora 
de «los j a rd ines colgantes de P i t 
t sbu rgo» como se viene hablando 
de los de Bab i lon ia . 

E l l o s c a m b i a r á n l a fisonomía de 
l a c iudad de l acero y m a r c a r á n 
e l renacimiento de l a misma, t an
to en el aspecto a r q u i t e c t ó n i c o co
mo en e l económico y social. 

U N C O M P L E J O C O L G A N T E 

L o s « j a r d i n e s co lgan tes» seirán 
el remate de un gran complejo de 
edificios que v a n a ser c o n s t r u í -
dos rel lenando un feo y desolado 
t e r r a p l é n conocido con el nombre 
de «hoyo de l a p a n t e r a » . E n una 
d é c a d a c o n t r i b u i r á n a l desarrollo 
de l a ciudad, extendiendo s " es
pacio v i t a l ahora congestionado 
por l as grandes industr ias side
r ú r g i c a s . 

E s t a unidad de edificios que se 

LEON, PRIMERA PRODUCTORA NACIONAL 
DE HIERBAS MEDICINALES 

: : • ' • 

Herbola r io de l N i ñ o del Remedio. — (Foto E u r o p a Press) 

(Escr ibe L u i s J . G O N Z A L E Z . 
u n reportaje Eu ropa Press, 
oara E L C O R R E O G A L L E G O 

Desde aue e l hombre l legó a l 
mundo las hierbas han tenido una 
imoortancia esoeciai en s u v ida . 
L e h an servido como colorantes 
y como medicinas y de el las se nan 
hecho infusiones y brebajes. Cien
tos de f ó r m u a l s medicinales v de 
otro tino a b a s e de hierbas so 
t ransmiten t r a d icionalmente de 
oadres a hi jas , desde las é p o c a s 
m á s antiguas, en las zonas abra
sadas del globo. 

E n los ú l t i m o s años , e l progre
so de la ciencia y de los produc
tos q u í m i c o s han conseguido que 
la gente se desligue de las plantas 
medicinales y de las seculares i n -
fusionea. oara acudir a las farma
cias en busca de pildoras concen
tradas que han sido fabricadas e n 
los laboratorios. 

S i n embargo, en E s p a ñ a l a i e -
manda por las plantas medicina-
les_ no ha disminuido. Muchos es
p a ñ o l e s t odav í a prefieren las hier 
bas a los productos f a rmacéu t i cos . 

E L H E R B O L A R I O N U M E R O 
D I E Z Y O C H O 

E s t a demanda de hierbas medi
cinales hace que l a e x p l o t a c i ó n y 
venta de estos productos aumen
te a ñ o a a ñ o . No hace mucho se 
i n a u g u r ó u n n u e v o herbolario 
frente a l a m a d r i l e ñ a Iglesia del 
Niño del Remedio. Este herbola
r io hace e l n ú m e r o dieciocho en 
Madrid. 

- • - A i herbolario se l e ha dado 
el nombre del N i ñ o de l Remedio^ 
como' una evoca ión y devoc ión a 
1« imagen E ] nombre lo ha hecho 
desde el principio muy popular. 
Muchos de loe fieles que acuden 
a l a Iglesia, del Niño del Remedio 

se han convertido en habituales 
clientes, me dice l a encargada de i 
establecimiento. 

V E I N T E A Ñ O S A L S E R V I C I O 
D E L A B O T A N I C A 

E l herbolario e s t á a cargo de 
d o ñ a Teresa G u t i é r r e z , quien ha 
dedicado m á s de veinte a ñ o s a l 
estudio de l a bo tán ica . E n s u ca
beza bul len los nombres de m á s 
de 15.000 plantas ¿cuá les tienen, 
mayor importancia medicinal? . 

— L a Al tea , é s e l sustituto de 
esa cantidad de pasti l las para l a 
tos que cada d ía inventan en los 
laboratorios; suaviza l a garganta 
y es formidable para los catarros. 
H a y muchos calmantes para e l do
lor de vientre, s i n embargo, e l 
m á s generaliado es e l A n í s Verde , 
que tiene u n r á p i d o efecto. L a flor 
azahar, mezclada con t i la , es un 

calmante seguro del sistema nerv io
so y un sustituto no peligroso de las 

pildoras de dormir, q u e tamos 
suicidios han costado. L a centau
r a es una hierba que a c t ú a contra 
a l diabetes, y v a muy bien como 
aperitivo, pues abre e l apetito. 

Y l a l i s ta sigue, se hace inter
minable. Dor i t a — a s í l a l l aman 
l o s clientes— encuentra plantas 

—*—*—*—«—*—*—»—•—«—•—• 

A n u n c i á n d o s e incremen
t a r á sus ventas y s u nego
cio p r o s p e r a r á . Nues t ra sec
ción de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S s a t i s f a r á s u s 
deseos. 

• • • • » • • » • • • • 

medicinales para todos los usos y 
los gustos. 

H I E R B A S D E E S P A Ñ A X D E L 
E X T R A N J E R O 

L o s herbolarios compran las 
hierbas a productores e s p e c i a l ú a . 
dos. tanto de E s p a ñ a como del ex-
traniero. L a s hierbas se compran 
por peso v se las empaquetan en 
e l herbolario. 

E n t r e las provincias que produ
cen hierbas L e ó n e s t á a l a cabe
za. Otras provincias productoras 
son Albacete, Murc ia , Barcelona, 
Cuenca y L a C o r u ñ a . 

E n los escaparates del Herbola 
r io del N i ñ o de l Remedio, se v e a 
t a m b i é n hierbas de otros países ; 
d e s d é n Y e r b a Mate que se cose
cha en e l Paraguay, hasta los con. 
dimentos y especies producidos en 
Ext remo Oriente. 

L A S H I E R B A S A L A L C A N C E 
D E T O D O S L O S P U B L I C O S 

L o s clientes del herbolario t ie . 
nen entre s í l a r e l a c i ó n de l a dis
paridad. Toda clase de personas 
acuden a l l i a comprar hierbas me 
dicinales. E s t a r e l a c i ó n se debe, 
necesariamente, a l bajo costo da 
las mismas. L a s hierbas m á s ca
ras son las Manzanil las, que se 
venden a 175 pesetas e l ki lo . L a s 
m á s baratas, como e1 o régano , iaa 
Menta Melisa y l a Sa lv i a , llegan 
a costar 16 pesetas e l ki lo . 

L a s ventas, en el verano, se re
ducen, para aumentar en una p^o^ 
p o r c i ó n del 80% durante los me
ses de invierno. 

A l sa l i r del Herbolario del N i ñ o 
de l Remedio, Dori ta . la encargada, 
nos dice que necesitamos descau-
aar. y acto seguido nos ofrece una 
p o r c i ó n de f lor de azahar mezcla , 
da con t i l a . . . E s buena para con-
clUar é l «¡ufiñe. nos dice, sonriente. 

^•--•'•:<-

Esquema de los J a rd ines Colgantes de Pi t tsburg. — (Foto E u r o p a Press) 

l e v a n t a r á sobre una superficie de 
30,3 h e c t á r e a s ha sido designada 
a l mismo tiempo en forma es t é t i 
ca y revolucionar ia . P a r a que el 
complejo pudiera ser construido 
con el concepto que tenemos en 
esta clase de construcciones hu 
bieran sido necesarias 810 h e c t á 
reas, pero Pittsburgo carece de es
te espacio. Otra so luc ión hubiera 
sido l l eva r el complejo 32 k i l ó m e 
tros fuera de l a ciudad. 

H a sido necesario agudizar el 
ingenio pa ra que l a c o n s t r u c c i ó n 
quede dentro del casco urbano, 
de t a l modo que en poca a l tu ra 
cupiera toda l a serie de edifica
ciones dando ornato a l a ciudad. 
E l resultado ha sido lo que se l l a 
m a r á « j a r d i n e s co lgan tes» de P i t 
t s b u r g o » . 

U N A P E Q U E Ñ A C I U D A D D E N 
T R O D E O T R A 

L a revoluc ionar ia c o n s t r u c c i ó n 
t e n d r á como principio a r q u i t e c t ó 
nico los jardines colgantes de R a -
bi lonia . E n el piso superior el te
jado n i v e l a r á e l hoyo colocando 
en su superficie plantas de ador
no que den a l mismo el aspecto 
de un exót ico j a r d í n . U n a serie de 
pisos s u b t e r r á n e o s como colgados 
de l a superficie c o m p l e t a r á n el 
complejo. 

E n dichos pisos s e i n s t a l a r á n 
oficinas, laboratorios, comercios. 

centros cul turales, apartamemtos, 
servicios, etc. 

E n e l n i v e l m á g bajo u n fe r ro-
ear i l a t rave s a r á e l complicado 
complejo y junto a é l c o r r e r á pa 
r a l e l a , una moderna autopista con 
lugares adecuados p a r a a p a r c a 
mientos, restaurantes, etc. 

L a p r imera fase, con u n va lo r 
de 250 millones de d ó l a r e s , Se es
pera es té terminada p a r a 1966. 
Paulat inamente se i r á rematando 
l a obra, cuyo presupuesto total es 
de 750 millones de d ó l a r e s . L a fi

n a n c i a c i ó n del mismo no corre a 
cargo de l Gobierno Federa l , s ino 
de instituciones e d u c a c tonales, 
c ient í f icas . comerciaies e indus* 
t r í a l e s pr ivadas . 

E l presidente de l a jun ta c r e a 
da a l efecto e s e l doctor E d w a r t 
H . Li tchf ie ld , consejero de l a U n i 
vers idad de Pittsburgo, y coma 
asociado figura Mr. M a x Á b r a m o -
vi tz , director de l a firma construc
tora que l levó a cabo el edificio 
de las Naciones Unidas en Nueva 
Y o r k . 

£1 Senado USA examinará el 
texto del tratado nuclear 

W A S H I N G T O N , 7.— L a Casa 
B l a n c a ha confirmado que el pre
sidente Kennedy s o m e t e r á el jue
ves p róx imo a l Senado Nortea
mericano el texto del trabajo de 
Moscú sobre susipensión parc ia l 
de pruebas nucleares, para conse
guir su ra t i f icac ión . 

So espera que a las audiencias 
de testigos por las tres comisiones 
senatoriales interesadas, duren a l 
rededor de dos o tros semanas. ÉJl 

D O B L E G R A T I T U D 

Harto de los sarcasmos de V u l -
ta i re le hizo encerrar en l a Bas 
t i l l a e l caballero de Rohan. C u a n 
do sa l ió , seis meses después . le 
dijo: 

—No vo lvá i s a i ncu r r i r en vue-;. 
t ras extravagancias y vo me cui
d a r é de vos. 

—Expreso a Vues t ra Alteza i n 
mensa gratitud —rep l i có Vo i t a i -
re— pero a ú n l a s e n t i r é m á s gran
de s i de ahora en adelante, aun
que cuidando de mí , no se ocupa 
Vues t ra Al teza de m i hospedajo 
n i .de m i a l imen tac ión . 

A L G O P O R T E N T O S O 
, E s en los Estados Unidos, natu
ralmente. 

Una empresa de pompas f ú n e 
bres de Chicago ha hecho l a s i 
guiente publicidad: 

«Lo inc re íb le . U n r é c o r d inter-
planetario. D e l a t i e r ra a l cíela 
por cien dó la re s nada más» . 

G A L A N T E R I A 
L e sucedió a l actor Vi t tor io de 

S ica en un t r a n v í a : 
—Ocuoe mi asiento, s eñora , se 

lo ruego. 
—De n i n g ú n modo, caballero. 
—Pero, s e ñ o r a . . 
—No insista. S i é n t e s e otra vez. 
— E s aue. s e ñ o r a =•• 
—No puedo permitir lo. Que se 

siente le digo. 
— ¿ P e r o es que no me v a usted 

dejar bajar en ]a p r ó x i m a pa rada ' 

S O M B R E R O S 

U n s eño r distinguido estaba exa 
minando modelos en _una tienda 
de sombreros para s eño ra s . 

—No me atrevo a elegir. Temo 
que ninguno de és tos l e guste a 
m i mujer. ¿No tienen ustedes a l 
go que sea m á s r id í cu lo? . 

N O T I C I A S 

c o n 

E S T R A M B O T E 

P A L A D I N D E I L A B E L D A D . . . , 
A U N NO S I E N D O E S T A Y E R D A D 

El Conde de 
París, en Valencia 

V A L E N C I A , 7. — Don E n r i q u e 
de Or leáns , Conde -de P a r í s , ha re
corrido hoy l a ciudad de Va lenc ia 

en plan tu r í s t i co para v i s i t a r sus 
principales monumentos. 

E) . Conde de P a r í s l legó a Va len 
cia de riguroso incógni to y con el 

exclusivo objeto de saludar a l A r z 
obispo doctor don Marcelino Ola-
eohea con quien le une una gran 
amistad. 

E s t a tarde, don Enr ique de Or-
leáns so propone tomar e l av ión 
«para dirlglrs*, v f * Madrid, ?. L i s 
boa. — Cif ra 

N U E V A Y O R K . — U n senador 
h a pedido l a s u p r e s i ó n del impues
to del 10 por ciento sobre los pro
ductos de belleza, diciendo: " L a 
belleza de las mujeres americanas 
debe ser recompensada y no gra
vada con tributos". 

Diga lo que quiera el F i s c o 
de postura tan sensata, 
aunque tfiga que se t ra ta 
• - ¡ q u é i n t e n c i ó n ! . - de hacerle cisco. 
P ó n g a s e hecho un basilisco,-
pero - - a q u í e l valor del pero 
no es gravamen-- s i es sincero, 
ante ta l g a l a n t e r í a 
aunque sea a contra v ía , 
descubrirse es lo pr imero» 

Todo un ¡ h u r r a ! sin tibieza 
para quien tan Usa y l l a n a 
mente los elogios gana 
defendiendo l a belleza. 
Lamentable si tropieza 
con oposición, le l lamen 
I r contra el Ingreso o clamen 
en favor del F isco a secas. 
Qno a lo bello rs poner pecas 
si le aplican na gravamen. 

P a l a d í n de gentilezas, 
senador do cor tes ía , 
alto esp í r i tu --lo fía 
su fervor por las bel lezas-» 
niega el uso, sin tibiezas, 
del tributo. Que él lo vea . 
Que E v a , ante el favor, desea 
tr ibutarle su homenaje, 
pues que rinde vasal la je 
do l a m i s guapa a 1» fea. 

' > 0 \ R I P I O 

primer testigo s e r á ante l a Comi
sión de Asuntos Exter iores y e l 
lunes do l a semana que viene el 
secretario de estado, Dean -Rusk. 

É L O T R O NO D E D E G A U L L E 

W A S H I N G T O N , 7— E l presi
dente f r a n c é s Charles De Gau l l e 
h a rechazado l a oferta del pre
sidente Kennedy acerca de l a a y u 
da nuclear s i F r a n c i a se adhiere 
a.' tratado sobre suspens ión par
cial de las pruebas nucleares f i r 
mado en Moscú , s e g ú n h a reve
lado el Subsecretario norteame
ricano de Estado Averel l I l a r r i m a n 

- en u n a entrevista conced-da a «La 
Voz de Amér i ca» . 

«El presidente De Gaul le h a 
indicado quo no se h a interesado 
si h a le ído bien s u carta en re
c ib i r ayuda nuc lea r» . 

Eispecificó Aver ro l l H a r r iman 
haciendo referencia —según los 
oibservadores po i í t i cc s— a u ñ a 
m i s i ó n dir igida por el g c n £ r a l D e 
Gaul le a Kennedy y c ñ a d i ó en su 
in t e rv iú quo a l parecer «Do Gau l l e 
desea desarrol lar l a fuerza n u - . 
c iar francesa s in l a c o o p e r a c i ó n 
de nadie .» ( E f e ) 

Oii 
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M í m n 

B U R G O S . 7. — E n l a Semana 
Msional dedicada a San Pablo sa 
ha recibido el sigaiento le legram* 
enviado por l a S-ecretaría B s . 
tado do S. S. Pablo V I 

" A l celebrarse X V I Semana E s 
p a ñ o l a Misionología para estudiar 
p rob l emá t i ca ndalonsra actual a l a 
lu*'. Teología y Pastoral San P a 
blo, Augusto Foctíf íc», con grato 
recuerdo hacia Horade Arzobispo 
Mons. P á r c z Ptetero, maniflesHK. 
b e n e m é r i t o s o^sanlzadore» í » p a 
ternal complacencia pur acertado 
programa escogido y mientras i n 
voca abundantes gracias divltka* 
que asistan ilustres conferencian* 
tes y participantes estas Jornada* 
y contribuyan a enardecer con r e 
novar fervor e s p í r i t u misionero, 
sigulento cjfcmipLo subirme giran 
Após to l gentes o tórga le? muy do 
c o r a z ó n parficularmente Tnstüut '* 
í3an Francisco Jav ie r Burgo» ben
dición apos tó l ica . Firmad':. . Car í .*-
nal Cicognani". 

So han recibido t a m b i é n tele
gramas de los cardenales Agagla -
nian. Antoniut t i , Ottaviani y ,del 
Secretario del Concille Cardenal 
E l i c i , 

E l n ú m e r o d»s asistentes a l a 
Semana rebasa e l d« cuatrocien
tos, da las m á s diversas naciona
lidades, — Cifra , 

A n u n c í e s e e n 

E L ' C O R R E O G A L L E G O 

Biblioteca de Galicia



C U A R T A » — V I I I — 63 

m a m 
S A N T O R A L 

J U E V E S . 8 de A G O S T O 

S a n t o s C i r í a c o , d e ; L /a rgo , 
E s m a r a g d o , M a r i n o , E l e u t e r i o . 
L e ó n i d a s , H o s m i s d a s . m á r t i 
r e s ; E m i l i a n o . M i r ó n , o b i s p o s ; 
S e v e r o » pb., confesor . 

S a l e e l s o l a l a s 5,19. 

S e p o n e a l a s 19,22-

CUPON DE CIEGOS 
E n e l so r t eo c e l e b r a d o a y e r 

h a s a l i d o p r e m i a d o e l n ú m e 
r o 437. 

PROGRAMA 
DE LA T V 

D f l U i l l l ) 

ames de elegir 
s u t e l e v i s o r 
o o n s u ü e en 

S O B R E M E S A 

2'00 Car t a de ajuste. 
2'15 P r e s e n t a c i ó n . 

' 2'17 Noticiario femenino. L a 
mujer y sus p e q u e ñ o s 
mundos: Locutora : A n a 
M a r í a Solsona. 

2'30 Panorama. 
2'45 P laza de E s p a ñ a . 
3*00 Telediario. P r i m e r a edi

ción. 
S'SS Desde mi portal . 
8'45 JTxpedición, Telef i lm se

riado. 
4'10 Cierre . 

I N F A N T I L 
4'45 C a r t a de ajuste, 
5'00 S i l l a de pista. Ci rco y r i s a 

para los n iños . 
6'30 F i n a l del programa i n í a n -

m . 

N O C H E 

7'45 C a r t a de ajuste. 
S'OO Pre sen t ac ión . 
8'(>2 L o s tramposos. Telef i lm 

seriado. 
85'30 Cuar to de estar. 
8'55 L a marcha del tiempo. R e 

portaje retrospectivo. 
9'00, Mis tres hijos. Telef i lm se

riado. 
9'25 E l tiempo. 
9'») Telediario. Segunda edi

ción. 
9'45 L a famil ia poi dentro. D i 

recc ión : Don Salvador 
M u ñ o e Iglesias. Ayudan
te de rea l i zac ión : E n r i 
que Montea Rea l i zac ión : 
E lad io Royan . 

lO'OO Canciones de su recuerdo. 
Presentador: Jorge A r a n 
aes. Realizador: Eugenio 
Pena L e i r a . 

10'30 Pe r ry M a s ó n Telef i lm se
riado de iixrgo metraje. 

l l 'SO Teiediar io Ul t ima edición. 
l l ^ S De 500 a 500.000 Concur

so presentado por J o s é 
L u i s P é c k e r 

12'0O Versos a medianoche. Mo
mento musical. Medita
ción. 

12'15 Cierre. 

CRUCIGRAMA 

UFE PRESS 
H O R I Z O N T A L E S : 1 . — Treinta, 

d ías .— T e r m i n a c i ó n numeral . 2 — 
Marchar.— E n plural , pieza d© 
l a armadura. 3.— Panadero á r a b o 
para las ceremonias religiosas.— 
Siglas comerciales. 4.— V i l l a de 
Sev i l l a . 5.— Ext ingui r . 6.— Que 
comete crueldades. 7.— Ciudad del 
Sudán . 8.— Pronombre.— Llano . 
9. — Natura l de una extensa r e 
g ión del A s i a central.— Naipe. 
10. — In t e r i eec ión castiza.— Oír 
culo. 

V E R T I C A L E S : 1. — Observa.— 
Volumen. 2.— T e r m i n a c i ó n ver 
bal.— Art ícu lo .— Astro. 3.— C u m 
bres.— Consonante. 4.— Tra tan te 
de ganado. 5.— No imitado. 0.— 
Cont racc ión .— Costales. 7.— Con
curres.— V i l l a de la orov. de B u r 
gos.— T e r m i n a c i ó n v e r b a L 8.— 
Atreverse.— Natura l de una n a 
ción europea. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R , 

F I N A L D E L A S E R I E 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Clás icos 
2.— Saco. 3 — Ma.— R a . — A L 1 — 
Amat.— Orna. 5.— Aleados, 6.— 
Asentir . 7.— Mas.— Roer. 8.— A r 
.— T a . — Si , 9.— Peca. 10.— L l e 
naran 

V E R T I C A L E S : 1.— C i m a — 
a m a l L . 2. — Amasar . 3. — A s . —• 
Alés .— Pe. 4.— S a r t é n — T a n , 5. — 
lea.— Atraca . 6.— C o — Odio.— 
A r . 7.— A moros. 8.— Solas.—Ríen. 

c I N F O R M A C I O N N A C I O N A L ^ C O R R E o 

Doscientos cincuenta mil 
españoles residen actualmente 

en Venezuela 
Entre ellos predomina la dedicación al comercio 

LA COLONIA MAS NUMEROSA E S L A G A L L E G A 
L A S P A L M A S D E G R A N C A 

N A R I A , 7.— E l cónsu l general de 
E s p a ñ a en Venezuela, don J o s é 
M a r í a Saro, que figura entre un 
grupo de invitados llegados a L a s 
Pa lmas oon m o t i v o del vuelo 
i naugura l Venezue la -Las Pa lmas-
Madr id , ha m a n i í e s t a d o que ac
tualmente residen en Venezuela 
unos 250.000 e spaño le s , pero ins
critos en el Consulado solamente 
unos 180.000. 

Exp l i có que l a colonia m á s nu -
merosa es l a gallega, que tiene 
de 80 a 90.000 y luego l a canar ia 
con unos 70.000. 

L a colonia e s p a ñ o l a es tá agru
pada en Caracas , pero t a m b i é n sa 
extiende por todo el pa í s . E n C a 
racas residen unos 100.000 espa
ñoles ; t a m b i é n en Maracaibo v ive 
un elevado n ú m e r o , lo mismo que 
en Maracay. E n el interior residen 
muchos agricultores. 

A c l a r ó el s e ñ o r Saro que entre 
los e s p a ñ o l e s predomina e l co
mercio pero que t a m b i é n existe 
un elevado n ú m e r o de intelectua
les que e s t á n de profesores en l a 
Unive r s idad Cen t ra l y de los A n -
des 

Preguntado s i tenia m u c h o s 
problemas l a colonia e s p a ñ o l a , el 
cónsu l con tes tó que l a gente sigue 
a l l á contenta, pese a l a s i tuac ión 
ac tua l del pa í s . L o s repatriados 
por cuenta del Estado —afirmo— 
vienen a ser unos 1-500 anuales. 

C O N T A C T O D E L A E M B A J A D A 
C O N L A C O L O N I A 

I n f o r m ó que l a Embajada man
t e n í a constante contacto con l a 
colonia, y que los exil iados se ha
b í a n terminado y que actualmen
te v i v e n como unos e spaño le s 
m á s residentes en e l extranjero. 
E n l a c o n m e m o r a e i ó n del 18 de 
J i ¿ i o , acudieron a l a Emba jada , 
cerca de 2.000 personas, constitu
yendo esta a t r a c c i ó n un é x i t o 
personal del embajador, don M a 
t í a s Vega. . 

D . J o s é M a r í a Saro, termino d i ' 
ciendo que e l servic io á r e o de 
Iber ia con Venezuela, es de gran 
i n t e r é s para todos los e s p a ñ o l e s 
y . en par t icular , pa ra los cana
rios, y que con este servic io se 
p o d r á fomentar t a m b i é n e l tu
rismo. 

Por- su parte, e l agregado labo
r a l de E s p a ñ a en Venezuela, don 
C r i s t ó b a l Mar te l Ortega —otro de 
los invitados a l vuelo inaugura l 
Venezuela . L a s Palmas-Madrid—. 
a preguntas de los periodistas so
bre l as posibilidades de emigrar 
a Venezuela, dijo que actualmen. 
te el Gobierno venezolano sólo 
permite l legar las personas que 
se encuentran comprendidas den-
tro de lo que se denomina «Plan 
de R e a g r u p a c i ó n F a m i l i a r » . Es 
decir, p o d r á n obtener visado de 
entrada, los padres^ esposos y 
hermanos, de los all í residentes, 
que e fec túen l a oportuna solicitud 
a t r a v é s del C I M E . 

A c l a r ó luego e l s e ñ o r Marte l , 
que es oportuno aconsejar, a los 
que desean i r a Venezuela, de 
emigrantes, que no ut i l icen e l v i 
sado tu r í s t i co , con l a i n t e n c i ó n d í 
quedarse all í a t rabajar , pues ias 
dificultades para obtener el cam
bio de visado de t u r í s t i c o a resi
dente son cada vez mayores. 

S u b r a y ó que h a b í a descendido 
mucho l a cifra de entrada de 
emigrantes italianos, que hasta 
hace pocos años cons t i tuyó e l gri1-
po m á s numeroso. L a colonia es
p a ñ o l a t a m b i é n ge ha reducido, 
pero en menor escala. 

Aeropuerto Central 
de Galicia 

S e r v i c i o s de A v i a c o c o n a v i o -
e s C o n v a i r M e t r o p o l i t a n . 

L o s m a r t e s , j u e v e s v s á b a d o s . 
L l e g a d a s de M a d r i d , a l a s 

12,10. 
S a l i d a s p a r a M a d r i d , a l a s 
13,15. 

O T R A S N O T A S D E L 
A E R O P U E R T O 

D u r a n t e e1 d í a de a y e r los 
p i lo tos de1 A e r o C l u b h a n e f e c » 
t u a d o v a r i o s v u e l o s de en t re 
n a m i e n t o . 

P O S I B I L I D A D E S F U T U R A S 
D E V E N E Z U E L A 

Sobre las posibilidades í u t u r a a 
de Venezuela , dijo que é l consi* 
deraba que e ra u n p a í s m u y i n 
teresante y que tiene un futuro 
c la ro y despejado, pues no en v a -
no es el segundo productor de 
p e t r ó l e o en e l mundo. Ind i có q v » 
l a agr icul tura es tá en pleno des
arrol lo , merced a l a s disposicio
nes legales, pa ra l a r e a l i z a c i ó n 
de una reforma agrar ia , y d e s t a c ó 
igualmente los planes de indus-
t r a l i z a c i ó n que e s t á n cuajando en 
m a g n í f i c a s real idades L o mismo 
que e l incremento de l a indust r ia 

p.esquera, favorecida por l a s la r 
gas costas que posee e l p a í s . 

E l periodista venezolano, don 
Gumersindo Vi l l a s ana , del p e r i ó 
dico «Unive r sa l» , de Caracas , que 
se encuentra t a m b i é n en L a s P a l 
mas, contestando a preguntas so
b re l a s i t u a c i ó n po l í t i ca de l pa ís , 
m a n i f e s t ó que s e r á dif íc i l ganarle 
las p r ó x i m a s elecciones generales 
a l partido gubernamental de A c 
ción D e m o c r á t i c a , que tiene como 
candidato presidencial a R a ú l 
L e ó n . 

Af i rmó que lo qua Venezuela 
necesita es l a despo l i t i zac ión del 
pa í s , y dijo que en Venezuela la 
gente habla m á s de po l í t i ca que 
de trabajo. — Ci f r a . 

Inundaciones por trombas de agua 
en la comarca de San Feliú 

Guixols y Costa Brava 
SON ELEVADAS LAS PERDIDAS MATERIALES 

e 

Capítulo de sucesos 

Muerto al escalar un pico 
en la Sierra de Credos 

B A R C O D E A V I L A . 7. ^ M a 
nuel Cezón Callejo, de 32 años , 
de Madrid , ha resultado muerto 
cuando en compañ ía de otros a m i . 
go« escalaba e l pico Almanzor de 
l a S i e r r a de Credos. E l desgracia
do accidente fué Dresenciado por 
u n hermano de l a v íc t ima. ( C i f r a ) . 

L E T I M A R O N 6.500 F I A S . 

B A R C E L O N A , 7. — P o r e l n ra -
cedimiento del déc imo premiado 
le han sido s u s t r a í d a s a Francisco 
G a r c í a Rubio F e r n á n d e z 6.500 pe-

18 811 
w é n ia l 

A L B A C E T E , 7. — C a s i r e 
p e n t i n a m e n t e h a f a l l ec ido e n 
l a c a r r e t e r a e l i n g e n i e r o d o n 
J o s é M a r i B a s , de l a E m p r e 
s a H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o a , do 
m i c i l i a d o e n A l i c a n t e 

D e s d e M a d r i d se d i r i g í a a 
A l i c a n t e e n u n t u r i s m o que 
c o n d u c í a , a c o m p a ñ a d o de s u 
esposa y dos h i j a s . D e s p u é s le 
a l m o r z a r y s o b r e l a s c u a t r o de 
l a t a r d e a l a a l t u r a d e l k i l o 
m e t r o 208 el s e ñ o r M a r i se s i n 
t i ó e n f e r m o y P a r ó e l coche , 
a p a r c á n d o l o c o n v e n i e n t e m e n 
te . B a . i ó p a r a s o l i c i t a r a y u d a 
de o t r o s c o n d u c t o r e s y p a s a 
r o n v a r i o s coches s i n de tener 
s e , h a s t a q u e l l e g ó u n t u r i s m o 
c o n d u c i d o P o r e l m a g i s t r a d o 
f r a n c é s J ^ a n E d g a r d A l f r e d , 
de R e n n e s . q u i e n c o n s u e s p e » 
s a y u n a h i j a m a r c h a b a t a m 
b i é n p a r a A l i c a n t e -

I n m e d i a t a m e n t e s u b i ó a l se
ñ o r M a r i a s u c o c h e y l l e v ó 
a A l b a c e t e , d i r i g i é n d o s e a l H o s 
p i t a l donde e1 i n g e n i e r o a l i c a i * 
t i n o i n g r e s ó y a c a d á v e r , a l p a 
r e c e r v í c t i m a de u n a a n g i n a 
de p e c h o . 

E l m a g i s t r a d o f r a n c é s v o l v i ó 
a l m i s m a H i g a r p a r a t r a t a r de 
r e c o g e r a l a f a m i l i a d e l s e ñ o r 
M a r i , lo que n o pudo r e a l i z a r , 
y a que e l c o n d u c t o r de u n c e » 
"mión l a h a b í a l l e v a d o a A l b a 
cete . 

E l m é d i c o de g u a r d i a no p u 
do h a c e r o t r a c o s a q u e c o m 
p r o b a r l a d e f u n c i ó n y d a r 
c u e n t a de l c a s o a l J u z g a d o . — 
C i f r a . 

Los precios en los hoteles 
NO PODRAN S E R A L T E R A D O S LOS 

AUTORIZADOS PARA CADA AÑO 
M A D R I D , 7. E l "Bo le t ín ofi

c ia l del Es tado" publica hoy una 
Orden del Ministerio de Tur ismo 
sobre precios de establecimientos 
hoteleros por l a que s© modifican 
algunos a r t í cu los de l a Orden de 
siete de noviembre de m i l nove
cientos sesenta y dos. 

Se dispone que los precios au
torizados para cada a ñ o no p o d r á n 
ser alterados durante el t rans
curso del mismo y t e n d r á n l a con
sideración de globales, por lo que 
se c o m p o n d r á n sumando el I m 
porte de l a merced del arriendo o 
servicio, el de l a pól iza de turismo 
el porcentaje destinado a l personal 
y cuantos Impustos, arbltrffis y 

tasas es tén legalmente autorlza-
1 dos. 

Se Inserta a l f inal de l a Orden 
el Impreso para las declaraciones 

que los Industriales han de ha
cer en re lación con los precios que 
se propongan aplicar durante el 
p róx imo año . 

L a dec larac ión no arfecta por el 
momento a SPos establecimientos 
clasificados en las ca tegor ías de 
pens ión de tercera, casa de h u é s 
pedes o posada, faci l i tándose a la 
Snbeecre tar i l» de Tur i smo para 

que seña le con c a r á c t e r general 
ios precios que p o d r á n apHcar da
r á uto el aflo p r ó x i m o . Ci f ra . 

setas ñ o r dos sujetos Que l e abor
daron en las inmediaciones de l a 
Es tac ión Termino. 

Ambos individuos hablaban m a l 
e l e soaño l o lo simulaban. 

P o c o desDués fué encontrado 
uno de los timadores v a instan
cias del Deriudicado fué detenido, 
r e s u l t a n d o ser Manuel Oarr 
Marchwich , con residencia en Pe.'-
vidence Of - R o d é I s l á n d, quien 
p r e s e n t ó u n pasanorte en e l QXie 
f iguran via jes por toda Europa y 
su entrada en E s p a ñ a por Alge-
ciras e l pasado a ñ o . D e c l a r ó ser 
«modelo de escul tores» o c u p á n d o 
sele algunos dó la res , l ibras ester-
linan y pesetas en billetes. A l 
principio, el individuo en cues t ión 
se negaba a contestar a las pre
guntas Que se le h a c í a n pero ya 
en el Juzgado h a b l ó en español . 
E l nuez ha dispuesto su ingreso 
en pr is ión . — (Ci f ra ) . 

M U E R T O A C O N S E C U E N C I A 
D E Q U E M A D U R A S 

P A M P L O N A , 7. — V í c t i m a de 
l a s g r a v í s i m a s quemaduras sufr i 
das a l estrel larse l a furgoneta en 
que v ia jaba y hacer exp los ión el 
d e p ó s i t o de l a gasolina, ha fal le
cido en e l Hospi ta l P rov inc i a l , 
J u a n J e s ú s Zaba lza Zaba lza , de 
28 años . L a s quemaduras se ex
t e n d í a n por u n 65 por 100 de su 
cuerpo. 

E n e l mismo accidente p e r d i ó 
l a v ida , t a m b i é n abrasado, J e s ú s 
A z u r m e n d i Atondo, de 19 a ñ o s . 
L o s dos e ran vecinos de Pamplo
na.— C i f r a . 

1 R U N . 7. — Desde e l a ñ o 1951 
no recuerda u n temporal de 
Üuv i^ como el Que por espacio de 
dos d ^ s ha azotado l a costa v a s 
co-francesa, desde B i a r r i t z a B a 
yona. S e g ú n los pr imeros datos 
es t ad í s t i cos las^ p é r d i d a s causadas 
por las inundaciones s* e levan a 
100 millones de francos ligeros. 

E l a lcalde de B i a r r i t z ha hecho 
u n l lamamiento a l a so l idar idad 
francesa en favox de los damni 
ficados de B i a r r i t z y l a M u n i c i 
pa l idad ha abierto una suscr ip
ción pa ra hacer frente a l a i m 
portancia de los d a ñ o s . — C i f r a . 

T O R M E N T A Y A G U A C E R O E N 
L A C O S T A B R A V A 

L L O R E T D E M A R ( G e r o n a ) , 7. 
Sobre las dos de l a tarde y hasta 
las cuatro ha descargado sobre l a 
p o b l a c i ó n y todo e l t é r m i n o m u 
n ic ipa l de l a Costa B r a v a una 
fuerte tormenta de agua que a 
causa de l a enorme cantidad que 
bajaba por l a r i e r a ha derribado 
dos puentes provisionales y un 
muro de con tenc ión . 

Algunos hoteles han resultado 
en sus partes bajas inundados. 

Asimismo se tienen noticias de 
que por l a parte de F a n a l s y 
Canyel las , a unos cuatro k i l ó m e 
tros de Llore t , l a tromba de agua 
ha ocasionado d a ñ o s de suma i m 
portancia tanto en lo que se re
fiere a fincas como arbolado, em
barcaciones, veh í cu lo s y otros. 

L a s p é r d i d a s ocasionadas por 
este fuerte temporal son cuantio
sas, no pudiendo por e l momento 
saberse l a c i f ra exacta . 

E l a lcalde junto con otras auto
ridades e s t á n dirigiendo desde ios 
primeros momentos las tareas de 
poner en orden las zonas que han 
resultado m á s afectadas, — C i f r a . 

A C C I D E N T E E N P O N T D E S U E R T 
L E R I D A , 7, — H a llegado a Pont 

de Suert una caravana de camio
nes mil i tares portadores de per
sonal y mater ial . Inmediatamenie 
han comenzado las obras de cons-
t ruc íón de u n puente de 48 metros 
de ex tens ión que su s t i t u i r á provi 
sionalmente a l que a r r a s t r ó la r i a 
da ayer. 

U n a fami l ia francesa, compues 
ta por M . J e a n J u v i n , su espusu 
y dos hijos de corta edad, fueron 
ayudados por j ó v e n e s de la loca
l idad a atravesar el puente n o -
vlsional . Cuando estaban en esta 
tarea, el suelo se d e r r u m b ó ca
yendo var ias personas a l agua, j u e 
baiaba con g r a n fuerza, siendo 
rescatadas con gaves apuros 7 
quedaron tres j ó v e n e s aislados en 
la margen lindante con el barrio 
d^ A r a g ó n donde tuvieron que pa
sar a l noche, hasta que han sido 
rescatados hoy. — ( C i f r a ) . 

M E J O R A L A S I T U A C I O N E N 
H U E S C A 

H U E S C A 7. — D e s p u é s de l as 
pasadas Inundaciones h a amane

cido un d ía esp lénd ido que se h a 
aprovechado intensamente en e l 
restablecimiento de comunicacio
nes con los pueblos. 

A las siete de l a tarde de hoy 
solamente quedan s in comunica
ción los siguientes núc leos de po
blac ión de esta provincia : 

Cuenca del Noguera Ribagorza-
n a : Forca t , Castanesa, Ardanay, 
Montanuy y Bonanza. 

Cuenca del E s e r a : B a ñ o s de B e -
nasque, Ancilosi y Barbauens. 

Cuenca d e l Isabena: Calvera , 
Castro, C in , Be ranuy y S e r r a d ü y . 

to so realiza por ^ ^ ^ « n ! 

Han reunidos perma^nt se h4-
el Gobierno c f v i l T H u ^ ^ ^ 
técnicos, recorren las ^ 
tada9 resolviendo cuantnfS 
mas ha creado la c S S,Pro,,!»-
Ciíra. a cntl,ca situación. 

Terrorista muerto en un 
tiroteo 

Catalun 
SU P R I N C I P A L A C r i V I D A D ERAN 

LOS ACTOS D E SABOTAJE 
B A R C E L O N A , 7. — «Cara que

m a d a » , un peligroso terrorista , ha 
sido muerto anoche por l a Guan:-
dia C i v i l de la comarca de Be rga , 
cerca de Tore l ló , en m tiroteo 
que sostuvo l a B e n e m é r i t a con un 
grupo de individuos que en forma 
sospechosa se d i r ig í a a l a fron
tera francesa. 

E l finado se l lamaba R a m ó n 
V U a Capdevi l l , t e n í a 56 a ñ o s y 
era conocido por el apodo de «Ca
r a q u e m a d a » . H a b í a pertenecido 
a l a F e d e r a c i ó n Anarquis ta I b é 
r i c a y era uno de sus m á s desta
cados elementos de acción, junto 
con el t a m b i é n famoso Massana y 
el Sabate. S u pr inc ipa l act ividad 
obedeciendo ó r d e n e s de l a Confe
d e r a c i ó n del T raba jo , e r an los 

actoc de sabotaje. Puede aseeu 
rarse que en cuantos atentados se 
han perpetrado en Cataluña el 
«Cara quemada» , era uno de lo, 
pnncipales dirigentes. Sustituyó 
en l a dirección de estos actos i * 
terrorismo a l Assana y Se separó 
del Sabate porque no estaba con
forme, según decía, con su modo 
de actuar, ya que piefaría «em-
brar el pánico. 

L a Guardia Qhñl intervino al 
c a d á v e r de Ramón Vila dô  pis. 
tolas au tomá t i cas y municiones. 

Se cree que el grupo regresaba 
a F ranc i a despuéR de haber lie. 
vado a cabo algunos hechos anar-
quistas en la comarca donde se 
produjo la lucha con la 'Guardia 
C i v i l . — Cifra . 

AVION MILITAR, 
E S T R E L L A D O EN 

SANTANDER 
Un muerto y un herido grave 

L a ses ión de Bolsa de ayer ha continuado con l a f irmeza con 
que a b r i ó la Bolsa ayer , s i bien hubo predominio de repeticiones. 
De 95 valores cotizados en v e n í a variable, 31 suben, 24 bajan y 40 
no v a r í a n . E l índ ice general expe rimenta alza. 

BANC 10 P E R E Z 
F U N D A D O E N 1 8 4 7 

C E N T R A L : S A N T I A G O - C E R V A N T E S . 1 5 
A G E N C I A U R B A N A : G R A L . M O L A . 8 

S ' U C ü R S A L E S : V I L L A G A R C I A - M U R O S 

C O T I Z A C I O N E S F A C I L I T A D A S P O r t E L M I S M O B A N C O 

5 M O N O P O L I O S 

S A N T A N D E R , 7 - — U n a v i ó n 
m i l i t a r se h a e s t r e l l a d o e n l a s 
i n m e d i a c i o n e s d e l b a r r i o de 
S a n P e d r o del M a r , y e n el a c 
c iden te h a m u e r t o u n o de s u s 
t r i p u l a n t e s . E l otro, se e n c u e n 
t r a g r a v e m e n t e h e r i d o . 

H a c i a l a a c u a t r o y m e d i a de 
l a t a rde , u n a v i ó n ' b ip l aza v c « 
l a b a de S u r a N o r t e y a v a n z ó 
sob re S a n t a n d e r , c o m o b u s c a n 
do l u g a r P a r a a t e r r i z a j e . A l 
gunos v e c i n o s d e l c i t ado b a 
r r i o y u n g u a r d i a c i v i l de ser
v i c i o v i e r o n poco d e s p u é s c ó 
m o e l a v i ó n se e s t r e l l a b a c o r » 
t r a l a s p i e d r a s d i v i s o r i a s de 

dos f i n c a s , d e s p u é s de rodar 
u n o s qu ince metros. 

E l a v i ó n quedo destrozado 
y dentro de él h a b í a un hom
b r e m u e r t o y otro gravemente 
he r ido . 

L l e v a d o s r á p i d a m e n t e a la 
C a s a de S a l u d Valdecil la. por 
l a d o c u m e n t a c i ó n parece que 
e1 m u e r t o es don Teodoro Igle
s i a s ten iente del Ejérci to del 
A i r e y el otro, gravemente he
r ido , que no h a sido identüi-
cado, t i ene g r a d u a c i ó n de ca
p i t á n , , 

E l a v i ó n e r a de ^ base sa» 
m a n t i n a de M a t a c á n . — C'ira . 

i 

B A N C O S 

Exte r io r de £¡. . . . 
C e n t r a í . . . 
Españoi de C . . , 
H . Amer icano 
Mercanti l e I n . .... 

E L E C T R I C A S 

viesgo , 
Leonesas 
R . Zaragoza . . . . . . 
F E C S A 
P E N O S A . . . 
C a n t á b r i c o . . . 
C a t a l u ñ a 
Cha r ro . . . 
E s p a ñ o l a . „ 
I B E R D U E R O . . . . . . 
Moncabri l . . . . . . „ 
Nansa , 
S i l . . . . . . 
Sev i l l ana 
M a d r i l e ñ a . . . 

fil ^ M E N T A C I O N 

Agui la 
A z u c O n r a i . 
E d t o 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados 
E n c i n a r Reyes 
Urbls 
I N S A 

M I N E R A S 
R i l 
Felguera . . . 
Ponferrada . . 

.•• ... 

567,— 
1.021.— 
1.250 — 

903,— 
430,— 

243 — 
207,— 
189,— 
315.— 
292,— 
,218.— 
210 — 
192,— 
373 — 
406,50 
150,— 
160,— 
297,— 
229,— 
254,— 

713 — 
200,— 
565,— 

345,— 
60,— 
93,— 

120,— 

500,— 
115.— 
685 — 

Campsa . . . 
Tabaca lera 

N A V A L E S 

C . Nava l 
P E B S A , 
T r a s a t l á n t i c a . . . 
Transmedtt . . . . . 
Levante 

Q U I M I C A S 

K. Aragonesas , 
C E D I E , 
Explosivos . . . „ 
Hidronífcro 
Pe t ró leos 
ü n q u i n e s a . . . . . . 
ü . Res inera . . . 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos . . . 
Seat . . 
Aux . F F . O C . . . . . . 
F A S A 
M. Metá l icas 
M. y Cons t rucc ión . 
San ta A n a 
Nueva M o n t a ñ a . . . 

V A R I A S 

Telefónica 
F E F A S A , 
S N I A C E 
A y Comercio 
M de Madrid ., 

180,— 
230,— 

110,— 
120,— 
180 . -
160,— 
133,_ 

188,— 
152.— 
283 — 
130,— 
604,— 
205.— 
190,— 

143,— 
271.— 
160,— 
590,— 

30,— 
100,— 

91,— 
175,— 

193. — 
105,— 
310 — 

65 — 
194, — 

BODA «CUATRIPARTITA», 
ALBACETE 

LOS CONTRAYENTES SIMAN 
l)N T O I A L D E 4 2 9 AÑuS 

A L B A C E T E . 7. — Una boda 
«cua t r ipa r t i t a» se ha celebrado en 
la localidad de F á b r i c a s de Riopar, 
de esta provincia, en cuya iglesia 
parroquial, cuatro parejas, cuyos 
ocho contrayentes suma Dan en to
t a l 429 años , han recibido l a ben
dic ión del p á r r o c o en una cere
monia que congregó en e l templo 
a g r a n n ú m e r o de vecinos del 
pueblo y a la que asistieron e l 
Gobernador c i v i l y su esposa. 

Los contrayentes fueron: J o s á 
Diez Artero, de 74 a ñ o s de edad 
con Beni ta P i l a r Rodr íguez R o -

U N B A Ñ I S T A S A L V A L A V I D A 
A U N S U B D I T O F R A N C E S 

A L I C A N T E . 7. — U n bañ i s t a a l i 
cantino ha salvado la v ida a otro 
súbdi to francésJ cuando estaba a 
punto de perecer ahogado. 

E n la playa de E l Posgtiguet se 
b a ñ a b a el turista f rancés Jacques 
de B e ñ a y o y b . de 24 años , 'na tura l 
de Nedrona (Argel ia) cuando l l e 
vaba un rato en el agua se s int ió 
indispuesto y pidió auxi l io que le 
p r e s t ó r á p i d a m e n t e otro bafi is t i 
que se hallaba p r ó x i m o a él . Se 
bas t i án M a r t í n e z Sarav ia , vecino 
de Al icante , que lo extraio del 
agua con graves s ín tomas de as
f ix i a . — (Efe) . 

mero, de 43 años; f ^ o ^ a r ; 
t ínez Sánchez de 56. con p ^ 
r í a González K a l o m ™ w J o ™n 
dro García Muñoz, de J O anos de 
Flor inda Rodríguez Maitin ^ 
55 y J u l i á n R ^ 6 ™ 
Esperanza Rodríguez Pa ac.os 
bos de 39 años. i¡des brac^ 

Todos ellos son humuaes a3 
ro« de dicho Pueblo o de 
aldeas, algunos de ^ ^ a 
b ían contraído ubeT&cm. 
durante la Guerra oe L ^ 
legal izándose asi su « u i a ^ ^ 
te Dios, gracias a f a de a 
apostolado de k Ca^ea ]ai 
Sección femenina. ^ ¿onSO Xa-
Cátedra , señorita yasi actuarr;3 
rraga. con ias ^ f 5 ^ ceremonia, 
como madrinas en la drino5 ^ 
a c o m p a ñ á n d o l a , c ^ d0S -

m 0 nr, huo sujo y , , frente Alcalde, un hijo s u i o ^ Frco^ 
bros del CamoamenU) d a -
de Juventudes. Como ^ el & 

G o m a d o . 
rector de «La V o ; aAgencia C i«* 
corresponsal de Ag ial ce £ 
el lugarteniente p t o v ^ ,nspeclo. 

Guardia d e , Y S i m i e n t o . , la9 
provincial del M0;1 onia- ^ 

Después la c - J * ^ * - -IcS H Í l a C á T e d r a d e l a 
profesoras de la ^ . ¡taron ? 
ción Femenina ^ a n t o r l á ^ 
contrayentes y a itatión en 
a un chocolate. ^ á s casi ^ 
que par t ic ipó, süe¿iÍTa). 
e l vecindario. — 

Biblioteca de Galicia
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Fl r e f f r c s o ^ e i e q u i p o m a d r i l e ñ o JeDec,aracionesdeISrDelCaz 
E** —^ acerca de Bahamontes 
U o n c e s t o , a t r a v é s de s u s p r o t a g o n i s t a s 

U POR TA: EL REAL MADRID 
FERRANDIZ: espera ganar la próxima 

HA CAUSADO SENSACION 
Copa de Europa P o r S a t u r n i n o I B O N G O 

^ r l W EllTOPC Press, 

h • 

' le ixa dado la iia dado la 

P^Sa . i S * santiago Berna-
ató por la escalera 

^ S a d ó n al último seguidor 
18 5̂ 1 ralabrâ  de elogio a los 

v £ de volver a 
^tirconelT3.S.A.en,lapro. 
rtinw temporada. 

RETRASO DE QUINCE 
MINUTOS 

va «be uno a lo Que va, de-
„ Tmórter gráfico, mientras 

p » ^ ' f S - i ' e ñ a esperaba la 
L S ^ e l avión procedente de 
fflT lalaciones del nue-
„ Jarajas son propkias al des-

aviones entran y salen 
f«íí 9 minutos 
Quince minutos de retraso 
ttJel avión Nos dice un emplea
do de !a Iberia. 

i 3 menos diez minutos en-
t-aba en una de las jrfstas del 
t'aopuerto, d Jep de la Iberí». 

a Santiago fué ef primero ea 
descender. Lo hizo por la escale
ra de la tripulaclin. Mientras por 
ia de pasajeros,, descendían, los de» 
más componentes. 

HemándeE, ei antiguo jugador, 
hoy entrenador, recibía el abras» 
de su ê osa. Uevaba dos horas 
esperando. ; 

EMILIANO EL HERiOEf 

La notlda de! encuentro tenía 
en las crónicas un héroe: Hnillar 
no, U años jugador de balonces
to. 4 en el Real Madrid. 

-¿Difíciles los partidos ErMUa-
oo? ¡ 

-í)!sputaá'sim.C6 Los rusos son 
bueoos jugadorea. 

-¿Llegasteis a inquietarles m . 
í'gún momento del eneaenitrof 

-En ú primero En este úl
timo siempre nos llevaron la ven
taja. Emlllftno está satisfecha Se 
ie traduce en un rostro. Chora» 
& axior resbal an por cada metí-
lia. ' 

-5e ha perdido con honor. 

BURGES, EL RASCJAOIELOS 
HUMANO 

Norteamérica la patria de 1« 
^ r̂producdón y de los produc-
toS***05 1)05866 ejemplares 
^™™s que asombran. Los }a-
f r f 46 baloncesto estadounJ-
b ^ encarnaíl en carne y hueso 
Car,m,.COns,ruccióíl áe edificios. 

y Burges, cal̂ famiano y 

M « q u i p o m a d r ü e a o de baloncesto a sea r e gre&o de Moscú . - * ' ( fo to E u r o p a Press) ' 

—¿BaJanee de í« expedídón? 

m m a doe buenos ejempla

res. Más de dos metros de aJtiara. 
Ante cfloŝ  se ¿dente uno onaao, 
como si hablase oon la Tone 
E t f ó . 

—tos rusos son muy - fuertes. 
Juegan con dureza. 

—De jugarse ei desempate esa 
España ¿se Íes hubiese gaaadoS 

—Poefídemente, st. 
¿Y el público? 
—•Como el eapafioí. Aníimafaa a 

su eorijunto. 
—¿Qué impresión te c a u s ó la 

capital soviética? 
—Buena, Pero prefiero Madrid. 

Burgas viene mastitcandio xm 
chicle. 

—Lo compré ext Moscú. Pero es 
americano. 

PROXIMA. FINAL 

Bajo. Quizás de k» más bajos 
del conjunto madcldista es el pre
parador Ferrándlz. Lleva la 
queía colgada. 

—Mucho calor en Rusia. Bstwi-
mos a más de 36 grados. 

—¿Satisfecho de los muchachos? 
—'Pese a la derrota, hemos he

cho un buen papel. BI Real Ma
drid que yo sepa es el único equi
po que le ha tuteado al conjunto 
ruso. Hemos forzado un partido 
de desempate. 

—¿Qué representa esto para el 
Madrid? 

—Un paso en la linea ascensio-
nal. Cada año vamos a más. E n 

la primera y segunda copa perdi
mos a un partida En esta hemos 
conseguido ganar al IssaRa. 

—fiCSómo jugé ei equipo ruso en 
su cancha? 

—Bien, TécnfcamenÉe, bien pre
parados. Su meta es conseguir 
equiparse a los norteamericanos. 

—Igual que en la carrera es
pacial. La guerra fría por todas 
partes. 

SEVILLANO COMPRO E N MOS
CU UN RHGrAL© A S U 

NOVIA 

13 capitán del equipo de Ba
loncesto del Madrid se casa. Se
villano, rubio, delgado, no se sabe 
M por su futuro cambio de estado 
© por ios dos partidos, está ner
vioso. Colgado de paquetes sale 
de la Aduana. 

—¿Te has traído a todo Moscú? 
—No, Algunos recuerdos. 
¿Alguno para tu novia? 
—'Espero que la guste. 
Todo el equipo asistirá a la boda 

de Sevillano con D. Santl en van
guardia. 

SAPORTA. E L DIPLOMATICO 

Raimundo Saporta,. el mejor fi
cha je del Madrid en todo su his
torial. No deja hablar. Habla, se 
escurre. Dialoga solo. 
. —Hemos sido muy bien recibi

dos. Han ganado ellos, porque son 
técnicamente mejores. 

~ L a visita del Madrid —equi
po de baloncesto— ha suscitado 

curiosidad por el deporte español 
en Moscú. Hemos sacado experien
cias valiosísimas. 

—¿Se habla de que ei Real Ma
drid —'fútbol— juegue en Moscú? 

Saporta no contesta. Pasa a ha
blar del público ruso y su afición 
al baloncesto. 

—Un grupo de españoles/ rodeó 
nuestro autocar y estrechó las ma
nos a los jugadores. En el encuen
tro animaren a los nuestros. Al 
principio creímos que las voces 
eran de hispanoamericanos. 

1 
DON SANTIAGO: O E L DE

PORTE POR LA PAZ 
f 

Coa el sombrero echado en la 
nuca, en mangas de camisa, la 
chaqueta colgada en un brazo se 
disponía a entrar en el coche... 

Al acercamos, muy diligente, 
nos estrecha i a mano. 

—Resumamos el viaje. 
—Espléndido. -Hemos quedado 

muy bien. 
¿Considera D. Santiago el de

porte como un medio de entendi
miento entre los hombres? 

—No quiero repetir lo que sa
lido del corazón dije en Moscú. 
Parecerá una perogruiíada^ E n mi 
vida deportiva iie aprendiíio mu
cho en todos los viajes. Y puedo 
añadir que los hombres, todos so
mos iguales. Los hay de todo en 
todos los rincones deí mundo. 

Como siempre tiene en los la
bios un puro. Dentro del coebe 
sigue hablando, el sombrero echa
do en la nuca. D. Santiago em
prende el regreso a Madrid. 

"EUROPA PRESS" 

«Hay que c o n v e n c e r l e de 
que no cometa l igerezas» 
MADRID, 7.~ E l periódico «Ma

drid» publica en sus páginas de
portivas una9 declaraciones del 
presidente de la Federación Es-
pañola de Ciclismo, Alejandro del 
Caz. Entre otros temas, se refiere 
a la participación tan discutida, 
de Federico Martín Bahamontes 
en la próxima Vuelta Ciclista a 
Cataluña, y di.c% al periodista 
madrileño que le interroga: 

«Es pronto para hablar de san
ciones. Mire, amigo Pérez de Le
ma, a este chico lo que le pasa 
es que hay que convencerle de 
que no cometa estas ligerezas. 
Siempre he sido benigno con é l 

porque confiaba en sus grandes 
condiciones físicas. Le he escrito 
hacéndole ver que no podía seguir 
negándose a participar en la «Vol-
ta», teniendo, como tiene, un com
promiso serio, f o r m a l , con lal 
Unión Deportiva de Sans. Le ha
blé del homenaje nacional que le 
prepara la Federación Española 
por su brillante campaña de este 
año, y le indico que el homenaje 
puede empezar con su actuación 
en la Vuelta a Cataluña, última 
prueba de carretera de nuestro 
calendario, excelente broche de 
oro para Federico». — Alfil. 

NOTAS DEPORTIVAS 

M a t t h e w s ^ r o f e t a 
en s u t i e r r a 

E l veterano futbolista i n g l é s 
Stanley Mtehews ha sido nom
brado, días pasados hijo adop
tivo de Stone-on-Trent. 

Según dijo el homenajeado, «es
ta es la mayor alegría de su vida». 
«En 31 años de práettica de fútbol 
—conitinuó—, no he encontrado 
nada que me haya producido ma
yor placer». 

«La cosa más difícil de esta 
mundo es que le reconoocan a 
uno sus méritos en el lugar áe 
su nacimiento», dijo Mathews, que 
nació en Stone-on-Trent hace 48 
año», y que actualmente juega en 

-las fiías del Stone. 

UN MEDIO E S P E C I A L 1 

E n Saatander dicen que el nue
vo preparador del Racing, Argila9 
ha recomendado se fiche del Ma-

BALONMANO 
Posible actuación del Club Medina 
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lanas nos habían causado magrú 
fica imoresión, su técnica de lue
go a ido en aumento, asi como su 
potencialidad lo que les hizo sa
lir de favoritas en el Camoeona-
to de España disoutado 'en Ma
drid al pasado aüo 

Quiso la suerte, que en las semi
finales les correspondiese enfren 
tarse contra la Sociedad Depor
tiva Coruñesa —su próximo rival 
en nuestra ciudad y revelación 
en dicho certamen— v así. tras 
un choque que muchos aún recor
damos, por su calidad técnica y 
táctica así como por su juego la 
victoria se inclinó del lado de las 
coruñesas. Podemos decir, por ha
ber sido testigos de dicho encuen
tro, que antes de jugarse dicho 
choque, se comentaba que era la 
auténtica flinal dtei Campeonato 
de Esoaña, ya que en el mismo 
se enfrentaban los dos mejores 
equinos del torneo. La suerte cayó 
de parte de las coruñesas, que más 
tarde vencían en la final al con 
iunto de Valencia v consiguiendo 
así ei campeonato de España. 

,En la aresente temporada y 
mas concretamente en el pasado 
raes de junio en Alicante, tuvo 
lugar la fase final del campeo 
nato de Esoaña, correspondlén-
dole al Medina de Barcelona ju
gar contra los conjuntos de Cien-
cías de Madrid y S. F. de Palen-
cia cuadros a los que se impuso 
con facilidad y consiguiendo con 

ello el oase a las semifinales, don
de se enfrentó a su eterno rival 
al^ Sabadell al que también vea 
otó y logrando su pase a la finai. 

En la misma tendrían que en-
írentarse al representante de Mur 
eia y tras un partido lleno de emo 
ción. la victoria se inelinó del la
do del Medina que. con?eeuía as1', 
nuevamente el título de camDef''n 
de España, que un año antes le 

habían arreatado en Madrid las 
coruñesas de la Hípica, 

Les corresponde a ésíar. ser 
ahora y ante su propio público, 
quienes luchen frente a las actúa 
Íes campeonas de España, siendo 
de . lamentar el poco tiempo que 
han tenido que dedicar ai entce-
namiento, ya que por «efecto» de 
la organización y asimismo por 
o t r a » «razones» —siempre bay 
quien desea su derrota—. fueron 
avisadas de que tenían que juéar 
sietes días antes. Pese a todo y 
conociendo como conocemos a to 
das sus componentes estamos ple
namente convencidos de que sa 
brán hacer frente al extraordina
rio conjunto catalán y no olvida, 
rán su lema: «lo interesante no 
es ganar y si participar». Lema 
que por cierto s p viene haciendo 
famoso por España y Portugal, 
donde las simpáticas y no me
nos bellas jugadoras de la HípT^a, 
han demostrado en todos los mr 
tidos, una deportividad y entu-
ssíasmo al deporte balonmanista. 
digno de ser elogiado por todos. 

Solo esperamos, que lós pocos 
días que han tenido para su pre
paración, sepan aprovecharlos lo 
mejor posible v que las bajas —al 
parecer habrá varias— que conta
rán en sus filas —lo que hará qua 
cuenten solamente con las juga
doras justas—. no influyan para 
nada ea su próximo choque con
tra las catalanas del Medina. 

Dejemos por hoy constancia de 
este magno aconteeimientó depor 
tivo balonmanista y del que en 
nróximo día volveremos, ya que 
siempre es muy de tener en cuen
ta el sacrificio de ese ramillete de 
jóvenes jugadoras que forman en 
él «siete» de la Sociedad Depor
tiva Hípica coruñesa. 

TITO DE MENA 

BAHAMONTES: 
« E s t e a ñ o h e 
con m a s f u e r z a 

g a n é 
que 

el « T o u r » 
L a afición francesa está satis-

fecha con el doble triunfo de An-
qnetil y Zimnierniann. Es verdad 
Pero también es motlTO de ale-
grla, y por eso se comenta, ©I 
trlnnfo de Bafcamontes. que con
siguió con sn tenacidad dar Inte, 
res al "Tour" del clncuenteBarlo. 

Una de las cosas que más so 
comenta es la edad de Federico, 
sus treinta y cinco años. 

• --He dado guerra en toda la 
carrera. Ha sido como una lucha 
sin descanso, 

—r¿C6mo ha sido la carrera? 
--Para mí, muy cómoda. Sobro 

todo porque he corrido más fá
cilmente que ©r otras ocasiones. 

—¿Compara con tu triunfo de 
1959? 

--Este año be eorrido con mas 
fuerza que entonces. 

—¿Qué es lo que te hace correr 
oon tanto interés? 

.-Simplemente» una alegría qu^ 
tengo dentro de m!. 

—¿Cual es? 
. - L a alegría de dejar atrás a 

ios demás. 
—¿Nada más? 
--También oír los aplausos do 

esa muchedumbre que llenaba los 
bordes de la carretera y el Parque 
de los Prfittclpes. 

—¿Durante la carrera? 
—Me olrldo de todo y trato d% 

baeOF el esfuerzo máximo, sin lle
gar a quemar mis facultades. 

—¿En Toledo tus negocios...? 
-•Tengo unos botielWs y añio» 

antes compré unas vacas y unos 
terrenos. 

Veo que te preocupa el por
venir . 

--Mucho. Hay que prepararse, 
f todo lo que tengo es con el su
dor de mi frente. 

—¿Alguna preocupación? 
• -Quisiera tener un hijo. 3ffo 

gustan muchísimo los niños. 
-¿Cómo to tratan tus paisanos? 
.-Muy bien. Por ellos soy capaz 

de hacer cualquier cosa. 
—¿Incluso torear? 
—En uaa ocasión estoqueé un 

toro con vistas a lograr beaefl. 
dos para los pobres de allí. 

-—¿Te- gustan los toros? , 
—Par» ver como espectáculo sf. 
— ¡Y en la arena? 
.-Eso .ya es otra cosa. Prefie

ro, desde luego.» 
—Dilo! 
—Subir el Iserán dos reces o ©I 

Tourmalet tres. 
Un ciclista que ama ta profesión 

B E NUEVO CASSIUS CLAT 

Cassius Clay es el Dalí del bo
xeo. E l (así lo jura por lo menos 
Casslus Clap) es el mejor boxea
dor del mundo. Hasta ahora es
cribía poemas y cantaba cancio
nes para haycers-e la propaganda. 
Ahora, ha decidido grabar toda 
eao ©n un disco. ¿Por qué? "Por
que Boy un tío formidable, y gua
písimo, y mucha gente quiere sa 
ber cosa^ mías y yo se las voy a 

Federico Martín Bahamontes 
contar. Esto disco va a ser el 
más vendido de la historia. De 

primera ediocióm se pensaba 
hacer sólo medio millón de ejem
plares, pero he convencido a la 
Oolumbia (la Compañía que va 
a lanzar el disco) de que con eso 
no hay ni para empezar, que ha
cen falta por lo menos dos millo
nes". Humildísimo Clay. 

MASCOTA 
Dice un diarlo alemán, que el 

campeón del mundo de los pe-
sos pesados, Sony Listan, atoja 
en su casa a un muchacho de 
doce años, al que considera como 
su mascota. SI chico tiene tres 
obligaciones: asistir a los comba-
tos de tu protector "para darle 
suerte", aprender a leer y escribir, 
y jugar con el campeón a "mi
nistros y ladrones", juego en ©1 
que el campeón, recordando sus 
pasadas actividades, hace siempre 
de caco. 

y 
LA PEIMERA DE LA 

TEMPORADA 
Claudia Mac Pherson, una ca

nadiense de aiecisiete años, ha si
do la primera, mujer que ha cru
zado a nado esta temporada el 
Canal de la Mancha. 

Como entrenamiento había atra
vesado los 33 kilómetros del lago 
Winnipeg. 

L a deportista, que llevaba un 
maillot. rojo, un gorrito azul y 
unas gafas verdes que es el co
lor de muchas Claudias, nto se 
embadurno el cuerpo con grasa» 
oomo se acostumlbra, para pro
tegerse del frío entre los que ha
cen estas proezas. 

PUEDE SER 

«El Correo Catalán» informa de 
una larga entrevista que han sos
tenido César y Benítez de la que 
dan como resultado que «Julio 
César Benítez jugará todos los 
partidos de la próxima tempora
da». 

Claro que, para eso, César ten
drá que tener una nueva entre
vista con los árbitros de Primera 
División. 

drid a «un medio volante que jue
ga mucho a la defensiva». 

Si bien para tal papel resultarla 
mejor buscar un defensa que jue
gue mucho a medio volante. 

TURNO DE DEFENSA 

L a Unión Velocipédica de Sans 
ha enviado a los redactores» de
portivos españoles u n a s copias 
«limpies de las cartas enviadas 
por Baltamontes y su director de
portivo, Raúl Remy, a los orga
nizadores do la Vuelta a Cata
lana, así como del documento prl-
raao suscrito entre unos y otros. 

Decíamos el otro día que ta ra-
•Ott parecía de los organizadores, 
pero es Justo indicar que Raúl Re-
níny so ha defendido desde Marse
lla diciendo que la "Volta" había 
tecumplfdo su compromiso do en
viar en el plazo de quince días pa
ra la firma los contratos oficiales 
con Impresos de la Federación E s 
pañola de Ciclismo. T añade; "Un 
equipo francés tardó más de dos 
años en percihir el dinero (|ue lo 
correspondía en una Vuelta, y yo 
quería esos contratos que eran la 
confirmacf&n de un acuerdo y la 
obligación entre las dos partes". 

Suponemos que continuará. 

H. H. L L E G O . . . DEL POLO 
NORTE 

H. H. ha BBgresado a Milán 
después de una breve estancia en 
aguas del Polo Norte, por las 
que ha realizado un breve crucero 
y claro, al llegar de nuevo a «ca
sa» le ha faltado tiempo para ha
blar. Ha dicha en su primera in
tervención oral: 

«He seguido, minuto a minuto, 
las transacciones del mercado fut
bolístico italiano. Por ©lio puedo 
decir que todos los equipos, in
cluido el Inter, se han reforzado». 

«Considerando, sin embargo, el 
rendimiento de mi equipo en el 
pasado campeonato, puedo asegu, 
rar que el «scudetto» de la pró
xima temporada s e r á también 
para mi equipo. Los adversaxioa 
más ^peligrosos serán el Milán y 
es Juventus por este orden». 

CESAR 

Los aficionados azulgrana an
dan basitante preocupados p o r 
unas declaraciones de César, en 
las que el nuevo preparador del 
equipo catalán ha dicho que no 
aceptará intcíerencias del secre
tario técnico en esté caso José 
José Samitier. Cesar la dijo así 
a un periodista catalán: «Hasta 
la fecha tanto en el Elche como 
en el Zaragoza actué sólo, sin 
asesoramientos de nadie, y no 
pienso cambiar de criterio en el 
Barcelona. Recabo para mí toda 
la responsabilidad, tanto si laa 
cosas marchan bien como si no 
salen a la medida de lo espera-
de». 

¿Y qué dirá «Sami» a todo esto? 
piensa nlos aficionados barcelo
nesas 

J A Z Y 

Mlchel Jazy, acaba de añadir 
un jamón más a su ya brillante ca 
rrera deportiva, al correr los 1 500 
metros en 3'<W"8, tiempo que cons
tituye el nuevo record de Europa. 

Pero para Jazy, su nueva mar
ca, no significa más que otro pel
daño^ hacia su principal objctlfo: 
alcanzar el título olímpico. Jazy 
que ha logrado todos los galardo
nes que puede ofrecer el deporto 
• -campeón de Francia, de Europa, 
recordman de Francia de distin
tas distancias de 800 metros a 
5.000 metros y también de eross. 
y sobre todo recordman mundial 
de 3.000 metros-- sigue su camino, 
«on la vista puesta en Tokio. Allí 
cifra sus mayores Ilusiones, y lo 
que no pudo conseguir en líomff 

espera alcanzarlo en «1 lejanto 
Orlente. 

Jazy tuvo que aprender la du
ra lección de la vida, y quizá es
to le haya ayudado a esta for
mación moral. Nacido en un am< 
blente de mineros, allá en 1036 
•n una villa del lado del Atlán-
tico conoció las primicias del de. 
porte, en el club de fútbol le Olg-
»es, localidad donde sus ojos se 
abrieron a la luz. Y con esta mis
ma afición, había de (Mintlnuar en 
•tus primeros tiempos de estáñ
ela en París, a donde se trasladó 
en 1048, una vez que su padre* 
minero y polaco como la mayoría 
de los mineros de la reiHóu fa
lleció. 

Biblioteca de Galicia
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P a l a c i o de H a c i e n d a 
P R O G R A M A D E L A S F I E S T A S P A R A H O Y 

L A CÜKUÍÍA. — (De nuestra 
Delegación). 

Va a ser construido un niK>vo 
Palacio de Hacienda en L a Coru
ña, Que sustituirá al edificife que 
existe actualmente en la callo de 
Durán Lóriga. La obra será rea
lizada bajo la dirección de los ar
quitectos gallegos señores Tenrei-
xo Brochón, Vázquez Molezún y 
de la Sota, cuyo proyecto mereció 
la consideración de mejor en ^1 
concurso convocado al efecto. 

No conocemos exactamente el 
solar sobre el quo se levantará el 
nuevo Palacio de Hacienda de La 
Coruña. pero suponemos que será 
en las inmediac'oncs del puerto, 
próximos a los que hoy ocupan la 
Comandancia de Marina, Obras Pú
blicas y Aduanas. 

.Dada la excepcional categoría de 
los proyectistas del edificio, supo
nemos qvo se tratará de una obra 
que realzará las bellezas urbanís
ticas de La Coruña. 

FIESTAS DE LA CORUÑA 

Programa de festejos oficiales 
para hoy, jueves. 

Plazuela de las Bárbaras: 8,30 
tarde: Festival de Folklore galle
go. — Teatro Colón, 9,30 noclhe: 

^Segunda de Abono del X I Festival 
de Los Amigos de la Opera: Ma-
dame Butterfly, de Puccini, por 
Montserrat Caballé, Alfonso de La 
Morena, Attilio D'Orazi, Pilar To
rres. Director, José Luis Lloret. 

SUCESOS LOCALES 

En la Casa de Socorro de Mi
guel Servet fué asistido, Luis Gar-
cía Fraga, de 10 años, domiciliado 
én Ramón del Cueto i 3 - 2 ' , que 
en una caída casual resultó con 
la fractura del brazo derecho. E l 
pronóstico fué reservado v una 
vez asistido pasó a su domicilio. 

—En la Casa de Socorro de los 
Cuatro Caminos fueron asistidos. 
José Villarreal Corral, de 37 años, 
cón domicilio en Buena vista 16-1", 
que resultó alcanzado por un bra« 
.zo de una columna de alumbrado 
que es hallaba colocando, en las 
inmediaciones de la Torre de Hér
cules y le ocasionó u n a herida 
contusa en 1 aregión occipital y 
erosiones y contusiones a nivel 
de la región dorso-lumbar. 

—Adolfo Regueira Valcárcel. de 
19 años, vecino de Mesoiro. de íi-3-
irdas incisas en la mejilla derecha 
y región nasal, sufridas al caeif,9 
de la bicicleta que montaba. 

—Waldo Abad Pardo, vecino de 
Burela (Lugo), que en una caída 
casual resultó con una herida in
ciso - contusa en la región occi
pital. 

— E l estado de estos heridos se 
calificó de leve salvo oomolica-
ciones. 

P U E R T O 

de Amberes; Yate inglés «Lucre-
tiasK de C e d e i r a y Yate belga 
«Chandeleur», de Brest 

Salieron: «Agritai». con carga 
geenral, para Bilbao; «Almadra
bero», con madera, para Huelva 
y « C i u d a d de Salamanca», con 
carga geenral. para Santander. 

PUERTO PESQUERO 

MOVIMIENTO ORDINARIO 
Entraron: Mercante 1 i b e r iano 

«Porvenir», en lastre, procedente 

LONJA DE L A CORUÑA 
En la lornwda de ayer nersistií» 

la escasez de pescado que se ha
bía iniciado en días anteriores y 
se reflejó en las cotizaciones quo 
experimentaron una aoreciable al
za. 

Entraron: Quince bacas del día 
y cinco barcos del Gran SoL 

V I G O 

A N T E L A F I E S T A 
D E L A L B A R I Ñ O 

Zarpó el «ARAGON» 
V I G O . 7.— E l trasatlánti

co inglés "Artagon" que ha
bía llegado el lunes de Sud-
américa. zarpó ayer, a las 
cuatro de la t a r d e , hacia 
Londres, tras h a b e r des
cargado 800 t o n e ladas de 
carne enfriada y de embar»-
car 135 pasajeros, así como 
también 50 toneladas de car
ga general-
V I S I T A D E UNA F L O T I 

L L A D E G U E R R A 
B R I T A N I C A 

De nuevo será Vigo visi
tado Por una flotilla de la 
Marina B r 11 á nica. S e g ú n 
información q u e ayer nos 
íacilitó a m a b I e m ente el 
consulado del Reino Unido 
se esperan el viernes pró
ximo, seis u n i d a d e s de 
guerra, entre las que figu
ran el Berwick" como búa 
que i n s i g n i a ; el caza sub
marinos "Becoy" un gran 
destructor de idénticas ca-
rácteristicas" al "Diamante" 
que hace ya c u a t r o a ñ o s ' 

D E P O R T E S 
Fechas de la 

Copa de Europa 
de Baloncesto 

PARIS, 7. — La Federación In
ternacional de Baloncesto ha fi
jado las fechas para la Copa de 
Europa 1963-64 en sus modalida
des masculina y femenina. 

En masculinos se han señalado 
las siguientes eliminatorias: Pri
mera. 21 y 28 noviembre; segun
da, 19 diciembre y 16 enero; ter
cera 10 y 20 de febrero; semifina
les 12 y 26 de marzo, y finales. 
30 de abril y-siete de mayo. 

En femeninos: 21 y 28 de no
viembre; 19 diciembre y 16 ene
ro; semifinales 6 y 20 de febrero, 
y finales 23 y 30 de abril. 

E l sorteo para el emparejamien
to de equipos en ambas copas 
tendrá lugar el 9 de octubre pró
ximo en Wroclaw, Polonia.—Alfil, 

CICLISMO 

BO^EO 
La revancha 

BEN ALI -R0LL0 
no contará para 
el campeonato 
europeo de los 

gallos 
" MARSELLA. 7. (Alfil). Edouard 

Kabret, secretario general de Ja 
European Boxinfi Unin ha dirigi
do el siguiente telegrama a la F z -
deración Española de Boxeo y a 
la Federación Pugilística Italiana. 

«Después de consultas realka • 
<&s stop A. C. A. B. (Administra • 
V&e Conseil and Apoeal Board> 
rehusa campeonato Enrona Ben 
Ali _ Rollo». 

De este modo el combate de re
vancha que Jos dos púgiles deben 
disputar el próximo 17 de agosío 
en San Remo no contará para el 
Campeonato Europeo de los gallos. 

El español Ben Alí venció re
cientemente en Madrid al italiano 
Piero Rollo y se adjudicó el títu
lo de campeón de Europa. 

PAPP SE ENFRENTARA A 
FOLLEDO ' 

BUDAPEST. 7. (Alfil). — Laszlo 
Papp, Hungría ha manifestado que 
se enfrentará a Luís Folledo, Es-
naña, en d i s p u t a por su título 
europeo de los medios, muy pron
to en Madrid. 

Nuevo campeón 
mundial de 
persecución 
amateur 

LIBJA, 7.— E l belga Walsohaert 
a> ha proclamado camiptefiln del 
mundo de persecución en la cate
goría de amateurs, — Alfil 

OVIEDO fichó 
por el ELCHE 
E L C H E , 7. — Esta mañana ha 

firmado su compromiso por el E l 
che, por tres, temporadas, el hasta 
ahora djolantero del Mallorca, Ovie
do. Además de sueldo y primas, 
Oviedo percibirá 500.000 pesetas 
por cada temporada. E l Elehe ha 
pagado al Mallorca 1.200.000 pese
tas por este traspaso. 

CARDONA, jugador hondureno 
del SiLche, ha renovado su compro
miso por elJElche por dos tempo
radas más. Además de sueldo y 
primas cobrará, 600.000 pesetas por 
cada temporada. 

M Mm 
Illio ii 

E l C a u d i l l o , 

P r e s i d e n t e d e H o n o r 
BARCELONA, 7. — Su Exce

lencia el Jefe del Estado, Generalí
simo Franco se ha dignado acep
tar la Pnosldencia de honor de los 
festivales conmemorativos de las 
Bodas de Oro de la fundación del 
Club Natación Atlético, que se ini
cian esta noohe en la piS'Cína olím-
poca do Montjuioh. 

Se disputará el torneo interna-
«ional de wateripolo, con'partici
pación del Boca Juniors, campeón 
de Argentina; Club Sutton and 
Oheam, Inglaterra; el Club Nata
ción Barcelona, campeón de Espa
ña y « Club Natacléa Atlético. 

estuvo en nuestro puerto. 
Ta m bi én componen esta no-
tilla británica, el submari
no "Otter"; los barcos " T a r 
T a r " , " G u r c a r " , y el bu 
que auxiliar "Tespríng", no
driza y dedicado al suminis
tro de combustible a otros 
barcos en alta mar. 

A I mando de esta flotilla 
que, permanecerá en puerto 
—-una mayoría, en la dárse
na de la L a je— desde las 
ocho y media de la m a ñ a n a 
del próximo viernes, hasta 
ías nueve horas del día tre
ce, viene el cápitán de na-

Mucha "a d e n d a", que 
añadir, mucha "corrigen
da", que corregir, y mucha 
"expure:anda". q u e expur

gar, había que llevar a cabo 
en nuestra Fiesta del Vino 
Aibariño, lo cual, este año, 
en su 11- celebración, afo » 
tunadamente se ha empeza
do a acometer. E r a una la
bor de p o d a e injertoi de 
jardines, que diferencian a l 
arbusto que se d e s a r r o l l a 
abmpto en l o s descampa
dos, del arbolado que crece 
recortado y simétrico en los 
parques públicos. 

Así ha causado general sa-
tisfación q u e sólo Puedan 
concursar ios propios cose
cheros, cuyos vinos habrán 
de ser autentificados en la 
propia bodega, acreditánd « 

- se asimismo su zona de c u -
tivo. extensión del viñedo y 
cantidad cosechadora, cuyos 
cosecheros serán además in
vitados de honor en el xan-
tar enxebre. con asiento des
tacado en la presidencia del 
mismo, las botellas presen
tadas o o r los cuales serán 
servidas en di c h o xantar 
enxebre, con un número las 
de cada cosechero, para que -
los comensales sepan el v » 
no albariño que beben. 

Así también ha causado 
u n á n i m e complacencia que 
los "jurados de cata prima 
y de cata postrera estén 
integrados por acreditados 
y reconocidos catadores de 

vio míster Emdem- L a dota
ción de todos estos buques 
es de mil trescientos horr» 
bres. 

¿ada zona albariñense-. 
Ambos extremos.- legitimí-' 

dad de co secheros y auten
ticidad de catadores, se es-
ban deseando con reitera
ción, por niie este año, 
en la 11a Fiesta del Vino 

Albariño, darán a la misma 
toda garantía y rango, cal
culándose Que en la actual 
será en la que se presenten 
mayor número de concur
santes. 

"Un extremo asimismo su
mamente interesante es la 
ritualidad y solemnidad que 
sedará a los catajes. salien
do en formación los catado
res, del Ayuntamiento oara 
el Pazo da Dazán adecuada
mente ataviados, c o n am
plias boinas verdes y gran
des becas amarillas. 

Esta e x a 11 ación de Vino 
Albariño s e r á rodeada de 
actos folklóricos e intelec
tuales, aspirándose a cele
brar su xantar enxebre den* 
tro de la mayor exquistez 
marisquera, piscícola y bo
vina, asi como albariña y 
espadeira. 

L a Fiesta del vino Alba» 
riño no es sólo un certá-
men: en que se a c i o r te. 
"p i m u n I n t e r pares", 
cual es el mejor, ni es sóto 
un concurso: de concurren-
te^ o concursantes, sino que 

—además de éso es también 
la exaltación de los mismos, 
festejando los mejores, ser.» 
tados a manteles en torno a 
ellos, y c e l e brándoios con 
actos folklóricos e intelec
tuales-

A V A N T E 

VALLE DEL DUBRA 

HORARIO DE TRENES DESDE 

LA ESTACION DE SANTIAGO 
Tren 

Número C L A S E 
Hora de 
Llegada Parada 

Hora de 
Salida Fr^í-dencia y destino 

791 
1642 
1633 
606 

1727 
1732 
1701 
1632 
1704 
793 
651 

1726 
1731 
1725-
1631 
794 
652 

1703 
1702 
605 

1634 
1641 
792 

1728 

Omnibus 
» 

Expreso 
OTiníbas 

» 
Directo 

OnuuDuis 
Semidirecto 

Correo 
Rápltto-Taf Xlí 

Omnibus 

Ccrreo 
Rápido Tai (2); 

Semidirecto 
Directo 
Expreso 
Omnibus 

» 
Correo 

Omnibus 

8'13 

9'Ü5 
9'46 

10*15 
lO'lB 
10'45 
10'57 
12*41 

17*10 

1810 
19*33 
19*34 
21*21 
21*26 
21*55 
22*28 
22*45 
23*45 

KU Circula los Marte?. Jueves y Sábados. 
'(2) Circula los Lañe*. Miércoles Viernes. 

5*55 Santi£go a Vigo 
6*20 Santiígo a La Coruña 
6*40 Santiago a Orense 
8*14 Madrd a La Coruña 
8*30 Santiago a Vigo 

Villagarcla a Santiago 
9'51 La C oruña a Vigo 

Orease a Santiago 
10*23 Vigo a 1 * Coruña 
10'50 La Coruña a Vigo 
10'59 La Coruña p Madrid 
12'46 Vigu a La Coruña 
14*00 Santiago a Villagarcia 
17*16 La Coruña Vigo 
18*40 Saotiftgo a Orense 
18*15 Vigo a La Coruña 
19|35 Madüd a La Coruña 
19'39 La Coruña a Vigo 
21*26 Vigo a La Coruña 
21*27 La Coruña a Madrid 

Orense a Santiago 
La Coruña * Santiago 
Vigo a Santiago 
Vigo a Santiago 

| i i m i i m i i i i m i i i i i i Himimmiis i i i imi i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iu i i i i i i i i i i i : i ! ! i : i : i i i in :» i i imi im! i i i i i i i i iP i 

DEL P 
Y 

C0NV0CAT0R 
I «LUIS SANCHEZ HARGUlN 
Í i Mf f,f A3001̂ 1̂ 11 de la Pvonsa de Santiago convoca el 'Fieme Luis Sánchez Hareuludev i oh i" = 

" B A S E S 
| vo lo que X ^ n ^ i S ^ 0 5 IOS y de cua^Ier nacionalidad, sal- | 
= CORREO G ^ L ^ O 0 ° en f ^ M o r í í ^ mVOVeSl ^ p 1 ^ 6 3 Periodísticos que se publiquen en E L Í 
r J ^ k ^ V u a l l . u a j U o en LA NOCHE, entre el pr mero de abril v el 30 de seutipmhrp /nmh^ C 
£ inclusive} del presente año y acerca del temarlo que ¿ ¿ í c i f ^ en Í ^ L f slguTen^ = 
= la m i i a ^ l i u í S n ^ S a l f n f S a r ^ b r e de Galicia. cu£ apenas hayan sido tratados = 
S ÍotiÍT Sí^ . ? Vital interés. Pdocuraran mostrar e estuerzo realizado por ios galléeos = 
S tanto en la esfera publica como en el terreno privado, dentro o fuera del país S a el n f o ! r ° n = 
= fleiar £ ^ ^ ^ ^ ,0 mej0ra de ia;s *uenas obras de otr0 tiSm^.^ratarán di 5 
S l ^ r í J L a ^ i aud^,^eJ los (lue' algún medlorJncrementan la riqueza resional = 
= Sn de las. diversas comarcas, todavía no bien expíota íS ? a = 
= S E l P l f n ^ en t0d^>s aspectos, ante las Ingentes coyunturas próxi- = 
= mas. l i Pian Nacional de Desarrollo, que se Inicia en 1964^ el íubileo compostelano de 1965 = 
| espacio;3 menos' de ^atre folios escritos a. máquina a doble | 

5A Han de ser acompañados de tres o cuatro fotografías, como Ilustración de su texto. 
S 6.J Serán rigurosamente néditos. S 
E \ u n Q J J Conforme se vayan recibiendo, en la Asociación de la Prensa de Santiago, se irán pu- i 
= ^ í ^ , 'a A5*?" admitidos por el jurado, en los citados diarios. En este caso, la "Editorial Com- = 
5 póstela, s. A. abonará cien pesetas por cada uno de ellos que vea la luz." « 
5 , , P E l Período de admisión de los trabajos finalizará el 25 de septiembre de 1963, Dentro ^ 
I otro señalado, cada autor podrá presentar cuantos trabajos'desee, independientemente uno ee S 

S ^ v9"1 E1 PremIi)' de una f-uantía de cinco mli pesetas, es indivisible. Será otorgado el 11 de = 
5 octubre y entregado al día siguiente, fiesta de la Hispanidad. ' = 
S 10.8 E l fallo del Jurado será Inapelable, = 

ll.8 El Jurado calificador estará constituido por el Delegado comarcal de Información y Tu- ü 
- rlsmo y la Junta Directiva de 'la Asociación de la Prensa de Santiago, cuyos miembros no podrán -
3 participar en el concurso. La Asociación agregará -al Jurado otras personas que estime conveniente. ~ 
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Defensa de 
contra los 

E n todo ed término municipal 
de este Ayuntamiento de Valle 
del Dubra, se hace por esta épo
ca una intensa propaganda d& 
defensa de los montes contra1 
incendios, y sin embargo, hace 
unos días y en las inmediacio
nes de Portomouro, margen de
recha rio arriba del Tambre, se 
han quemado en una gran ex
tensión, -gran cantidad de pi
nos, algunos de 400 kilos, y se 
habla comentando que se vie
ron actos sospechosos a un des
conocido que por aquellos pa
rajes andaba, siendo observa
do desde la otra orilla del rio, 
y además, otras personas vie
ron distintas columnas de hu
mo, que de primer momento no 
le dieron importancia; por todo 
ello se cree hubo intencionali
dad por parte de alguien. 

El paraje del incendio con 
ser céntrico, no lleva a ninguna 
parte, quedando un poco a des
mano y su parte central no es 
de tránsito, únicamente el ex
tremo Inferior linda con el rio 
y el superior en todo lo alto con 
la carretera, y un lateral queda -
cerca del bosque de Cernadas y 
el otro lateral se acerca a Re
das, pero todo en una gran ex
tensión, es lo que se llama la 
cuesta dé Gendyl en Arnado por ' 
Tenzas, y todo es apreciado visto 
desde lejos como aa ha pasado, 
por el señor Barreiro quejen, su 
coche se' dirigía a Portomoüro 
y fue quien dio la voz de alar
ma, acudiendo voluntariamente 
mucho personal a extinguir el 
fuego como asi se hizo en toda 
la tarde. 

Y ahora viene a punto este 
Bando, como recuerdo para pre
venir y defender los montes 
contra incendios > que este 
Ayuntamiento ha difundido 
oportunamente por todo el mu
nicipio en el cual, el a calde, 
doctor Arnejo, "Hace saber: 
Que en ol B. O. de la provin
cia 115 del 18 de mayo de 1963 
y por el Gobierno Civil, se in
serta la siguiente orden: Decla
rada esta provincia "zona de 
peligro" en relación con los ar
tículos 70 y 71 de la Ley de 
Montes, por orden del Ministe
rio de Agricultura de 1 de agos
to de 1957, durante los meses 
de junio a octubre, para evitar 
la declaración de ; incendios en 
los montes públicos y particula
res y proceder a su rápida ex-' 
tinción cuando se produzcan, 
para mejor cumplimiento de 
las citadas órdenes y velar por 
la conservación y mejora de la 
riqueza forestal" disponiéndo
se una serie de apartados indi
cativos y explicativos de lo qué 
hay que hacer y obligación de 
hacerlo, oe los 16 que el Bando 
expresa enumeramos los si
guientes, para conocimiento y 
uifusión general: 

Dice el primero. — En el pe
ríodo comprendido entre el 1 
de julio y el 30 de octubre del 
corriente g.ño, queda terminan
temente prohibido encen d e r 
fuego sin previa autorización' 
competente, en cualquier clase 
de terrenos 

Dice el octavo. — Cualquier 
persona que notase un incen
dio dará inmediatamente parte 
a la Guardia Civil, empleados 
de montes y autoridades locales, 
y en el acto se avisará por me
dio de señales de costumbre o 
anunciadas de antemano, para 
que concurra la gente necesaria 
para su extinción 

Dice el treceavo. — A los pro
pietarios de vehículos que se ha
llen estacionados en las proxi
midades de masas forestales, 
arboledas, malezas, etc., se les 

incendios 
u2C= 

«onde estuviemn1^ ^1 pL 
y Que o c u r r f ^ ^ a c Q 

Persona o g r u X a 

tas que ac fm^6 exĉ g 
«iones antedichas la5 ooS .. Dice el catorceav. toresde^ ^ v o . ^ 
líos que incumSa^aS 
delasdisposictoS^lqtS; 
te bando, serán ¿ L ^ ^ 
mi autoridad con ̂ ^ « t o 
ta 25.000 pLSmulta5tiel£ 
bernativo, h S e L ^ ^ t 
de las r é s p c ^ K ^ n i , 
n i s t r a t i v a s T ^ c f t ^ diera exigír¿eieS al ^ P* 

Cuando los incerdbH 
menores ue edad 
bores forestales o dS^^1*" 
pastores, etc se ¿vi • ^ 
bién responsabiddaTf ^ 
dres o tutores y a L »* 
o dueños de los c a L ^ 
nados por CUya 

Dice el quinceavo -
tíos incendiados' en '1™™ ^ 
blicos serán riguSameí £ 
tados. por seis años a i * * 
irada del ganado ' a la 

Las personas qae ten. 
algún uso o aprovechamS 

I s T e c L T e s r ^ 3 ^ íes vecinales o remataatesi « 
un monte púdico donde ̂  a 
un incendio y, siendo avffi 
no acudan a su extinción, ate 
mas del arresto y multa £ 
nativas 59 les rrivará de aoí 
derecho por un aro como* 
nimo. _ y cinco como máximo 

HaciendOiSe público para «, 
neral conocimiento y el ¿fc 
exacto cumplimienco y que ^ 
diante este periódico se 'hace 
extensávo a todos sus lectores 
en interés particalar de Iníô  
maclón de esta importante or-
den, que, al defender el Inte, 
rés nacional, defiende a la va 
el interés particular 

CASTRO DE i m 

RÍAÑJO 
ENLACE SANTOS SUAREZ 

RODRIGUEZ SENDE 
RIANXO. 7. - (De nuestn 

corresponEal). — En la parro' 
quial de Santa Maria de Asa
dos de este término tuvo luai 
el enlace matrimonial del jo
ven poeta Xesús R. Santos Sua-
rez con la señorita María del 
Carmen Rodríguez Sende. 

Bendijo la unión el presbí
tero v K-an vate gallego doa 
Faustino Rey Romero, quien, 
con una emotiva plática alusi
va al acto duso término a ll 
ceremonia. 

La novia, bellamente atavia 
da. entró en el templo del bra
zo del padrino., don Ramón Sen 
de, precedidos del novio, quien, 
a su vez daba el brazo a la ma
drina, señora doña María Agre, 
lo de Sende. 

Representó a la el co
nocido escritor don Maximiir; 
Rodríguez Buján (Máximo Sar), 

Firmaron como testigos: don 
José Rodríguez Carbia (indus
trial),, don Juan García üo-
mínguez 'del Comercio), don 
Manuel Dourado-Deira J ^ 
José Giráldez Maneiro (funcio
narios) de parte del novio; por 
la de la novia don CamJ» 
Agrasar Vidal don Manuel v\-
mentel y don Ramón CarouW-
renzo (industriales). . 

Posteriormente . los novw 
ofrecieron a sus invltaMd°5,? 
«lunch» fraternal en casa de i 
novia. 

MGíio ílM Mi le la Eifi 
Oe üs HeroiíK actor: Dr. mis 
de la \ m m u Siete U 

M E O I C I N I ¥ GlRDeiá - ESPíCUUOiW 

.y. .-y 
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S a n í i a p de Compostela 

Zona Sur- Residencia S S S : 
Pens iones de var ias clases i n d u í J a s ?a$ 

Hpo e c o n ó m i c a 
NOTA: Par» informes diríjanse a cualquiera de loS 

teléí00 

Biblioteca de Galicia
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Las obras 
Je Santa Isabel 

Va muy adelantada la preparación 
del terreno efe juego 

• ta efectuada trándose en »u local social de la 
rapite*1!1, ¿itadio de calle de las Huérfanas y que en 

£ por 12 ^¿fos apreciado lo 

1 Wt«D0 l ^ n t e r i o r e s oca-g o m a d o ^ d a baSe 
2cs. * r í ñ o n e s , con lo cual 
STini^0 todo un verda-
S f c ^ f f i r b a fina y . ^ : 
Aro ^ d hTde permitir el 

rTi^Sís imo abordar, co-
"gra^P0"3 ha hecho, ese a^-

rfiora se " . aue siempre 
SLTdel Estadio, qu ué 
ffo abandonado La .ta ^ 

Pa^fde lo más satisfac 
i ^ P 3 1 1 ^ ^ El público se ha-
«^srfU; na gratísima sorpresa 
D»rá ante una gr Isabel a 
^ ^ r f o s primeros encuen-
P ^ r U o l de la temporada 

oíd»1- „ lac obras de cons-
^ ^ ^ 1 'graderíos, están de 

acción ce ^ prei¡minares co-
•n00*11 ̂ irntes para levantar a 
n ^ t S o del muro del anti-
todo lo i 3 ^ " canta Isabel una 

L' A!A En su día esa Parte del 
^ erá dedicada a locahda-
^ V r a d r Apuntamos este 
^ t ^ p l i c a P t i v o d e ^ K 
Calidad que tiene la futmra 
S S o tal localidad, ya que 
^ mnra de tiempo no permi-
14 .pr!Sruir en la otra lateral 
«i» £ n a todo lo largo del 
y S la verdadera tribuna con 

¿ra correspondiente, 
"u n ¿do comienzo las obiras 
deHSnstnSión de los vestuario. 

int«rés de los aficionado^ arecor-
damos en estas líneas, 

A 1> F E 

Fest ividad de 
P a t r o n a de 

El sábado saldrá la procesión 
E l Sindioato de Hostelería y 

Similares celebrará con toda bri
llantez la festividad, trasladada, 
de su Patrona Santa Marta. Con 
tal motivo se anuncia el sliguinete 
programa de actos. 

Sábado, día 10.— A las ocho 
v media de ita mañana, en la 
Cat/jUa del A$lo de lAncdanos 

fonales, en un ángulo fro?-tero^rt íco_prindpal . jeran provi 
Nidadas con f - , s e m c i ^ 
También aquí se le na caiaciei 
S n a l por la misma causa, 
fel fin de que los equipos con-

S d i e i el trío arbito! y g . 
ná, servicios propios d© un î s-
SiVtengan ya desde un princi
pio dertas comodidades. 

Las obras definitivas irán ha
ciéndose paulatinamente a medi
da que transcurra la temporada 
v j mediados de la misma se es
pera ver lograda buena parte del 
nrorecto del futuro Estadio. 
Por lo pronto, el aspecto que 

ofrece ya Santa Isabel se diferen
cia notablemente del que tenía 
interiormente. 

Según nuestras noticias, en w 
parte de la portería de río se 
ínitalarán unas gradas metálicas. 
luAbién con capacidad para mu
chos espectadores. 

La Sociedad Deportiva Com-
postela, qi>3 ha tenido que ven-
eei muchas dificultades y que es
pera ver satisfechos sus deseos de 
que la Campaña del Millón sea 
un éxito rotundo, insiste en el 11a-
mamiento a toda la afición com-
portítona, a las entidades y cor
poraciones, a los profesionales, a 
todo el Comercio y la Industria, 
para que apoyen esa Campaña 
mediante la cual a la vuelta de 
unos meses tendremos un Estadio 
que será verdadero orgullo de los 
«antiagueses. 

Los preparativos van a tono 
Nn las necesidades más uirgentes. 

En cuanto al equipo del Com-
Postela, continúan sus entrena
mientos iniciados anteayer, en una 
labor metódica admirablemente 
•ungida por el entrenador Yayo 
, 2 agiente vuelve a ser de 
"j™!̂  expectación por las ac-

Compostela S. D. Se 
.C3, Amblen así en la serie de 
««as de socios que vienen regis-

PRINCIPAL 
HOY ESTRENA 

apasionante pelicu'a 

I " ' condensa en su vigo-

««Irama fuertes dosis de 
l,lri8». komor y e m o c i ó n 

L^ RANA 
VERDE 
Co« ELENA E S P E J O 

' M ' E R E S C R I V A 

^ 'or izaJa mayores 

D. Antonio B a r r a l Barbei to , 
c o m p r o m i s a r i o del 

Ayuntamiento de S a n t i a g o 
Para la elección de Procurador en Cortes 

, por los Municipios de la Provincia 
Anoche celebró sesión extraor

dinar ia el Pleno de la Corvoracion 
Munic ipal , convocado exdlusiva-
mente v a r a desianar el Compro 
misario para la e lecc ión del re
presentante de los Ayuntamientos 
de la provincia i a excepc ión del 
de L a C o r u ñ a ) en las Coi-íes E s i 
p a ñ o l a s . 

P e r s i d i ó e l Alca lde , S r . P o r t o 
Anido, v asistieron los concejales 
s eño re s B a r r a l Barbeito, L ó p e z So 

cas. Castro Crespo, G r a d í n L i m z 
ses, M a r t í n e z de la R i v a , Bescansa 
M a r t í n e z . F e r n á n d e z Vi la s , Tou-
bes, Va l iño ti L ó p e z de Regó. 

Dió fe e l Secretario accidental 
de l a C o r p o r a c i ó n , O ü c i a l mayor, 
S r . P i ñ e i r o Ares . 

Por vo tac ión , con e l resultado 
de ocho votos,, fué designado el 
pr imer Teniente de Alca lde , don 
Antonio B a r r a l Barbeito. 

La, ses ión d u r ó escasamente me 
d í a hora. 

SUCESOS LOCALES 
Robaron una motocicleta 
aparcada en la calle del 
Preguntoíro 

Comoareció en la Comisaría de 
Policía el estudiante D. Juan Ra
fael Suárez Solar, domicülado ea 
la Calle del Franco. 

Denunció que de la Calle del 
Preguntoíro, frente al edificio de] 
Mercantil, en la que la había de 
jado aparcada. 1^ robaron una 
motocicleta cuyo imoorte tasó en 
la cantidad de quince mil pese
tas. 

INTENTO DE ROBO EN UNA 
TIENDA DE ULTRAMARINOS 
En la madrugada del martes, se 

intento realizar un robo en el lo 
cal de la casa núm. 9 de la Cali» 
de Entrerríos. en el que existe un 
comercio de ultramarinos. 

Los ladrones, que eran dos. al 
ser descubiertos, se dieron a la 
fu£a. 

Por la Policía se realizan pes
quisas para su identificación. 

ACCIDENTE D E TRABAJO 

Manejando una máquina trilla
dora -en las faenas del campo, re
sultó herido el vecino de Santa 
Comba, Manuel Ponte, de 32 añis 
de edad. 

Fué traído a esta ciudad y que
dó internado en el Hospital, don
de se le apreció fractura del bra 
Zo derecho. Menos grave. 

CAIDA DESGRACIADA 

Ingresó en un Sanatorio, la ve 
ciña de esta ciudad, doña Esther 
González Ribadas. la cual al caer
se en la Cuesta Nueva, en el pun-
to ya conocido por «El paso de la 
muerte», resultó con fractura de 
costillas y de una cadera, siendo 
diagnosticado su estado de menos 
grave. 

del Camino Nuevo en donde está 
establecida la Cofradía de Santa 
Marta, so celebmrá ujna Misa 
tfeasaida, que será aplicada ¡por 
las intenciones de todos los Co
frades. 

A las nueve, será anunciada la 
solemnidad del día mediante el 
disparo de bombas de palenque, 
Al mismo tiempo recor^rá las 
baflles) Xá Banda de flvÜSsicade 
Santa Cruz de Rivaduilla. 

A las once y en la misma Ca
pilla del Asilo del Camino Nue
vo, se celebrará una solemne mi
sa Cantada, con que la Cofradía 
de Santa Marta honra a su ex
celsa Patrón. 

A las siete de la tarde, y de 
la Iglesia Parroquial de Santa 
María Salomé (Rúa Nueva), sal
drá, la Procesión de Santa Marta, 
portando el estandarte de la Co
fradía, por especdaj devoción, el 
industrial don José Lamas Blan
co, al que acompañarán con las 
m:ipeotiva3 cintas don Antonio 
Castro García, aibogado y el in
dustrial don Benito Vázquez Per-
muiy. 

La comitiva recorrerá las calles 
de Rúa Nueva, Gelmírez, Rúa del 
Villar, Puerta Fajera, Avenida de 
Martínez Anido para recogerse en 
la Capilla del Asilo del Camino 
Nuevo. 

A continuación será servido un 
vino esipeiñol, obsequio de last 
Oasaa Productoras en la Casa 
Sindical. 

A las once da la noche y por 
gentileza del «Círculo Mercantil 
e Industrial», en sus salones da-

DE MADRUGADA 
Incendio en la 

escalera de una casa 
de Castrón d'Ouro 

Pudo ser sofocado sin 
mayores consecuencias 

Poco después de la una y media 
de la madrugada, ios inauilinjs 
de la casa núm. 41, de la calle de 
Castrón d Ouro. que consta de tres 
Disos, notaron un alarmante caici, 
descubriéndose al poco tiempo, ia 
existencia de fuego debajo de la 
escalera. en la planta baja del in
mueble, 

ü ue providencial, descubrir a 
tiempo el fuego, porque p o c o de.̂ . 
pues, la escalera hubiera sido dó
cilmente pasto de las llamas, y ios 
inquilinos hubieran corrido seno 
peligro, 

.Los propios moradores de la ca
sa y los vecinos de las viviendasi 
colindantes, atajaron las proper-
ciones de las llamas con cubos de 
agua, pasándose rápidamente avijo 
al servicio Municipal de Contrain 
cendios, el cual se personó en Cas
trón d'Ouro. procediendo a sofocar 
totalmente' las llamas. 

Se da la circunstancia de quo 
hace pocos años se produjo otro 
incendio en la buhardilla de la 
misma casa. 

E l susto que pasaron las fami
lias que habitan la casa, fué con-
siderab.e, toda vez que el incen
dio amenazaba con destrüír la es
calera general. 
uá comienzo un gran Festival, 
amenizado por la Orquesta «Los 
Galaicos»), de Santiago. 

mas m comsim 
La fiesta de Hostelería 

l a Paírona del Gremio de H o s t e l e r í a es Santa Marta , c u y a 
fes t ividad tiene hiuar oficialmente e l d í a 29 de Ju l io , que es 
cuando muchos dc io tcs de l a comarca santiaguesa acuden a l a 
capi l l i t a del b a r n r del mismo nombre a rezarle y a dejar sus 
ofrendas de aceite S a n i a M a r t a es abogada de las afecciones del 
oído. Una Santa muy milagrosa, de a h í que l a antigua d e v o c i ó n 
se maníencfa incc'tiiTni? 

Como esos ¿Jas son de mucho trajín en SantíafifO, porque co
rresponden a las f iesias del A p ó s t o l , los del Gremio hostelero 
cambiaron la celebración jatronal para el día 10 de Afirosío. Y 
no es que per esta ctra é p e c a e s t é n holgados, n i mucho menos, 
pera quizá se les rresente unas horas de esporádico descansa 
que les permita par iHnvar en los actos que se anuncian* E l p r o : 
g rama v a en lugar criarle . 

Volviendo a la act ividad del Gremio Hostelero, y en este 
caso concreto nos ram-'s a r e fe r i r a los empleados de los hote
les, h a b r á n de hacer un terdiadero sacrificio para estar en e l 
trabajo y asuma) o alguno de esos actos, e speó la lmen te a l de Va 
p roces ión . S i les o. incid? Ut afluencia t u r í s t i c a que hubo ayer* 
tan ex t raord inar ia que el número de extranjeros fué de va r ios 
centenares, la cosa se íes complicará lo suyo. 

Hostelería viene honrando con todo fervor y entusiasmo a 
San ta Marta . Pero los santuigueses que no pertenecemos a l G r e 
mio, no hemos parado siquiera la a t e n c i ó n a ve r desfilar e l cor
tejo procesional con l a imagen de l a Santa, e imeluso a acompa
ñ a r l e en su desUh- por las r ú a s compostelaruis. 

H a y un lado s impá t i co de etsa fiesta y es Que los hosteleros 
y empleados se i uc l ean en atenciones para con los ancianos del 
As i lo del Camino Auett. que es donde está la sede religiosa de 
esta j iesta ratrenal ¡Vos carada consignarlo asi , porque es de 

' V c í v i e v d ú a l tema de la procesión, ésta saldrá del templo 
de Sa7ita María S a l o m é a las siete de la tarde del sábado, por^ 
íando et estandarte el conecido industrial de la calle de Con
cepción /(renal. D Jcse Lemas Blanco. . 

La Co/radía d.' Se nía Marta y el Gremio de H o s t e l e r í a ve 
r í a n con gran satufaccifin que muchas otras personas no per 
tenenenies a ninguna de ellas, se sumasen con ve la a l cortejo. 
E n ese sentido el r .rcstdvnU de los mismos nos ha hecho un rue 
go, que con mucho gusto atendemos. 

J O S E R E Y F . A L V I T E 

VIDA RELIGIOSA 
PRIMERA MISA, EN 
S. MARTIN PINARIO 

En la iglesia d eSan Martín Pi
na rio celebró ayer, con toda so-

Campaña del millón 
pro Estadio de 
Santa Isabel 

Fiesta de la 
Peregrina, en 

Pontevedra 
O f i c i a r á e n e l 

P o n t i f i c a l e l 

C a r d e n a l Q u i r o g a 
E l domingo fe celebrará en Pon

tevedra la festividad d« su Patro
na., Nuestra Señora de la Peregri
na. 

Su Eminencia el Cardenal Arz
obispo, doctor Quiroga Palacios, 
oficiará el solemne Pontifical en la 
Basílica pontevedresa. 

Continúa la Campaña del Mi
llón, cuya recaudación ge destina 
a las obras de construcción del 
Estadio de Santa Isabel. 

Publicamos hoy la primera re-

Reconstrucción 
de la Iglesia 
del PILAR 

Donativos para la retoonstruc-
clón de la Iglesia de Nuestro, Se
ñora del Pilar: 

D. Jesús Cadarso, 50 pta.; don 
José Parga Moure, 1.500; D. José 
Otero Tuñas, 500; doña Dolores 
Mendoza, 50; Un vecino, 100; Una 
feligresa, 100; Susana Iglesia» 25; 
Josefa Iglesias, 50; Araceli LaJbar-
ta, 1.000; Alicia Labarta, 1.000; 
Julia Fernández, 25; Sra. Vaamon-
<fe 100; Angeles Barreiro, 300; 
Carmen López, 50; Srtas. de Prie
to, 200; Un sacerdote, 30; Anóni
mo, 1.000; Un devoto, 300; Un do
nante, 25; Martín Ward, 500; 15-
6-27, 300; José María Rilo, 50; Un 
canónigo, 500; Filomena Reguera 
1.000; Aurora Villar, 100; Señores 
de Pérez Gil, 500; Anónimo (calle 
del Franco), 500; Señónos de Cos
ta Abellaneda, 1.000 

' ^ ^ W i A ALCAZAR 

^ ^ ¡ U h A Í ^ 6 ^ ' ® • « N G R E S O B A N C A 
^ ' « ^ A S - T A Q U I - M E C A Ñ O * -

- ^ " ' ^ O - C Ó R W S P O N D E N C i A . 
^ O F E S O R A n o E S P E C I A U Z A D O -

lación de donativos gestionados 
por la Comisión de Profesionea^ 
Libres (Sección Médica). 

La encabezan los doctores: Eli-
sardo Ga'rcía Fernández, presL-
dente de la S D. Compostela, con 
1.000 pesetas;" Agustín Sixto Seco 
secretarío general, 5.O0O, y lOs 
también directivos Dres.: Alfonso 
Várela Durán, 2.000; J . A. López 
Guerrero, 1.000. y J . A. de la To-
rxe, 1.500. 

Siguen en esta relación: 
Dres.: M. Alvarez González, pe

setas 1.000; Gerardo Fernándea 
Albor, 1.O00; Francisco Reyes, pe
setas 1.000; M. Almodóvar. 1.00O; 
J M. David Suárez, 1.000- Amatro 
L . Socas, 1.000; J . M. Balboa Ttoi-
teiro, 1.000; M, Ramil Soneira, 
1.0O0; Baldomero Lois Asorey, 500; 
Francisco Gallego, 500; Julio Fer
nández, 1.000; Luis SieiTo Nieto. 
500 pesetas. 

Suma y sigue, 27.000 peisetas. 

AVENIDA 
HOY: 8 8 10'30 

P R E S E N T A 

un film para los que deseen 
ver algo diferente, fabuloso y 

extraordinario 

Gonoilío Ecuménico 
Vaticano II 

(Easímancolor) 

Un hecho trascendental en la 
historia, convertido en una ex

cepcional película. 

iPara todos los públicos) 

¡ACUDID TODOS! 

finia médica 
M . D E A C O S T A i 

M é d i c o C i r u } c m o 

fartos y enfermedades do ta mular 

Altomfee, $«ftléfeno, 1399 
« A N T I A d O 

lemnidad, su primera Misa, el jo
ven presbítero, recientemente or
denado por el Obispo auxiliar, 
don Crisanto Rial López. 

Al acto asistieron sus familia
res y muchos de sus condiscípu
los que participaron en el piado
so acto del besamano. 

E l nu2vo sacerdote ha recibido 
muchas felicitaciones, a las que 
sumamos la nuestra. 

— E l 10 de los corrientes, en la 
iglesia de Oeste, cantará su pri
mera Misa, don Luis García Su-
ríay. 

Ocupará la sagrada cátedra, el 
M. I . Sr. D. Jesús Precedo L a -
fuente, canónigo de la Catedral 
compostelana. 

L A CLAUSURA DEL CURSO DE 
VERANO EN E L SEMINARIO 

CONCILIAR 

E l 16 de los corrientes, con la 
asistencia del Prelado, se celebra
rá en el salón (je actos del Semi
nario Conciliar, la sesión de clau
sura del Curso de Verano. 

CAGETILLAS LOCALES 
{(CANTIGAS», A LA CORUÑA 

Hoy por la noche actuará en 
La Comña, contratada por lal 
Comisión de las Fiestas de aque
lla capital y alternando con «Oá.n. 
tigas día Terra», el coro santia-
gués «Cántigas e Agarimos». 

REGRESO D E SU JIRA POR 
VIZCAYA T LEON LA "OR

QUESTA COMPOSTEDA" 

Ayer, regresó de su jiia artística 
realizada por Vizcaya y León, la 
"Orquesta Compostela". 

P r o y e c c i ó n d e l a p e l í c u l a 

« E l C o n c i l i o E c u m é n i c o 

V a t i c a n o II» 
A las once de la mañana del 

viernes, día 9, en el Cine Capítol, 
será proyectada en sesión espe
cial para sacerdotes y religiosos, 
la película "Concilio Ecuménico 
Vaticano I I " . 

Las entradas podrán recogerse 
en la taquilla del Cine a partir de 
las cinco de la tarde del día de 
hoy. 

S M M 0 R Í 0 S^r^SIQUlAÍRICO DEL 

Enfermedades Nerviosos y Mentales 

Consultorio: H ó r n o M-J.0 • Tel. 1606 

íim i Fine 
le M o i 

Hoy, a las once y media de 
la mañana, hará su entrada 
en la Catedral, una peregrina-
nación integrada por ciento 
cincuenta jóvenes del Campa
mento de Juventudes, instala
do en Puerto del Son. 

Recibirá a los peregrinos en 
la Capilla Mayor, Su Emine: -
cia el Cardenal, doctor Quir -
ga Palacios. 

' Mañana asistirán a una Misa 
de Réquiem en la iglesia de los Pa
dres Franciscanos, por el eterno 
descanso de las cuatro victimas de 
la catástrofe de Orduña. 

PRIMERA COMUNION 

En la Capilla del Palacio Ara-
obispal recibió por vez primefTA 
el Pan de los Angeles, de manos 
de Su Eminencia el Sr. Cardenal, 
que también le administró el sia-
cramento de la Confirmación, ei 
niño Antonio José Mera Várela, 
hijo del empleado de Palacio, don 
Antocjo Mera. 

El niño ha recibido muchas fe
licitaciones por este acto y obse
quió a sus muchas amistades. 

U N E X M I N I S T R O F R A N -
O E S . C O N F E R E i N C I A N T E 

E N C O M P O S T E L A 

L a Alianza Francesa de 
Santiago ha sido informada que 
en el mes de Octubre acudirá 
a nuestra ciudad el ex ministro 
de Justicia y de ex combatien
tes con De Gaudle, M. Edmun
do Miohelet, que realizará una 
jira cultural por la región ga-

Pronunciará una conferen
cia en Salón de Actos de aque
lla entidad que versará sobre 
«La Europa actual». 

SE COMENTA 

HOY: 5'45 — 8 y 11 

E S T R E N O 

Una película de original 
y vigorosa trama 

«LA RANA VERDE» 

con Elena Espejo 
y Javier Escrivá 
XMayores) 

HOY: 5'30 — ,7'45 — 10'30 
Un hombre con valor, 
desafiando a la muerte 

((LA L E Y DE LOS FUERTES» 

Charlton Heston 
Anne Baxter 

Tecnicolor - VistaVisión 

(Mayores) 

TURISTAS EN 

m * 

Ayer acudieron a Santiago nu
merosas excursiones de turistas. 

De Vigío lleigáron doscientos 
pasajeros de un barco que rea
liza un crucero por el Medite
rráneo. 

Se calcula que el número de 
forasteras que ayer hubo en núes 
tra ciudad pasó del millar, pre
dominando los franceses v por
tugueses. 

En el Hostal de los Reyes Ca
tólicos, para los pasajeros del! 
navio enclado en la bahía vigue-
sa, al mediodía actuó la agrupa
ción coral «Cántigas e Agarimos», 
que fue muy aplaudida. , 

UmetropoUK 
HOY: 5'45 — 8 y 11 
Sensacional reestreno 

«LOS AMBICIOSOS)) 

con un reparto excepcional 
Shirley Mac Laine 

Dean Martin 
Anthony Francíosa 

Carolyn Jones 
¡PRECIOS POPULARES! 

(Mayores) 
Mañana: ((EL DISCIPULO 

DEL DIABLO» 

YAGO 
HOY: 5'30 — 7'45 — 10'30 

Día Estudiantil 

con la película Metro 

«LA CASA DE T E DE L A 

LUNA DE AGOSTO» 

Cinemascope Metrocolor 
Marión Brando 

.(Para todos los públicos) 

CERRADO 

íPUíi 

VACACIONES 

HOY: 6 10'30 

so peligroso 
Parece ei titulo de una película 

de suspense. Jf ueg bien, existe mo
tivo para tal denominación, que 
debemos retirar una vez que por 
la Alcaidía o por la auíoridad a 
lá que corresponda la acción de 
una orden, se consiga que no haya 
motivos d& alarma, por parte de 
los que han de traniiitar por aUi. 

En ia mitad de ia Cuesta Nue
va, al ser cortada para las obras 
de ia Avda. de Juan X X I I I , ha 
quedado un paso peligroso, a juz-. 
gar por los que han sido victima^, 
resultando en diversas ocasiónela 
con lesiones, varias personas, en
tre ellas un sacerdote, un anciano, 
niños y algunas jóvenes. 

Resulta que se ha amontonado 
escombro, que el paso es difícil y 
que para vencerlo hay qt.e expo
nerse a lo que a muchos les ha 
costado permanecer encamados j 
precisados de la ayuda médica 
durante varias semanas, 

Ahí queda la noticia,' y la «l-
peranza de que no s.e produzcan 
nuevos accidentes. 

J E R E A L 

Continuación de estreno 
de la suntuosa película 

((CONCILIO ECUMENICO 

VATICANO H» 

Eastmancolor 

iPara todos los públicos) 

SOCIEDAD 
VIAJEROS 

Pasan unos días on Santiago con 
los señores de Castelao (don Cefe-
rino), el industrial de Blanca (Mur
cia) don Antonio Núñez Asensio y 
señora. 

Desde esta ciudad están reali
zando jiras por los pueblos de las 
Rías Bajas y los parajes de los 
alrededores de Compostela. 
—Llegó de La Coruña, el co
misario del Patrimonio Artís
tico, don Manuel Chamóse La
mas-

—De MaS-id, y Para pasar 
la temporada veraniega al la
do de sus {amillares, ha llega
do a ésta su ciudad natal, el 
canónigo de aquella Basílica, 
don Amador Vázquez Oara-
bón. 

—Regresó de La Comuña el 
primer teniente de alcalde, don 
Antonio Barral Bartheito. 

Biblioteca de Galicia
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Agenda del día 
R e g i s t r o c i v i l 

Nacimientos: Francisco Lourei-
ro Fernández; María de Fátlma 
Leal Balado, Juan Antonio Rey y 
Cartello, María del Pilar Santiago 
López. 

Matrimonios; Antonio Rey y 
Garda con Dorinda Díaz y López. 

Defunciones: José Julio Tem-
prano García, de 16 años de edad; 
Leopoldo García Rey, do 89; Ju
lián LiCxpez Vázquez, de 77, 

. a s m a r e a s 

D I A 8 
Pleamares: 5,41 de la mañana y 

6,9 ¿e la tarde. 
Bajamares: 11.57 de la mañana 

y 12.22 de la noche. 

Parte meteorológico 
Temperatura máxima. 22,6. Mí

nima, 13.2. Media. 17,9. Direcciórn 
del viento. NO. Fuerza, flo.io. Es
tado del mar. marejadilla del NO. 
Cielo, nuboso. Estratos cúmulos, 
atlos cúmulos y cirros. Visibilidad 
regular Barómetro. 764,8. 

F a r m a c i a s J e g u a r d i a 

Tumo semanal de farmacias de 
guardia: „ 

Doña Dolores García F r a g a , 
plaza del Callao 15. y D. Atilano 
Adolfo Saavedra Rey. Muelle de 
Concepción Arenal, 10 y 11. 

Excmo. Ayuntamiento de 

E l Ferrol del Caudillo 

Presentaciones 
Por desconocerse su domiciU;> 

actual en esta ciudad, y a fin de 
ser notificado de acuerdo de la 
Junta de Clasificación y Revisión 
do la Caja de Reclutas núm. 63. 
de La Coruña. de fecha 8 de ju
lio último se cita al mozo alistado 
por este Ayuntamiento, con el nú
mero 30 para el reemplazo de 
1.961. Juan Caeiro Veiga. hijo de 
Calixto v Josefa, al objeto de que 
comparezca en el Negociado do 
Reclutamiento, en días y horas ha 
biles de oficina. 

De no hallarse presente el in
teresado, dicha notificación puede 
hacérsele a cualquiera de sus fa
miliares, previas las formalidades 
del caso. . _ , 

El F e r r o l del Caudillo 7 de 
Agosto de 1.963. 

vm mism 
SANTO JUBILEO CIRCULAR DE 

LAS CUARENTA HORAS 
Hoy corresponde la Exposición 

del Santísimo, en la parroquia de? 
Pilar 

TEMAS FERROLANOS 

Evitando sorpresas 

A n u n c í e s e en „ n 
:L C O R R K O G A L L E G O 

Sesión del Pleno municipal 
Al mediodía de ayer celetaró se

sión extraordinaria el Pleno Muni
cipal bajo la presidencia del señor 
alcalde, don Rogelio Cenalmor Ra-
mo* habiendo asistido los tenien
tes de alcalde señores Pérez de 
Airévalo, Evla García, Fojo Váz
quez, respectivamente, así como 
loa concejales señores Bouza Mon
tero!, Rívero Fuentes, E'roa Ig.'c-
sla>, Martínez Faisro. Méndez 
Garda, Garcí.í Bedoya y Ranal 
Pita; como Secretarlo, el señor 
StMrano Ventura; Interventor, se
ñor Martínez L6pez. 

Abierta la sesión, se dió lectura 
al ünico punto a tratar en este 

S U C E S O S 
HERIDO EN AGRESION 

En la Clínica de Urgencia fué 
atendido ayer el vecino de la ca-
l ü Jua¡n Serantes. núm. 4 - 1 ° Ma
nuel Fanego Miragaya, de 33 años, 
casado. Sufría herida punzante en 
el hemitórax derecho a la ajtura 
cU la octava costilla. Había sido 
agredido con arma punzante. Pro
nóstico leve, salvo complicaciones. 

pleno extraordinario referente a 
la elección de compromisario que 
representará a nuestro municipio 
en la elección de procurador en 
Cortes perteneciente a los munl 
cipios de la provincia, que tendrá, 
lugar en La Coruña el próximo día 
15 d>9 los corrientes. 

Fuá elegido comiproimfeario ed 
teniente dd alcalde señor Pérez 
de Arévalo. 
SESION A -CELEBRAR POR BL 
EXOMO. AYUNTAMIENTO PLE
NO E L DIA 9 DE AGOSTO DE 
1963, A LAS 7 DE LA TARDE 

ORDEN DEL DIA 
l.sj—Propuesta d» reforma d©l 

Plan de Ordenación Urbana <x>n 
respecto a la zona portuaria y cen
tro comercial de Estelro. 

2.5*—Id. de cesión al Ministerio 
do Educación Nacional de un so
lar de propiedad municipal con 
destino al emplazamiento del nue
vo Instituto de Enseñanza Media 
Femenino. 

3. *—Id. de transferencia de cré
dito dentro del Presupuesto ordi
nario del actual ejercicio. 

4. °—Proyecto de presupuesto ex
traordinario para satisfacer el pre
cio de compra del solar de la Pla
za de Alonso Vega, colindante con 
el Teatro Jofre. 

5. '—Ruegos y preguntas. 

No hay cosa ,c¡ue m á s moleste al 
consumidor que el que le sor
prendan en el coste de los artícu. 
los que consume. No es la prl-* 
mera vez que en la prensa lo
cal se comentó algunos exoesoá 
cometidos por tal o cual esta
blecimiento a la hora de pasar 
la factura al cliente. 

Hay muchas personas que no 
se atreven, por miles de razones, 
a pedir, con la antelación debida 
el precio de costo de tal o cual 
artículo, sobre todo si lo que so 
va a consumir lo es en cafete
rías, restaurantes, casas de co
midas, etc., ya que este tipo da 
consumo se sale de lo normal 
y tiene sus condiciones peculia
res. 

En muchas de nuestras cafete
rías, por no decir en todas, exis
ten las respectivas listas con loa 
precios al lado de los artículos 

m 

2. 
SEMANA DE EXITO ARRO-
LLADOR, DE LA COLOSAL 

PRODUCCION 

REBELION 
A BORDO 

con 
MARLON BRANDO 

y 
TREVOR HOWARD 

Sólo METRO GOLDWYN MA-
YER, que ha dado al cine joyas 
de la categoría de «Lo que el 
viento se llevó» y «Ben-Hur», 
podía ofrecer ahora un espec

táculo tan grandiosp y 
electrizante. 

¡LA MAS GRANDIOSA AVEN
TURA JAMAS FILMADA! 

H O Y 
KN EL 

A V E N I D A 
Funciones: 6*30 y 1045 

XPara mayoresy 

T E A T R O J O F R E 
7'30 • H O Y ^ 11 

D E S P E D I D A D E E L D E R B A R B E R 

L a cautivadora estrella argentina de fama mundial y su maravilloso espectáculo 

« C A R O L I N A » 
C O N 

TRINI A L O N S O - A L F O N S O D E L R E A L - A L B E R T O B E R C O y el B A L L E T I R A M ' S 

« C A R O L I N A » 
I E S U N A G R A N C O M E D I A M U S I C A L ! 

Un derroche de gracia, ingenio e inspiración 

Los más modernos ritmos 

americanos 

El «Twist» a E l «Madíson» 

E l «Tango» • E l «Whisky» 

Música de MORENO BUENDIA 

DELEITESE CON 
«CUANDO ROMA ES AMOR» 
«AY, AMOR MIO» 
«LAMENTO MEJICANO» 
«WISKY SOLO» Y OTROS... 

« C A R O L I N A » 
Es el espectáculo que usted no debe dejar de ver, le delei

tará con su música, sorprendente por su belleza y encan

tadora por su acción en Buenos Airas, Méjico y E E . U Ü . 

M A Ñ A N A E S T R E N O D E L A G R A C I O S I S I M A P E L I C U L A 

+ D O S F R E S C O S E N Ó R B I T A 
c o n B I N G C R O S B Y - B O B H O P E - J O A N C O L L I N S 

o bebidas que allí pueden con
sumirse. Puede ser que en alguna 
no figure tal documento de for
ma muy visible (o es invisible 
por ccenpleto), pero son las me
nas. 

En los restaurantes y casas de 
comidas ocurre otro tanto de lo 
arriba reseñado, pero, tanto en 
uno como en otro servicii, —so
bre todo más en los segundos—1 
el cliente no tiene siempre una 
idea exacta de lo que más o me
nos puede pagar, llegada la hora 
de hacer efectiva la cuenta que 
le presentan. 

A veces toma visos de verda
dera aventura ir a comer a tal 
o cual lugar, pues está usted siem. 
pre pendiente de que lo «cla
ven», pasando verdaderos mo
mentos de angustia. Podría mu
chas veces aprovecharse estas 
circunstancias para que se crease 
una especie de quiniela de la co
mida. Creo que los catorce re-
Hultacios exaotos nunca se lo i 
grarían: las sorpresas a «domici
lio» abundarían lo suyo. 

Ahora como tina medida pre
ventiva, algo que se parece a evi
tar nerviosismos y mirar por la 
salud de los ciudadanos, desde 
el próximo día 10 —estamos ai 
dos fechas vistor— las cafeterías, 
restaurantes y casas de comidas 
—hoteles—, fijará.n, en sitio visi
ble, de forma que pueda yjrse 
perfectamente desde el exterior 
el correspondiente cartelito don
de, además de las materias a 
consumir, figuren los precios. 

Eis una buena medida, ya que 
quien entra en tales estalblecimien-
tos no podrá llamarse a engaño, 
liegada la hora de pagar. Tendrá 
su emoción esta nueva modalidad 
do hacer públicos los precios, pero 
no cabe duda que a nadie van a 
engañar. 

Siempre es de esperar que tal 
orden sea cumplida a rajatabla, 
no solo por los establecimientos 
Cjue se encuentran enclavados en 
la ciudad, sino por aquellos que 
también figuran en el ambiente 
rural y son visitados con continui
dad por fieles clientes. 

Vamos por buen camino, aun
que no es la primera vez, —como 
aquello de los «precios de agos
to»— que a los pocos días las 
ordenes están olvidadas 

PARIS 

F I E S T A S E N 
L A P U E N T E 
D E MANDIÁ 
Los días 11. 12 13 y 14 fis 

tos en L a Puente, eme son en 
honor de Santa Eugenia de 
Mandiá. Sesenta y siete veci
nos y los donativos de los lu
gares limítrofes son pedestal 
de cuatro días de fiestas. Ver
benas, tiro al plato, concursos, 
etcétera y un presupuesto de 
cerca de 40.000 pesetas. 

P los vecinos de Mandiá al 
hablar de las fiestas sacaron 
problemas a relucir. Necesitan 
de un lavadero, reparación, de 
la fuente, una pequeña plaaa 
y asfaltado de la carretera. 
Desde luego sus problemas cla
man un d o c o de atención- Por 
lo -menos el lavadero y la 
fuente. ' • 

Preside la Comisión de Fies
tas don Olegario Vilariñó y 
con él la componen don Alfon
so Adega, don Andrés Veiga, 
don Emilio Rivas. don Manuel 
Carfballeira. don Francisco Yá-
ñez Castro y don Cipriano 
Alonso. 

En Mandía se preparan para 
las fiestas. Dispuestos están a 
recibir gente a millares. Sus 
fiestas son aliciente y disculpa 

G U I A M O R A L 
CALLAO: "Un muerto re

calcitrante".— 2. Jóvenes. "Un 
tií-po llamado Morgan".— I . C 

AVENIDA: "Rebelión a bor
do"— 3R. Mayores, con repa
ros. 

CALLAO; "Puente al sol". 
3- Mayores, Capri.— 3. Ma» 

yores. 
CINEMA: "Más rápido que 

el viento.— 3R- Mayores, con 
reparos. 

CAPITOL: "Los mongoles". 
3. Mayores, 

RENA; "María, matrícula 
de Bilbao"— I . C. 

MADRID - PARIS: "Festi
val en Benidorm". 3 Mayores. 

ATENAS: "Apocalipsis so
bre Río Amarillo".—; 3. Mayo
res. 

TELEGRAMAS LOCALES 

Polígono de Caranz, 
U m felfiz e interesante "rtoM cmndo el w ^ 

t i c i a es l a comunicada a l a A l * 
c a l d í a de habetse concedido pof 
par te de l a D i r ecc ión General de 
Urbanismo, el consiguiente per-i 

miso para l levar a codo las obras 
de sknectmiewto^ d i s t r i b u c ó n d é 

aguas, e x p l a n a c i ó n y pavimenta
c ión del P o l í g o n o de C a r a m a . 

E s t e p o l í g o n o citado v e n d r á a 
resolver el contar con una bue* 
na planeada u r b a n i z a c i ó n del íu-
gaf donde i r á n enclavadas t o é 
viviendas, que a b s o r v e r á n a u n 
buen n ú m e f o de vecinos] 

FERROL HACE 4 0 AÑOS 
8 DE AGOSTO DE 1923 

Se presentó de Madrid, el co
mandante médico don Jacobo Pe-
dirosa Pérez. 

—De San Fernando, el capitán 
de Iníantería de Maiirna, don Se
gismundo Bermejo y Azopardo. 

—De Cádiz, el capitán médico, 
don Luis Gromaz. * 

—De Madrid, el coronel de In
genieros militares, don Florencio 
Lafuente y Zalba. 

Ferrol tiene otro establecimiento 
Inriustirial, que se llama ©1 "Bar 
Goya". 

iíls un establecimiento de pri
mera, que viene a disputar un 
buen puesto en la industria local, 
moderno, elegante y con muchas 
ganas de trlünío. 

Felicitamos a su propietario, ̂ ê  
ñor Goya,, y le deseamos muchos 
éxitos. 

—Se concedieron dos meses ds 
licencia, para Madrid, al temefiate 
roédiico de la Armada don Manuel 
Vaa monde Valencia, con destino 
en el Hospitad Militar de Marina 
de este Departamento. 

—Se asciende al empleo de ca
pitán, a los tenienites auditores 
don Felipe Areal y Herrera, y don 
Gerardo González Cela y Galle
go. 

—Se nombra comandante de la 
lancha "Cartagenera", al alférez 
de navio, don Claudio Alvargon-
zález y Sáncinez Barcáiztegui 

Se nos dice que la Compañía 
Ballenera Española, tiene inten
ciones de establecer una factoría 
en las proximidades de Ferrol. 

En la Comandancia de Marina, 
en donde nos hemos informado, 
se dice que no hay noticia alguna 
que confirme la que pubíicamos. 
Lo que si, parece, es que la expre
sada compañía Instalará la facto
ría en lugar próximo a Finisterre. 

Se dispone que el suboflcia'l de 
Infantería, don Francisco Cama-
cho Pedresa, del regimiento de Fe
rrol, al del Rey. 

—El idem don Evaristo Martí
nez Rojas, del de Seríalo, al de 
Ferrol, / 

—Don Emilio Rodríguez Arce, 
del de Garellano, al de FerroL 

—El cficlal segundo don Manuel 
Valcaroel Pérez, del Gobierno Mi
litar de Ferrol, pasa a la Capita
nía General de la Octava Reglón. 

—El oficial tercero, don Fran
cisco Hurtado Lleonart, del Ar
chivo de la Capitanía general de 
la Octava Región, al Gobierno 
Militar de Ferrol. 

El comandante de Marina de 
este puerto, capitán de fragata se
ñor Franco de Villalobos, felicitó 
personalmente ad marinero de la 
Dirección de Sanidad Exterior del 
Puerto, Martín Cervantes Rosa, 
que hace un par de días salvó de 
una muerte segura a un niño que 
se había caído al mar, frente al 
edificio de la Comandancia. 

Se ha concedido el retiro para 
Pontevedra, al coronel de Infante
ría don Luis Saenz Lacacl, que 
se hallaba de juez permamente de 
la Octava Reglón. 

Se ha dispuesto cause baja en 
la Armada el celador de puerto, 
don Evaristo López Rodríguiez. 

—Se asciende al condestaible ma
yor don Luis Martín Sanz, a pri
mero al Idem don Andrés Arcos, 
y a segundo al Idem don Juaia 

I/ópez Pérez, pasando los tres asig
nados a la Sección de Cádiz. 

Transborda del contratorpedero 
"Proserplna", al crucero "Carlos 
V", el operario de Máquinas Víc
tor Fojo Vicens. 

—Se destina al Arsenal de Fe
rrol, el de Igual clase, Hipólito 
González Martín. 

Se ha dispuesto que el capitán 
de fragata don Ramón Rodríguez 
asTavarro, se traslade a Pola, para 
hacerse carigo de su destino de 
segundo comandante del acoraza
do "Jaime I " . 

Estuvo ayer en Ferrol, para 
asuntos de Interés para Ortlguel-
ra, el diputado provincial por Fe
rrol Ortigueira, don Manuel Ca
sariego. 

O B R a s 

. t o s i g u e n las obm 
t rucc ión ae ¿ S f * b co* 
r a nave del £ 
se pretende h S t ^ t r ^ 

Se realizan tos L ~ 
á ™ . Para QUe ^ 
esa nave figure 1 Ce7líro w 
típica gallega 6 ^ 

riego S S i c ^ * * 
t¿ras p e H e n e c i ^ t e f T i \ ^ 

- r^estro t ^ ¿ ^ 

Ultimamente han 
das la de Ferrol a T L 0 ^ 
vue pasa por San Tirba8 y i» 
eueiras. Máítar<te u f ^ ^ «J 

vâ desde S e r a n t ^ t ^ ^ 

La carretera Sa t „ 
oareoense <te 1™ p i V 0 ? ' 
ha sufrido un r e t ? ^ ^ 

su vlmentación, pero » 
Por lo menos hasta b S ^ ^ 
areglada Ei seeu^T ' ^ 
l ó n ^ a n ' J o r n i a ¿SS^ 
demora de un a&o o — Un» más. 

BARRACON 
E l actual barracón íüe » „ 

cuentra Instalado a IMÍI' 
nes de l a nave del Z Z I T ^ 
a ser r e m o z a d m a ^ J t 
ser destinado á to?^ ' ^ 
cual es necesaria oUe sf 1 ? 
dicione de&ídamente (Sa^S 
ahora parece se hará reaíjdaT 

JURADO 

A las once de la mañana tí 
ayer fian tomado posesión de m 
cargos los componentes del Jura
do de Empresas pertenecimtet i 
l a fac tor ía de la Bazán de nu«n 
t r a ciudad, 

PARQUE MUNICIPAL 

Va a ser construida la corres. 
pondimte muralla^ en el kgai 
donde se han derribado las ta* 
talaciones que en su día juertM 
del Eférclto y (pie ahora Im 
pasado a formar parte del Par* 
que Municipal. 

E n el espacio que ahora gueda 
libre se pretende que aüí oayí 
enclavado el criadero de planlat, 

C A P I T O L » J O F R E 

S O C I E D A D 
DE VACACIONES 

—'Hemos saludado a D. Domingo 
González, Practicante de Medicina' 
y Cirugía, a su regreso de Terr»-
nova y para pasar una temporada 
de descanso en nuestra ciudad. 
para acercarse hasta este ba
rrio de 'hombres de caza y pes
ca, que soza de fama en toda 
la comarca. 

C A P I T O l l 
H O Y 

L a aventura, el heroísmo, el amor y la guerra 

interpretan esta película gigantesca 

J A C K P A L A n i C E ' A N I T A E K B E R 6 N FRANCO SILVA 
ANTC*JeU-A W U A L D I 

ROUDAMO t-UPÍT 
^ ©IAISÍNI O A F ^ K Ó / / 

DNEMASGOPE TECHIMICOLO 

Hoy: 7,30 v U 
(Ultimo día) 
CAROLINA 

(Música de Moreno 
Buendía) 

Con: Elde,. Bartoer, Trini 
Alonso, Alfonso del Real 

Mañana: «Dos frescos en 
órbita» " 

HOY 
Un colosal espectáculo d« 

sallvaje btefllm 

LOS MONGOLES 

Por: Jaok Palance 1 
Anita Bkberg 

punciones: 6,30 - 8 - " 
(Tolerad») 

HOY 
Entra en su segunda sema
na de éxito inigualable la 
maravillosa película 

REBELION A BORDO 

Marlfon Brando 
Trevor Howard 

Punciones: 6,30 y 10,15 

Para mayores 

R E N A 

HOY: 5,45 - - - -
Día popular, butaca 3 r* 
MARIA MAmrcüM ^ 

(Cinemascope) 
E&stmancolor 

Dramática, sentimental, 
humana 

Con: Alberto Closai 
Arturo Fernández 

Complemento NCH^, 

¡No conocían t i miedo ni ta piedad! 

Funciones: 5*30 - 8 - 11 (Tolerada) 

Complemento: NO * DO 

HOY desde las 4 sesión 
continua 

¡Un gran programa dobleI 
«UN MUERTO 

RECALCITRANTE 
y 

«UN TIPO LLAMADO 
MOROAN» 

Horario pase películas 
4 y 8, Un muerto 

íacalcitrante 
6 y 10 «Un tipo llamado 

Morgan» 

Hoy: 4 - 6 - 8 - 1 1 
(Ultimo día) 

Gran éxito de emoción 

Scope «Metro» Color 

MAS RAPIDO QUE EL 
VIENTO 

Ropert Taylor, Julle Lon-
don, Johm Casavetes 

(Para mayores) 

{MADRID^aE! : 
HOY: Juev« tómin». 

Butaca 2,50 F». 

«FESTIVAL ^aaDOB»» 

,Un derroche f j ^ ? ^ 
Con: Concha v 

Carmen de ^ 
Funciones: 4 -

Noticiarlo, ¡̂̂ yorefi) 

U HOY: 6 

n ^ o ^ l ^ f 

TeobnicolJ^yores) 
NO-DO 

Biblioteca de Galicia
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SALVAMENTO Y SOCORRISMO 

Onmojebenprestarselospriinerosauxilios 
^iinajersona a punto de ahogars e 

4oS encontram<>9 ia a lag 
T í o en V * 1 * * ™ cumbre de «as alca"23, la cu pren. 
Sia5- POrti rio Publica algún 
<asi a„ce^ acaecido en as 

•tuoso suceŝ  n tí0. Reciente-
" V f e r r o l a n a hubo 

la 
la muerte de _un nos meóte en t, 

nue lanie? - r^ns de cinco a 
^^•impmdencia, pero la ma-
P ^Lffnrtuitos, privan de la 

mas. 
stos acciden ^ P f i c h a s 

^ ^ f f i e n S n t e muertos» 
^ J n vo^er a la vidr • 
pudieran aguar c í 
^ . ^ ^ n í s d ^ d i ' d a s ^ ^ 

con toda 

í"» ^ ^ ooortunos y. en ca-

¿•ración artificial. t.-
Pg dar n ^ r n L nuestro 
cul»r. «s 
presente " eportají 

0 SE DEBE RESCATAR A 
S í S s O N A DEL AGUA» 

4.tDc de lanzarse una persona 
A S para rescatar a otra en 

f ance de ^garse. se despojara 
¿ roña y calzado con la mayor 
faVdS L especial las prendas 

l i r t S e tiempo, se soltará 
la «misa de la cintura, pues el 
K que foma al llenarse, de 
S ¿ r p e c e r á los movimien
to Al aproximarse nadando a la 
persona que está a punto de aho-

Para restablecer la resoii 
garsé, debe advertírsele en voz 
fuerte, que se va en su auxilio, y 
que «tá completamente salvada. 
Al llegar cerca del náufrago, si 
éste lucha y se agita violenta-

la excursión 
del Círculo 
Mercantil 

Se recuerda a ios socios ins
critos para la excursión que 
e poximo domingo, 11, hará 
lo p .^0- vlsitando uarba« 

UnC lS ' l6n' Flnisterre. Cea, 
Comn^oyay Santiaeo de 

J S ^ d e la mañana. Se 
wsa ía máxima puntualidad 

Como debe colocarse el auxiliador para efectuar a l presunto aho
gado la respiración arciüciaL — (Fotos «Repórter). 

mente, no debe cogérsele entonces, en el agua, en caso de aguas 
sino mantenerse próximo espe- tranquilas puede conocerse su po-
rando el tiempo necesario hasta sición exacta por lag burbujas de 
queg gus movimientos sean más aire qua de cuando en cuando, 
lentos lo que sucederá cuando aparecen en la superficia En el 
haya tragado unos cuantos bucheg caso de haber corrientes' o ma-
de agua. E l tratar de cogerlo reas, se tendrá en cuenta porque 
mientras l u c h a , constituye un arrastran lag burbujas, 
grave riesgo para lOg dos. Tan Con frecuencia se ha logrado 
pronto se haya calmado, se le co- rescatar a una persona del fondo, 
gerá con fuerza por los cabellos, antes de ser demasiado tarde, 
se le dará vuelta colocándolo de buscando en la dirección indicada 

por las burbujas. 
E n este caso deberá agarrarse 

también por los cabellos, pero 
sólo con una mano, utilizando la 
otra, en ayuda de los pies para 
salir a la superficie. 

L O QUE H A Y QUE H A C E R t>ON 
UN PRESUNTO AHOGADO 

Tan pronto se recupere del agua 
el presunto ahogado, deberá en
viarse por un médico y procurar
se al propio tiempo mantas y ro
pa geca, pero mientras tanto y en 
el _ acto deberá precederse a re
animarlo al aire libre colocándolo 
inmediatamente boca abajo y ex
poniendo la cara, pecho y cuello 
a l aire desabrochando o desga
rrando la ropa del cuello y pecho. 
Lo primero que debe hacerse es 
procurar restablecerle la respira
ción y una vez conseguida ésta^ 
hacer lo mismo con la circulación 
y hacerlo entrar en calor. Para 
conseguirlo, no se debe perder 
momento y con gran energía in
sistir por espacio de tina o dos 
horas, o hasta que un médico dic
tamine que todo esfuerzo es in
útil. Las dirigidas a provocar el 
calor y la circulación, no deben 
practicarse hasta que aparezcan 
los síntomas de respiración na
tural. 

espaldas los más rápidamente po
sible con un empujón brusco que 
le haga flotar.. E l nadador se pon
drá también de espaldas mante
niendo a la víctima agarrada por 
log cabellos y apoyada sobre su 
estómago. De este modo, con la 
cabeza ambos fuera del agua se 
puede nadar perfectamente, no 
siendo difícil con ese procedimien
to, llegar bien a tierra, o esperar 
auxilio en el agua. 

((CREENCIA ERRONEA» 

Existe una creencia muy gene
ralizada de que un náufrago mo
ribundo agarra con fuerza extra
ordinaria, todo lo que coge a ma
no. Ta l creencia es un grandísimo 
error y sólo ocurre rarísimas ve
ces. Una persona en trance de 
ahogarse, empieza a debilitarse y 
perder el conocimiento, aflojando 
lo que tenga agarrado, hasta sol
tarlo del todo. Por ese lado, nada 
hay que temer. 

((SITUACION D E UNA PERSO
NA QUE S E V A A L FONDO)) 

Cuando una persona s® hunde 

Anunciándose incremen
tará sus ventas y su nego
cio prosperará Nuestra sec- T 
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará s u s 
deseos. 

NUEVO HORARIO 
I . DE TRENES 
a S m t o horario a que están sujetos los trenes de esta linea: 

i í i í í í ^ ^ E F E R R O L 

1 nafiaS16' t"n para ^ Coruña y Vigo, sale a las 6,35 de la 

^ m t t o í ^ í L 1 1 ? ^ ^ u ñ a , a las 8,10 de la mañana, 
"Jaimito» » i ^oruña' salida. 9.55 horas. 

i futomotor « r J Ponferrada con salida a las 12,2& horas. 
í i^11 expresa o . Vnai salicla a las 3,50 de la tarde. 

oo?ursa *ía/ri'i- salida a las 17,10 horas. 
1 T r ^ Sangií; t . d.a a las 7'20 de la tarde. 
I L I p , , da a las 9'50 ^ la noche. 
i S611 SanghaV1™,̂ 16 de ^tanzos a las 5,15, llega a las 7,21. 

í?"611 t0fuñ6s miolPasa P0r Betanzos a las 7,30 llega a las 9,10 
fi A , * ? e*Preso iiLPQ Sa£or Betanzos a las 9,32, llega a las 11,15. 
í a la, o 0"10^ d¿ 1» V 1 F-erro1 a las 12,05 
I T r e f ^ * tarde. ^ sale a las 12'55 y lleSa a Ferrol 

^ Tren . ^ ^ ^ Betailzos a 133 3'45 y Mega a Ferrol a I ̂  ^ v v ^ ' S ^ Betanzos a las 7.15. llega a Ferrol 
Aut̂  a Ias 9.20 v u L q por ^ Coruña a las 8,40. por 

S * ̂ rrm otor de La S - a Perroit a las i0'45 *e ^ 
l̂ ^a ^ 11.10 de «ale a las 9,30 de la noche llega 

A n u n c í e s e en 
E L C O R R E O G A L L E G O 

Por FREIJOMIL 
P A R A R E S T A B L E C E R L A 

RESPIRACION 

Colocar a l paciente sobre el 
piso o terreno con el rostro ha
cia abajo y uno de los brazos de
bajo de la frente en cuya posición 
gases y agua escaparán más fá
cilmente por la boca. L a lengua 
caerá hacia abajo dejando expe
dita la entrada del tubo respira
torio. Ayúdese e s t a operación 
abriendo suavemente y limpiando 
la boca. Si ^e logra restablecer 
una respiración normal, procéda-
se a proveer de calor al cuerpo 
del paciente. Si hay sólo respi
ración muy débil o si cesa, vuél
vase su cuerpo sobre un costado 
sosteniéndole la cabeza y excíten
se las ventanillas de la nariz con 
rapé o llantén y sales de olor, o 
haciéndole cosquillas con una plu
ma —si se tiene a mano— en la 
garganta. Dénsele enérgicas fric
ciones sobre el pecho y la cara 
echando sobre ell0s agua fría, o 
íria y caliente alternativamente. 
Si no se obtiene éxito, no se debe 
perder momento procediendo in
mediatamente a la 

R E S P I R A C I O N A R T I F I C I A L 
Vuélvase a colocar de nuevo al 

paciente, de cara al suelo, suspen
dido y apoyado el pecho sobre 
una p i e z a de ropa enrollada 
Vuélvase el cuerpo ligeramente 
sobre wa costado y después brús-
camente do cara, repitiendo estos 
movimientOg unas quince veces 
por minuto^ variando de cuando 
en cuando de costado. 

Si estas operaciones no dieran 
resultado, coloqúese a l paciente de 
espaldas sobre una superficie un 
poco inclinada hacia arriba, des
de los pies; levántese y apóyese 
la cabeza y hombros sobre una 
almohada o pieza de ropa enro
llada, colocada bajo la paletilla. 

Sáquese la lengua del paciente 
hacia fuera y aguántesele, todo 
lo que Se pueda fuera de la boca. 

Esta operación p a e d e conse
guirse auxiliado de una cinta p 
cordón amarrado a aquella Quí
tese toda clase de ropa ligada a l 
rededor del cuello y pecho, espe
cialmente botones y corchetes. 

E l auxiliador se pondrá a la 
cabeza del supuesto ahogado^ lo 
cogerá por log brazos encima de 
los codos levantándolos suavemen
te y con movimientos uniformes 
sobre la cabeza, manteniéndolos 
cruzados h a c i a arriba durante 
doq segundos. 

Traíganse después hacia abajo 
los brazos, oprimiéndolos firme
mente durante dos segundos con
tra los costados. Repítase la ope
ración alternativamente unag 15 
veces por minuto hasta que se 
restablezca la respiración nor
mal. Una vez conseguida ésta se 
procederá por medio de friccio
nes, cosas calientes y muy abri
gado el cuerpo del paciente a dar 
caljbr al cuerpo y restablecerle la 
circulación. 

Campings, dependencias de pla
yas y balnearios debieran, estar 
dotados de una o dos personas 
prácticas en prestar los primeros 
auxilios en estog accidentes de 
mar,o por lo menos estar provis
tos de un aparato de respiración 
artificial para auxilio de acciden
tes de tipo asfíctico por inmer
sión. Existen en el mercado apa
ratos que por su simple composi
ción y manejo, pueden ser em
pleados por personal con media
nos conocimientos generales. 

ATUNEROS DE ARRIBADA 

Como todos los años, por estas fechas, entran en la bahía ferrolana vanos atuneros. E l mal tiempo les 
obliga a refugiarse en el puerto rt enartamental. He aquí 4 embarcaciones de Ja,, mencionadas « u e e n , 
la madrugada de ayer, luego de unas horas de realada, se hicieron a 1» mar. — (Joto « a u j u a i . 

R u e d a de P r e n s a y R a d i o 
en el P a l a c i o M u n i c i p a l 

DIAS DEL CANCER Y DE LA COMARCA los iiffl Um ñ el [ i l i l i 
m 

Ayer, a las siete de la tarde, 
el Alcalde, señor Oenalmor R a 
mos, citó en su despacho oficial 
a los corresponsales de Prensa y 
Radio locales. 

E l señor Cenalmor manifestó 
a los reunidos l a necesidad de 
oeleibíar en fe^ha (próxima el 
«'Día del Cáncer», correspondiente 
a la campaña organizada en todos 
los Ayuntamiento españoles para 
combatir dicho mal. Provisional
mente fijó la fecha del día pri
mero de septiembre para la ce
lebración de la referida jornada, 
ya que en dioha fecha, precisa
mente, contenderán el Club Fe
rrol y el Betis, en Un partido de 
fútbol en el Estadio «Manuel R i 
vera». Pidió a la Prensa y a la 
Radio la máxima colaboración en 

sai 0 9 de j» q ú a «u negoolo 
* M w taroo sto bnUiifflft 

algo tan importante como la lu
cha contra el Cáncer. 

E l señor Cenalmor pide a to
dos los ferrolanos la máxima ayu
da en este caso y confía en el 
espíritu de caridad de todos los 
convecinos. 

E L «DIA D E L A COMARCA» 
Se refirió también el Alcalde 

al proyectado «Día de la Comar
ca» Dijo que esta original e in
teresante jomada contaba desde 
siempre con el apoyo incondicio
nal del Concejo que él preside. 
Pero qiue el Ayuntamiento, por 
razones de tipo económico, no 
podía encarar la programación de 
los actos. S in embargo, hacía pú
blico la necesidad de que se ce
lebrase este año tan magna jor
nada. Manifestó que designaría a 
un concejal (al señor Couce Doce) 
para que coordinase los esfuerzos 
de aquellas personas capacitadas 
piara llevar a cabo la organizción 
del «Día de la Comarca», expre
sando su deseo de que se llevase 

" E l Comercio y la Industria lo
cales, así como muchas personas 
calificadas de la ciudad, pueden 
hacer realidad algo que cuenta 
de anteroano con el apoyo in
condicional del Ayuntamiento. 

ZARAUZ, 7. — L a Reina F a -
bioa de Bélgica no ha salido 
en todo el día de su residen
cia 

Su Majestad el Rey Balduí-
no. acompañado del .Marqués 
de Aguilar, ha dado un oaseo 
por la tarde. 
Los soberanos han recibido, las 
visitas del Marqués de Casa 
Riera y de ^ MarQuesa de 
Roca. 

Esta noche cenaron los mo
narcas belgas en el Club Náu
tico de Guetaria, comida ínt> 
ma entre pescado-es aficiona
dos y marineros profesionales, 
actuando el acordeonista Pepi
to Yancl. — Ciíra. 

— A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S = 

C A R R E T E R A C O M O P R O B L E M A 

Con motivo de las oirás de la carretera de Castilla se producen frecuentes atascos como el que re
gistra este grabado. Cuatro camiones, un ciclista y un carro de tracción animal crean una situación 
compleja qne, afortunadamente, se tendría resultado* desagradables. "Arjo" captó esta situación en 
el Alto del Castaño y nosotros la ofrecemos como nna muestra de lo que la Carretera de Castilla es» 

hoy ñor hay, como prolblema. 

ALQUILERES 

S E A L Q U I L A bajo 
comercial, María, 125. 
Razón segundo pUo. 
Ferrol 

S E A L Q U I L A piso 
para extranjeros. R a 
zón esta Administra
ción — Santiago. 

te piso amuebledo en 
Ferrol. Hotel Suizo. 
Habitación 35. 

ENSEÑANZA 

- S E A L Q U I L A en 
la mejor calle de San
tiago, bajo comercial 
con vivienda. Informes 
Hórreo 39-1» Santia-
go. 

COMPRA- VENTA 

C O M P R O todo: 
muebles, ropas. Ca
nalejas, 142. Telétono 
2506. - Ferrol 

DEMANDAS 

P R E C I S O mecáni
co y tornero. Garaje 
Castclos. Avda. d e l 
Greneralísimo, 336. — 
Ferrol. 

S E N E C E S I T A ope
rario de sastrería. R a 
zón esta Administra
ción. — Ferrol. 

IMPORTANTE em
presa de Montajesv 
neces i t a soldadores 
(eléctrica). Informes 
Comes número 2.— 
Santiago. 

S E N E C E S I T A mu
chacha para i r a Ca
narias temporalmen
te, viajes pagados y 
buen sueldo. Razón 
San Francisco, 44-2,8 
hasta cinco tarde.— 
Ferrol. 

N E C E S I T O urgen-

LICENCIADO Exac
tas, en Santiago: Ma
temáticas (Bachille
rato, Reválidas. Pre
universitario, Selecti
vo), Colegios, particu
lares. Bar V I las. Te
léfono 1748. De 2-3, 
10-11. 

F I N C A S 

VENDENSE p i s o s 
z o n a ensanche, mo
d e r n a construcción 
acogidos b o niflcacio 
aes tributarias infor 
mes: «Ouro» Agente 
Propiedad inmobilia

ria. RÚA del Villar, 
núm 31 Santiago 

S E V E N D E N v i 
viendas zona ensan
cho, llave en mano 
Razón esta aJininis-
tración. Santiago. 

VENTA de pisos y 
loca l e s comerciales. 
Sólida y esmer a d a 
construcción de 5-6 y 
7 departamentos ex
teriores, más servi
cios. Con amplias te
rrazas. Oalefac c 16 n 
central Dos ascenso
res. Facilidades d e 
pago. Magníficos pre
cios por vender direc
tamente el construc
tor. Exentos de con
tribución du.aníe 20 
a ñ o s Información: 
Construcciones "Gran 
Vía" Oficina central. 
Doctor Teijeiro (Es
quina República Ar
gentina) o bien teló-
fono 1868 — Santiago. 

S E V E N D E cas s i 
grande con huerta. 

Gral, Aranda 210. I n 
formarán esta Admi
nistración, — Ferrol. 

S E V E N D E casa 
muy céntrica con dos 
pisos y almacén libre. 
Informes Entremuros 
16-2.» — Santiago. 

V E N T A casa sola
riega próxima Rian-
jo, trece habitaciones, 
capilla, jardín, huerta, 
mar a dos kilómetros. 
Informes P e n s i ó n 
" C u a t r o Naciones", 
Huérfanas 34, Teléfo
no 2014. — Santiago. 

VENDO finca in
mediata San Lázaro, 
c a s a , edificaciones 
rm i n nales 67 fe 
rrados. Razón Gippl-
ni. Castro, 11.—San
tiago. 

V E N T A casa a es
trenar. Ubre, c o ni 
huerta. Razón: Con-
chetros. 6.—Santiago, 

VENDO casa Cas
tro. 13. Procurador 
Qippuu. Castro 11,— 
Santiago 

TRASPASOS 

TRASPASO Biblio
teca y taller encua
demación, sólo o se 
parado. Razón Libre
ría "Delta". Coruña, 
7 Ferrol. 

TRASPASO. Bar y 
una habitación am
plia, en Calle Raí-
ña, 7, Razón en el 
mismo local. Santia
go. 

S E TRASPASA un 
local con vivienda, 
cuadras y huerta, po
ca ron ta. Informes, 
Basquiños 22-C, bajo 
Santiago, 

Biblioteca de Galicia



Desde mi rincón veraniego 

fue n la coreonraf ía 
lega Por Manuel Figueirido Feal 

A D. Gonzalo Garrote, director de 
baile del Real Coro «Toxos e Froles», 
dedicado a la meritoria tarea de resu
citar danzas sepultadas en el olvido. 

^ E que D. Gonzalo Garrote encontró en la 
Í5f comarca ferrolana vestigios de lo que bien 

pudiera ser una desaparecida danza ritual 
del fuego. El hallazgo no puede extrañarnos de^ 
masiado. si tenemos en cuenta que la ciudad de
partamental es uno de los lugares en donde con 
más pujanza «e conservan las «fogueiTas», (du-
meiradas» o ((cáchelas» —que de todas esas for
mas se llaman las hogueras de San Juan— en 
las cuales según la mayor pane de los investi
gadores, laten reminiscencias cbel culto a 1 Sol, 
que se cree introdujeron en nuestra tierra los 
fenicios No en balde domina toda la zona la 
oumbre de Monfcefaro, ubicación, según D. Benito 
Vioetto, de un primitivo y famoso templo del as
tro del día que podía competir con e i «ara solir» 
de Finisterre, en «1 lugar en donde después se 
construyó el convento franciscano de Santa Ca
talina, tan ligado a la historia ferrolana y con
vertido hoy en cuartel de Artillería, 

Ya los celtas, en las noches de plenilunio, 
cuando se reunían en los (dubres» o ((lucus» pa
ra rendir culto a ese «dios sin nombre», a ese 
((espíritu universal y vivificador)) de que nos ha
bla Verea y Aguiar, encendían ritualmente el 
fuego, elemento en el que, como en los demás 
de la naturaleza, .encontró el druidismo las ma-
nifestaciones de la divinidad 

En las fogatas que ge-encienden durante la 
noche del 23 de junio, coincidiendo con el sols
ticio de verano, quiere verse un homenaje al 
astro rey, la prolongación del día mág largo d©l 
año, pretendiendo eliminar las tinieblas en don
de se esconde el espíritu del mal, aunque hay 
quien opina que es reminiscencia de la conme
moración, establecida en la época romana, del in
cendio de Roma, decretado por Nerón. Sobre es
te fondo pagano se impuso la costumbre cristia
na de dedicar las luminarias y las danzas que 
se ejecutan a su alrededor en honor del discí
pulo predilecto de Cristo; de bendecir el elemen
to ígneo en la Semana Santa, procurando lle
varse, en muchas localidades, un tizón a los ho
gares, para que en los mismos, con el «fogo no
vo», entrase la suerte, nuevo fuego que, en otras 
zonas de Galicia, se introduce en Navidad, a base 
de un grueso tronco que se enciende solamente 
en destacadas ocasiones. 

De todas formas subsiste entre nuestros pai
sanos la costumbre de considerar las llamas como 
un ser viviente, según Se deduce de las expre
siones ((mata ese lume», o ((mata a lus», con las 
que se manda a p a g a r lo que está encendido. 
También se impide ©scupir en el fuego, prohibi
ción en la que Murguía quiere notar la tradi
ción védica de haber salido tal elemento de la 
boca de un ángel, pero que es posible se deba al 
respeto que los celtas tenían hacia tal manifes
tación de la ((deidad innominada)), a que se re
fieren los clásicos. 

Fué considerado, además, como elemento de-
purador y fertilizante. En la zona de Padrón, du
rante la noche del 29 de abril, los paisanos ca
lían con teas encendidas por entre los sembra
dos de cereales, bailando y cantando una copla 

que empezaba asi: 

«Alumea pal 
cada gran»... 

Esta misma costumbre musical y coreográfi
ca se observa en la comarca de Noya, la víspe
ra de (dos mayos», con un canto iniciado con las 
siguientes estrofas: 

«Lume, lume, ve o pan 
Dios che dé moito gran», 

Pero la verdadera noche danzantes es la qu6 
figura como la más corta del año, hasta el punto 
de que, en torno a las hogueras, mozos y mozas, 
en corro que se rompía periódicamente, al sOtt 
de cantos diversos y adoptando posturas gra
ciosas y elegantes, marcaban puntos á g i l e s y 
acompasados que recordaban remotamente los 
de la muiñeira. Luego, venían los saltos sobre la 
luminaria, con el fin ds alejar maleficios o de
terminadas enfermedades que pesasen sobre el 
ejecutante. En alguno^ casos extremos se consi
deraba necesario pasar el privado sobre las lla
mas, ((en pellico», es decir, desnudo, en dos di
recciones opuestas y un número impar de veces. 
Si se tratase de una criatura, el pase de la ho
guera lo verificaban los padrinos, o, en su d*^ 
feoto, tres mujeres que se llamasen María, di
ciendo a la vez; 

«Enfermo cho entrego 
devólveme sano... 

Y en caso de que fuese una joven la que lo
grase salvar la fogata sin quemarse, se asegura
ba que se casaría dentro del año. Hasta los ani
males, según expone Alfredo Brañas en <(A vís
pera de San Xoan», reciben el influjo benéfico 
de la hoguera: 

«Pol-as cinzas do lume así dispostas 
todol-os bois d-aquel lugar pasaron, 
pols o pasar carábanse, n-un verbo, 
s-estaban embruxados» 

En fin, tanta importancia coreográfica tiene 
tal fecha, que es fama que, en la amanecida del 
24, danza el propio astro diurno, según se re
coge en el siguiente verso popular: 

«Baila o sol pol-a mañán 
no San Xoan». 

Es Ferrol una de las ciudades en donde con 
más esplendor se celebra la noche de referen
cia, hasta el punto de que sólo le supera en im
portancia la de la víspera de San José, cuando 
las tradicionales rondallas a les Pepitas reco
rren sus calles, Pero hay que reconocer que sub
sistiendo, sobre todo en el Barrio de Esteiro, im
ponentes hogueras, derroche de fuegos de artifi
cio y abundantes orquestas, los actos han per
dido gran parte de sus características tradicio
nales, dándose el caso que desaparecieron los 
rituales aires de gaita y las danzas en torno al 
fuego, todo lo cual quiere resucitar en toda su 
pureza «enxebre» el maestro de baile del Real 
Coro ((Toxos e Froles». Si, pai;a ello, pueden ser
virle de algo estas notas, me daré por muy sa
tisfecho. 

M O I S E T S H O M B E se h i ^ 
abogado p o r correspondencia 

«ESPAÑA ES EL PAÍS IDEAL PARA VIVIR», 
EX-PRESIDENTE KATANGÜEÑO DICE EL 

mo el resto de lo, 
unas gentes m 
W a r ^ y ¿ " i ^ l e s . ¿*f 
trameros. Disfrí,? 35 <;on ia_ w" 
**)le la e s í a n o ^ ^ ^ - c . V -
J - D e l Museo ? e i V a ^ ^ 
lo quemas le ha g ^ S ' , ^ t» 

- « L a maja,,, de ^ 
W ex-president y 

palabras para py^110 ^UtWr 
^ i ó n p o r ^ A S ^ , 5 1 1 ^ 

-¡Fantást i c 0! ¡ ¿ ^ C S , 
No hay otra co^T • :¿ 

mundo. ^ iffual ^ ^ 
Moise Tshombe •-

«asteria de ^ « ¿ ^ o el Mo, 
de los Caído, con i . ? M VaiL 
boda que él " a ^ f / o d* 

^ . C u a i fue el ^ t ^ ; ^ 

— E l novio era m, am . 
Yo con eso he queriL ? ^ » . 
«l*e no soy ant íamS.demo^ 
Que perdonar a Ca"fno- Ha7 
ron mal... que «os hici¿ 

di¡cS?PeTmÍte Una ^gUlltaia 

cabera pColíS d̂rf0ta 
do.. Mi padre era un f r ^ T 
de negocios. Tenía la nrim mbr9 
« a congoleña dt e x X ^ fir-
importaciones deI Cnnl 3¿10nes « fué elprimeTn^rCongo MIpa^ 

con sus PropiosVedlo 2 S f r 
lante con sus negocios8 y"'0 
de las trabas aue Jp , a ^ 
bierno ^ í n U l ^ o l t 
prosperado mucho. ^ 010 U 

ABOGADO POR CORRES-
PONDENCIA 

Esta no fué la única ditirm. * 
que la famiiia Tshomfe ^ ^ 
en su relación con los bel£ 
se Tshombe me cuenta que él h 
biese querido cursar ,eLdios en 
el extranjero pero se l o 1 ^ 

—En el congo no había Univi*, 
sidades. Pero los belga, no que: 
rían que los negros salíésemo, ¡u 
extranjero. Mi padre que tenií 
memos para elIo, hizo muclias 

Moisé Tshombe conversa en el hotel donde se hospedó con tres médicos esoañoles. que fueron oort-
tratados por él para prestar sus servicios en el Congo, — (Foto EUROPA P R E S S ) . 
Un reportaje Europa Press 

por Jaime PEÑAFIEi., para 
ÉL CORREO GALLEGO). 

MADRID. — Tras una semana 
de estancia en Barcelona donde 
llegó para someterse a un reco
nocimiento médico en la clínica 
del famoso oftalmólogo Dr. Ba-
rraquer, el ex-presidente dé Ka-
tanka Moise Tshombe se trasladó 
acompañado de sus tres hijos ma
yores a Madrid en visita de tu
rismo. En la capital catalana han 
quedado cuaíro de los siete que 
le han acompañado en el viaje 
por Europa. Su esposa y la más 
pequeña de las hijas están en Ka-
tanga 

Como lo que a mi me importaba 
era el hombre y su impresión so
bre esta visita a la capital de Es
paña he dejado pasar varios días. 
Y ya en vísperas de volver a Bar, 
celona solicité de él una entre
vista que el simpático ex-Presi-
dente katangueño me concedió in
mediatamente en u n a mañana 
que empleó en descansar de sus 
correrías por la capital de España. 

La cita era para las doce, y 
con puntualidad matemática Moi
se Tshombe descendió de sus ha
bitaciones, completamente solo. 

Vestía con extraordinaria ele
gancia- su traje gris dg verano 
era de buen corte. Su camisa blan. 

ca se destacaba sobre el moreno su persona lo que más llama la 
intenso de su piel. Pero de toda atención son sus manos de uñas 

La 

t o r c e e s t u d i a n t e s m a r r o q u í e s , 
e n v i a j e p o r E s p a ñ a 

Universidad más antigua del mundo está en Fez 
Fundada por una andaluza, tiene once siglos de existencia 

m m m 

B9tudiantes marroquíes en viaje por España. — XFoto Europa Press) 
(Un reportaje Europa Press, 
oor Lourdess S O R I A , para 
E L CORREO GALLEGO). 

MADRID. — En el barrio vieio 
de Fez, en lo aue constituye la 
antigua ciudad, hay una Universi
dad que tiene un nombre dulce y 
cantarín. Se llama Karaonyine y 
es conocida como la más antigua 
del mundo. Con sus once largos 
años de existencia, fué fundada 
roor una muier andaluza, Fátima 
Fihiy, que se trasladó a Marrue
cos desde su tierra natal llevan 
do un abundante bagaje de cultu 
ra y una verdadera pasión ñor ia 
enseñanza. 

En Karaonyine se enseña el á--a. 
be clásico, su literatura, su histo
ria, su arte y la pureza del len
guaje. Enormemente concurrida, es 
éomo el guardián de la tradición 

frente a la moderna Universidad 
que se alza en la parte nueva de 
Fez. 

RUMBO A ESPAÑA 

E l día 21 de julio, catorce estu
diantes marroquíes salían de su 
país rumbo a España, en un viaie 
oficial costeado por ei Estado es

pañol. L a invitación surgió del 
ministro de Información y Turis. 
mo, Sr. Fraga Iribarne, durante 
la estancia de éste en Marruecos. 

Tras una selección efectuada en. 
tre las numerosas peticiones que 
surgieron de la Universidad ma-
rroauí para este viaje, catorce es. 
tudiantes, podemos decir que ios 
meiores, fueron elegidos. En este 

momento, ya han recorrido pana 
del Levante español y se encuen
tran en Madrid, de donde pañi 
rán para la región andaluza. 

E l viaje durará 21 días para es
tos nueve chicos y cinco mucha
chas, ia mayoría de los cuales vis • 
nen por primera v e z a nuestro 
país. Pertenecen a distintas Facul 
tad'es e incluso a distintas ciuda
des: Fez. Casablanca. Larache, Ra 
bat, etc. 

Seguidamente, un grupo de es
tudiantes españoles efectuarán el 
mismo viaje, pero en sentido con
trario: ellos visitarán Marruecos. 

L A NECESIDAD DE LOS 
INGENIEROS 

Todos ellos son jóvenes y están 
de acuerdo en que su país tiene 
"una apremiante necesidad de téc
nicos e ingenieros, por algo su 
mayor riqueza natural es la ex
plotación de las minas de fosfa
tos. 

Las clases en Marruecos se á í*i 
regularmente en francés, inglés o 
árabe, un galimatías de lenguas 
totalmente diferentes entre sí, que 
transforma l a s universidades en 
una especie de babe] que, sin em 
bargo. sirve para dar una sólida 
formación de idiomas a los alum 
nos. 

Hoy. las mujeres marroquíes se 
han _ lanzado al asalto de la Uni -
versidad, donde compiten con los 
hombres tanto en materia de es
tudios como de trabajo. Tres de 
las muchachas, que completan y 
compaginan con los estudios de 
árabe clásico, de literatura o de 
derecho. 

Sus madres v sus abuelas, que 
sólo aprendieron el C o r á n , ven. 
ahora a sus hilas luchar con pro
blemas delingüistas o ron compli
cados y voluminosos libros de le
ves, 

C O R R E O G A L L E O 

^HlllgllSiaiSiggSlllSlSIilSSIlSHailSlg 

la lífü le 
jHi 

I U ñ los 
selles Kpttles 

MADRID. — El 16 de septiem
bre próximo serán emitidos dos 
nuevos sellos con el nombre «Se 
rie Europa 1963», cuyos valorea 
serán de 1 y 5 pesetas. E l motivo 
de ambos sellos será la imagen de 
Nuesta Señora Santa María de Eu
ropa. Del primero se hará una 
tirada de cinco millones de ejem-
piares en color violeta y sepia, v 
del segundo,' cuatro millones en 
color verde oscuro y verde azu
lado. 

El día 24 de septiembre apare 
cerá otra serie titulada «75 Ani
versario de la Coronación Canó
nica de Ntra. Sra. de la Merced», 
que constará de un sello con el 
escudo de la Orden de la Merced, 
en policolor. con un valor de 25 
céntimos; un sello de 80 céntimos 
con la efigie de Jaime I el Con
quistador en color gris oscuro y 
verde; un sello de peseta con la 
reproducción de Ntra. Sra. de la 
Merced, según una talla del siglo 
XIV atribuida a Pedro Moragues 
y con los colores roio. violáceo y 
azul oscuro; un sello de 1'50 pe
setas con la imagen de San Pedro 
Nolasco, según un fragmento del 
cuadro de Francisco Pacheco, en 
los siguientes colores: gris oscuro 
y azul grisáceo; y por último, un 
sello de tres pesetas con la re
producción de San Raimundo de 
Peñafort, copiado de u n a tabla 
catalana del siglo X V I en azul os 
turo y azul claro. 

E l primer sello se realizará en 
huecograbado y los restantes en 
calcografía. De los tres primeros, 
valores, se tirarán seis millones de 
ejemplares y de los últimos va 
lores, cuatro millones. — (PA). 

cuidadísimas suavemente sonrosa 
das. Sus ojos enfermos se presen
tían tras las gafas de sol monta
das en oro. Y una perenne sonri
sa en sus labios carnosos. 

—Me complace decirle que mi 
visita a España ha sido para mi 
una sorpresa y una de las mayo
res satisfacciones de mi vida. Yo 
conocía una España que no exis
te: la que presentan los enemigos 
en el extranjero con una propa
ganda absurda y llena de menti
ras. No, no es que viniera predis
puesto por esa propaganda, pero 
sinceramente no esperaba ver un 
país como el de ustedes: alegre, ticiones7araCqu; m7 E S ^ 
prospero y Ueno de paz. lir, pero nim^ me a X £ r £ 

- ¿ N o le ha decepcionado en- Tuve que contentarme ¡ o Ü 
—Todo lo contrario. España es 

un país que no se puede compa
rar en estos momentos con ningún 
«tro. Es el país ideal para vivir, 
y si .ello no es posible, «1 mejor 
para pasar unas vacaciones. 

El recepcionista del lujoso ho
tel interrumpe nuestra charla pa
ra comunicar al ex presidente que 
tiene una visita 

—Son un grupo de médicos es
pañoles contratados por mí para 
trabajar en el Congo —me dice—. 
Quieren saludarme. A través de 
ellos yo tuve mi primer conoci
miento de lo que valen los espa
ñoles. Son todos magníficos pro
fesionales que prestaron en l o s 
primeros momentos un gran ser
vicio a mi país. ¿Usted no sabe 
que el día de Ta Independencia no 
había ningún médico negro en to
do el Congo? Y la confianza que 
yo tenía y la fe en los doctores 
españoles s,e ha visto una vez más 
fortalecida con mi visita al doctor 
Barraquer, que sólo necesitó diez 
minutos para diagnosticar lo que 
en París los más famosos médicos 
consiguieron en una semana de 
intensos reconocimientos. 

E L MUSEO DEL PRADO. E L 
RETIRO, E L AMBIENTE 

Moise Tshombe se expresa e" 
francés. H a b l a de una manera 
dulce, pausada, a media voz. En 
los pocos días que lleva en Espa
ña ha aprendido algunas palabras 
castellanas que pronuncia con sa
tisfacción, casi con deleite. 

—¿Querer tomar una cerveza? 
¿Se dice así? 

Y su sonrisa «e hace más abier
ta, más feliz. A veces es como un 
niño grande. 

—¿Qué es lo que más le ha gus
tado de Madrid? 

— E l museo del Prado, el Retiro 
y el ambiente. Los madrileños, co-

diar Derecho y Comercio por co. 
rrespondencia. 

Se hace tarde. Moise Tshombe 
tiene compromisos ineludibles que 
cumplir. Nos levantamos y cruza
mos el salón. En el vestíbulo dei 
hotel, el ex-presidente katanjue; 
ño se encuentra con sus tres hijos 
que regresan de la calle y junios 
suben ,en el ascensor, no sin an
tes salud arme efusivamente, al 
tiempo que me decía; 

—Amigo, tengo el convencimien
to de que no hay país como E j -
paña. 

Y su franca y amplía sonrisa 
me mostró toda la felicidad qne 
su visita a nuestro país le produ
cía. 

A 
EE. Uü. 

LONDRES, 7.— El ex vicepresi-
dente de los Estados Unidos Ri
chard Nixon ha salido esta tarde 
de Londres por vía aérea con 
destino a Nueva York. 

Nixon que regresa a las éstados 
Unidos después de un viaje por 
diversos países europeos sê na 
entrevistado hoy con ^ . ^ T 
del partido laborista británico, «a-
rold Wilson. 

Richard Nixon se ha negado a 
revelar a los periodistas que cues
tiones han sido abordadaí ens" 
conversación con el jefe 
rista. (Ele) , 

T A N Q U E S A N F I B I O S 
:cí I 
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jnspeccio11*. 
FRANKFURT.— E l ministro de Defensa de los Estados Unidos, Kobent M a ^ i ^ E í n la ^ J ) . 
con su colega alemán, Kai-Uwe von Hassel, el 'nuevc tipo de tan aue anfibio ^f^T Europa ^re^ 
tanque anfibio bajo el agua, en su demostración ante las autoridades.— ^ol{} 
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